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CONGRESSO' NACIONJ~L 
Presidência 

Convoc:ação de sesi;Õ•!S conjuntas para apreciação de .... vetos" presirlenciai:; 

O Presidente do Sena'do FcderRl, nos tél'luos do artigo 70, § 3.•, da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento comum, convoca 3i! 
•uan Casas do congresso .Nacional para, em sessões conjunta::. a realiza. 
aem~se nos di:J.s 24 e 26 do corrente mês, às 21 horas. no Palácio da 
t:t\mara. dos Deputa{ios, conhecerem dos segUintes vetos pre.sid.enclais: 

Dia. 24: 
Veto. ao Pt·ojeto de Lei cn. o 6, de 1955, na Câmara doE;. Deputado.'~ 

• n. 0 6, de 1957, no Senado Federal) que ~·e~ulamenta o exer-eicio da 
•roti.ssão de Assistente socinl. 

Dia 26: 

Veto ao Projeto de Lei tn."' 1 168 de 195ti, na Gl.mar::~ do3 Deputad.m, 
e n." 282, de 1956, llO Senado Fetlera!J que cn:J. .;edula1i de uredi1,:o l'UUIJ 
e dá m_gras providêncma. 

Senado Federal, :2 de Setembro de 1957 

Sen~dor A1JDlônio SaHe:t 

Vice.Presidente-, no exercicio da P·res:dênci!l 

SENAJ)Q -FEDERAL 
J\1 e s a 

Presidente - ,João Goulart <Vice-
Presidente d~' R~públtca'. 

Vice-Presidente - Senador Apolônio 
·, Sales. 

l.o SecretÓ.rio - SeilaüOl' Lima Ter­
l{dl'a. 

I. o Secretário - senador Freitas C a· 
valcanti. 

1 . ., Se,, etário 
F.re1re. 

Senador Vitorino 

t.• Secretário -- senador Kerginaldo 
Cavalcanti. 

1.0 Suplente' S1mador :Mourão 
Vieira.. 

t. ti Suplente Senador Prisco dos 
hntos. 

Comissão Diretora 

Lima Teixeira. 

~o\polonio Sales - Presidente. 

Freita-S Cavalcanti. 

Victorino Freire. 

Kerginaldo Cavalcanu. 

1\·Iourtto Vieit·a. 

I· Comissões Fermanentes 
I \ 

Comissão de Constituição 
e Jus:iça 

i 
Cunha Melo - Pr-esidente. 

Argemiro dt! Fig:ueired~ 
Presidente (2>. 

Gilberto :Mal·inho. 

~enedito Vall.adares. 

~aspar Vell?so. 
Ruj· Carneiro fl). 

LoW:ivul l"oÔtes (3)·. 

Lima Guimarães. 

Daniel Kl·Iegn. 

AitiHo Vivacqua. 

Line.. Prestea. 

Juracy l\1:.\ga.lhães l.fl• .. 

1) Substituído tempora,1·iamente pelo 
Sr. Fra11cifico Gallottl. 

2) SubstitnldO tempod~rl:unente pe"lc 
Sr. Mário Pôrto. 

3) Substituído tempo!'à.riamente pe:to 
Sr. Lam·o Hora. 

4) Sub.stltuido tcmpo~·à.!:i:mlente 
pelo Sr. Joflo Vtllasbôa.s. 
·Secretario - Miéctnt~) dos Sant.us 1 

Prisco dos Santos. 

Seoretârio: Lui'! Nabuco I 
Andrade, . 

· ReUI~iõe.'l ..•. 'Têrças-feira.s, às lO 

<Diretor, ilo!'as. 
tJI!~l'jll da Secrêtaria) ~ Juracy ~Iagalhõ.ca ·- _Presidente. 

Comissão de Economia i Comis:>ão de Finanças 
Fernandes· Tá vara Vice-Presr-! ~lvaro Ado!pho - Pl'esidentc. _ 

Vrvalrlo Lima -- Vice·Pre~Ideute 
dente. !1) ,; 

Alô Guimarães 

1 rlos Linde~berg. 

Gomes de Oliveua. 

Lineu Prf'stes. 

1.1 Substituído témporàriamet; · pelo 

Sr. Cados Saboya. 

SecretárJo - Renato Chermont. 

Rn.niões à.s ~·erças-feiras, · àl 1e 
horas. 

Comissãó de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes -'Presidente {U). 

Ezechias da Rocha - Vic:·Pt·esl-
dente. · 

Gilberto Marinho. 

MourãO VI~ ira. 

Reginale{o Fernande~ 

Mem de' Sá t•)~ 

Ary Viana. 

Substi tuiçõe.s: 

Noyae~ Filho (*). 

Lauro Roha ("""), 

'Lam-eira Eittencourt. •. 

Ar;! Vianna. 

Onofre G<Hltes. 

Paul" Femandos (H. 

Carlos Lindemberg, 

João Mendes. 

Lima Guir:.1ahi.e.s, 

:- austo Clúl'al.-;. 

,Daniel KrJeget·.· 

Jmacy Mogalháe•. 
Jülio Leite <2) .. 

Ot.hon Mãder. 

Lino de .N:atto.t~ 

Novaes Filho. 

Domingos VelttJco. 

Szl'plr!ntet 
G~Spar Velo~. 

Mourão. Vieira. 
Atti1io Vií•ttCQUlt., 

Otacílio Jurenuo 
Linneu Pr!\ie.G, 

Mem de Si. 

Secretário,- Diva Ga!lot!L 

R.emüões ' Qunrt.as-feu·~s, tl.~ 
horas.· 

U) Sub.!:tituilio tempor1riani!'JJMj 
pelo Sr. Sobral l3arreto 

15 (2) Substituído te~;10rhrhunm!ltJ 
!-"'elO .St·. I,utterha,ch Nuns.,/' ' 



I ~ 
f'F ~r,;2;;;3,:36:::,::Qu;;;;:in;;;ta;;,-;,;fe;;;i ',;;a;,;;1 g;,==~=~· j<, ~D;;;IA;;R,;;I;;;O,;D;;O;,;:C:,::O;;;N;;;O;R;;;E;::;S:;_;S:;_;O:,;N;A;;C~I::;O;:,;N;;;A~t.:~(~S~e;;,ç~ã o~llb) ===:===~S~e~te~m~b~rg,o ,;d~e:,_,1;:_;9;;5~7 = 

r:ATORES ·])ESIGNADOS PARA 
O ORÇAMENTO DE 1958 

,Anexo n" 1 -.Receita. - Sr. Ju­
,-acy Magalhães. 
I Anexo n"' 2 - Poder Legislativo .....;. 
~r. Domingos Velasco .. 
t Anexo n"' 3.01 - Tribunal de C,on-. 
11o.s - Sr. Fausto Cabral. 
I Anexo n' 3.02 - Conseuio Naéio­
ttal de Economia - Sr, Fausto Ca-
bral. I 

Anexo n ... 4.01 - Presidência da 
República - Sr. Li.Ina Guimarães. 

Anexo n" 4.C2 - DASP - Senhor 
J,.ima Magalhães. 
' Anexo .nt 4.(.,; - Estado Maior das 
l<'ôrças A)'madas - Sr. Li:ffia Guima­
rães. 
I Ane:·W D9 4 "~ - CRIFA - Seni1or 
Lima. Guimarães. 

· Anexo n"' 4.05 - Comissão de Re­
paraçõe.s de Guerra - Sr. Lima Gui­
marães. 

Anexo n\" 4·: 06 - Comi.'i;;l\o Vale do 
Sã.o Francisco ~ Sr. Lima Guima­
tães. 
; Anexo nQ 4. 07 - CNEE - Sr. Lima 
. Guimarães. 

Anexo n\1 4.08 - Conselho Na:eional 
'do Petr~eo - Sr. Lima Guimarães. 

Anexo nQ 4.09 - Conselho de Se·. 
gurança. Nacional Sr. Lima a·~ü-
tnarães. 

Anexo n" 4.10 Valoriza.çã.o da 
~azõnia. - Sr. Vivaldo Lima. 

4 .11 - !vfinistêrio óa 
- Sr. Lameira Biti-en- 1 

Anexo n9 
Aeronáutica 
court. 

Anexo n9 4. 12 - Ministério dn 
Agricultura. - ::>:. l'aulo r'erna.ud<.;S. 

Anexo n"' 4.13 - Ministêrlo da 
Educação - Sr. Daniel Krieger. 

Anexo n" 4.14 -- Ministério da Fa­
zenda - Sr. Júlio -LciLe. 

.l..;~exO n" 4.15 ';'""' h-linisiério da 
G 'rra. - A''Y Vianna. 

AneNO nQ 4.16 - l\.1inisiétio· da Jus­
tiçu. -.-Sr. CarJos Lindcmb::!rg. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA N~C:IONAL 

DIRETOR GIZ.AAi. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
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SEÇÃO 11 

lmpreu.o nss oncmas do Departamento de tm.prente NaciOnal 

AVEf'liDA RODRIGUES ALVES, 1 

, 
ASSINATURAS 

JIEPARTIÇOES I PARTICULAREf 

Capital ~• Interior 

Semestre ............ . 
Ano •····•·•···.:·••••• 

Exterior 

Cri 
C r f 

FUNCJONAI:IOS 

Capital e lnterto• 
I 

Cr$ 
Cr$ 

!llOG 
· 7G,OO 

Comissão de Se1·viço Público 
Civil · 

Prisc~ c!os Sn.ntos.- Preaidente. 

Gilberto Marinho - Vioo·Presi• 
dente. 

Ar:y Vianna. 

Sâ Tinoco. 

Caiado de Castrv. 
João Mendes. 
Mem de Sá. 

Secretária: Julieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões: à3 quintas-feiras, às lG 
horas. 

1 Ot Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - Novais Filho -. Presidente. 

2 - Neves da Rocha - Vice·Prt.d· 
dente. 

3 - Francisco GallotU <2) •. 

4 - Ne~son Firmo (3} • 

5 - Coimbra Bueno < 1) • 
(1) Substitudo temi>oràriamente 

~.~~~ ~~~·~~.·. ~·:·~::::;::.: 
t:G,OOlAno ••••·••••••••••••" 

Cr$ WS,OO 

1 

pelo Sr. Frederico Nun..,. 
(!) Substltuido temporàriamente 

I 
pelo Sr. Remy Archer. 

Ano •• 4. I •.• I o. I I 0 I I. I Crl 

- Excetuadas as para .o exterior, que serão se:m11re anuais. as (3) SUbsUtu1do pelo sr. t-..rJ 
assiuaturas poder~se·lo tomar. em qualquer época, I por seis meses Vianna. ... 
ou um ano. t l · • • 

.,._ A fim de pcssihilitar 1 remessa de YalOTes 'S,companhedos d.e bo~~niões: às ·quo.r as- mra.s, ~.s I .. 
esclarecimentos quanto l su~ aplicação. soltcttamos dêem preferênci.a · 
i remessa ·por meio de cheque ou vale postal. emitido-s • favor dô 
Tesoureiro do Departamento de lmprensá Nacional. . 

- Os snplcmentos às edições dos órgãos ofici.ais serão fornecidol-i 
· ·aM asslnantn tJbmente mediante soliritaçlo 

- O custo do número atrasado ·será acresci de' de Cr$ O,lO ct, por 
exerctc·io decorrido.- cobrar·se-io maJa Cr$ 0.50. 

.. 
Camissãó tle RelaçÕes I Comissão de ·Legislação Social 

Extenores · 1 · · • 
Neves Ca1Rocha - Presidente, 

Comissúes Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João vmasbon.s - Presidente. 
- Vice-Pr~.sl· Georgino Avelln0 

dente. ·~ 

ALtilio Vivacqua - Relator. 

Fllinto Mülier. 

Anexo n" 4.17 - Ministério da 
rinlla - Sr. Ary Vianna. 

eoig!no Avelino U) Pres!-~ 1 
l.h- dem~. . Ruy Carneiro fl) Vice-Prezi-

Secretãrio: José da Silva Lemos. 

Reuniões; Quarüls-feiras, 

Ane,;:o 
lí..el::wócs 
J.i'iiho. 

n'1 4.18 - ,Ministério d.as 
E;:teriorcs - Sr. !\m:aes 

Ane::o n? 4.19 -~Ministério ctn 
S"Ude - Sr. Li.!Kl de Mai"i.os. 

Ane:xo n· '4.20. - lt.finistério do 
Trabalho"'- Sr. F'auslo Cabra.l. 

Anc$o ;, 4. :n - lliuistéri.o cta 
Vir.ção - Sr. Othon Ulider. 

All:=!:O nv 5 - Pod~ Judiciário 
Sr. MaLhias 0lympio. 

Comissào de p.edação 

1 - Ezcchias da Roc:~a 
Ce1:te 

2 - G.'1spar VcllPSQ . -
~o~lucnse. • 

- Pr::;;i~ 

Y>ee-Pré-

3 - Argemiro de li'igucirc>do • • 

4 - .t:iau!o RmnO:~;; ... 

5 - SeiJ&r:.tiâo Areh.er I 
pelo i 

João Vülasboas - Vice-Presidente. dente. 

Comissão Espe~;al de Éshidos 
da Valorizaçãn dos Rios 'To· 

LoUrival Forites. (2). 

Berna.rdes FilhQ. • 

Gilberto Ma.rínho. 

Benedicto Va.j,ladarcs. 

Aura Moura Andt~ade. 

Gomes de Oü\·eira:· 

Ruy Palmeira. 
tl) Substitudo, proviíiàriamcnte .JelO 

Sr, Abelardo Jurema. 
~2 1 SUIJ.'ititudo, provi~ôriamentc pelo 

3r. Vivaldo Lima. 

Sylvio curvo (2}. 

Leônidas· de Mell~. 

Fausto Cahral. 

Jcão Arruda. 

• I -. 
cantins e Parnaíba · 
Mathias · ~lyntpio - Presidentl!!. 

Vellnsco ·- Vice-Pra!--(ll Substituído temporhr1am'!nl.e Domingcs 
pc!o Sr. Abelardo Jurema. d.ente. 

t2l substituído . temporltrla.mentc Mendo!lçn Cl3.rk - Relator. 
pelo Sr. Mário M<:t~a. · , Parsiia.l .Barroso. 

Secretário -· Pedro de Carvalho Coimbra Bu~mo. 
Müller. 

Reuniões: Qua.l"i.as-feiras. às 16 hs. Reuniões: Qua.rta.s:relra.s às lS,OO EZec.Was da· Rocha. 
Secret!l.rio: J, B. Gastejon Branco. horns. . ·. .j Secreté.rio Francisco Scn.res de Ar• 

- ' rudn. ' 
Comissão de Saúde Pública Comissão de! Seguranp Reun:õee: sextas-feiras. às 15 horas. 

1 - Rcgina.ld.o Pemailcles - Presi- N · • 
dente. - I 

2 - A:ô Gtümarãea ,- Vic~-Pres.l-1 
dente. 

3 ~ Pedro Ludovico. 

4 ~ Ezcchias da ROCll•. 

ã - Vi r:\ldo Lima. 

aciOna •. 
Onofre Gomes -' Pr~.sidente. I 
Cníado 

dente. 
de Cast:i:c ·-

Alencast.ro Guimarães-

Mayna!'d G~mes.; 

Vice~Pre.s!-1 

I 

Com1ssão Especial incumb•da 
de elaborar os Projetos~ do 

-Codigo Elc1t01-al e do CM;go 
·Partidário. 

Presidente. 
• Subs~i tu ido, . tni..eira.mente, 

[ir. i\!)el<.:n:<o Jtu't!ma 

'"·• Sub.stitui.Jo, ilnerin!lmen:e. p~~o l\Jnthias O~ym)iC (1! • 
F:·accisco Oal!oti tU. 

Sá ru~oco. Mem de S:i. -· Vice·Presi.dPnte. 
S;·. J'>'f~rio f'" •,o tlem de Sá <21. 

"·:. ·' S:.;.;; .• ~. "u.ic:o. in~ril~amc:1te, ,>elo t Ú SUIJSt!tmdO • tem:poràr!amente l SylVI·O Curvo t 
11 

' 
S" !>~t'!'ll'i:'"' V\~i.m 1 r;eio Sr. Lima Ouimartie::. . ~ lli Su!.JsUtu1do 

~ ' 
·_Gaspar Vcltoso - Relatm do Pro-

jeto do CódigtJ Eleitoraa. 
t.Cm:Joràr1runente' 
Mvtta. Gomes dr- Oliveira - Relator elo 

S
,., .. ~ ... h n~ _ C-,.ci'h .d"' r'eze ldc 1 12) Sv.bSUtuWo tt::mp1..rà.r:.amente. :x.1o S~nador Mário 

u • • - ·~ j r:;.-o s.~·- Novais filho. 
I.~~-:..~ .. ::. • i s~:cr>~tttr:a - Dha. CallQiti. 

.
1
:; P;:ojeto do Código ·Par:tidádo. 

i Rcuniõ~s: à6 quí.nta:s-feiras, às 
La..•neira BiLtencourt. 

U:mn;\"';.;s "fêrç~s-fc'J:~s. àa li) i· RrtmiO~s Qllmt.r.s-H:ir~ â.s 
Jo.oru. t·nVl·as. 

l ~' hr·l'US, . ' I secntárü. : RmnHGa Duarte Fraucl!..OO Arruda - Secretário. 



"'uinta-feira 19 ;,;..RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção li) 
~~~~=======~~ 

.. wmhro de 195 7 23.,, 
:==== 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Presidente •. 

Paulo 
c:knte. 

Fernandes Vlce-Presl· 

Attilio Vtvacqua. - Relator. 

Alberto p..,qliaiJnl. (1) 

Llno de Mattos. 

!) SubstJtulcJo temporàrLunente 
pelo Sr. Primio Beck . .,. 

Secretário - Sebastião Veiga. 

Reuniões - Quintas-fell-as. · 

\:omissão Mista de Revisão da 
Consolidacão das Leis do 
.Trabalho.· 

Senadores 

1Jima Teixeira - Pns.idente •. 

n.uy Carneiro. 

]i'ilinto Müller. 

Francisco Gallottl. 
Argerolro ie F1gU1~iredo. 

Othon Mãder. 
KerginalelO Cavalcnntl. 

Júlio Leite. 
Ernãnl Sátiro 

Aarão Steinbtuch 

Tarso Dutra. 

Vice-Presidente. 

- Relator Geral. 

Jefferson Aguiar. 

Cunha. Mello - Presidente •. 

Jo.'loura ~ernandes. 

Licurgo Leitü. 

Silvio Sanson. 

Lourival de Almeida. 

R.a.imur..do Britt. 

' 

Comissão ·Mista de Reforma 
Administrativa 

Hort.cio Lafer - Presidente. 

Gom.es dé Oliveira. -
dente, 

Vice·Ptesl-

Gustavo Capanema. - Relator, 

Afonso Arlnos 

LoPo Coelho. 

Bilae PinOO .. 

Batista Ramos~ 

- 'f!eJator •. 

Arnaldo Cerdeira. 

Felinto Müller. 

Ary Vianna. 

Cuilha Mello. 

COimbra. Bueno. 

Juracy Magalhães • 

Bcrnttrdes _Filho. 

'VaJ ser lida: a ata. 
o Sr. Lima. Guimarã·es, Wt-vin· 

do de 2.0 Secretário, procectc à 
leitura da ata da. sessâo ante­
rior que, posta em dí:scussi.1o, é 
sem' debates aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. l.ino de Mat.'os ·- O':dgndo 
pelo quall'.~ditivo. 

O SR. :OAN:Ih'L KHIEGER - In}• 
cia.lmente, dcter~me-ei na a(;usaçao 
que v . .E.~ a. fê.!:, e que· pode SCJ7 cum­
primida t.hs ~;eguintes palavrc.s: o 
Governadc1· d~~ Alag':las foi ví',irna. 
de uma t~ama daqu~les que :)e nf:.o 
conrormaram com a derrota das ur­

a nas e pen:uan-ec.em. de;;;<;josos de derru­
bar os pm:ieren co:1stítuídos .da Na;o 

- Não há expediente süb1·e 
Mesa. c d 

'l'cm a palavra o nobre .... ena o r 
A;.sis Chateaubriand. pri.tt>C•ro ora­
dor inscrito. ~Pausa). 

Não está presente. 
'í'ern a palavn. v no~re Senad~r 

Daniel Krieger, por Ce.s:5ao do, nob. e 
Senador Linc. de M~tos, segunc,o ora­
dor inscnro. 

ção. . 
Respc:md·J a V. Exa., clara (~ lll'O'" 

fi.tmàvelLTII;nte: a U'1iã.o Dc:.r.J.}:'\.l.• 
tico. Nadoual llfio percorre os c::·.:m­
nhc~ da llegulidade; pelo cOHt:.trJ(f, 
seu presid1~nte, sistEm'ltil.:ç.~mente, t('m. 
declaradO Ql.Ie o lern~ do Pa:t.idu e 
po.s~ç&o e legalidade. 

Fêz v. l!x.a uma res;alva que. a-::r~ .. 
O SR. DANIEL KRlEG.ER: di:o, nos abrange, nus rcnunc~amos 
8'" Presidente Senhores Sena.:l.rJ- ês.:;e btll ele .identida·:!e. D~eJan:.os 

es:· cumpre-me prelimlnannente, justiça pata o nosso ~~ar:tido, qw~ ."a­
r · r- 0 cavaiheirismo a ;~eutiie- m~i.s p:re1CnC.eu in.stltmr o rc·"·,ma 
sgr~%ec~o!Jre Senador Lino à H Mat-

1 
do arbitr~o e à:l 11e~al~dn.Ge, contr.M..( 

~ edendo-me o tempo que lhe era aos - .lte:.:esses cl:a Pa.tna. _ 
-esti~ado am que eu pudess-e pro-j o Sr. j~ftw ele M aUc~. -,., E~ ~ ·t... 

J é a nc1·ar m' epu dLS" curse gentile:~a que coma cone li a V. Exa. o slOo:oD.n L{ Secretários Lazary (iuedes e os nu • ! d ' UD!I m 
resce tendo-se em cons-dernçlo que de legalidade p~ega o pe~?- ! .cc. 

da Silva Li.sbóa. c ·' d tribU-'la jmtamen.e para a presença, na As5emül~~a Ú!fÇ!IiHt_t.-
~sarel _ ~ S Exa v a de Ala soas. do P· es1dente nac!J-

Comissâo Mista de Estudo _,z~~~el Uno. de Mattos - Permite nal dês:se. Pp~:tldo, Sr. Senadílr u~-
d I I. ! v Ex a' um aparte? / racy Maga.hnes .. no m:;mento em q~e 

do Problema () nqui ma o . "o SR DANIEL KRIEGER POis' aquôle Pocter ia tootar uma dec .. ;ao 
· de \1Jtar um p::ob!ana d·z seu ex:::u-

Gaspar Vell<?so - Presidente. 

Badar~ ~runior - V ice-Presiden ~e. 

Abelardo Jurema ·- Relator. 

AbgtltLl' Bastos - Revisor. 

Senador Lima Gu1mnrães. 

Senador A.rgemiro dEi Figueiredo. 

Senador }ütilio Vivacqua. 

D~putado Chagas Freitas. 

DeputadO João MenEzes. 

Depu ta do Tarclslo Maia. 

não. Ce 11 · · · ter''"e' O Sr. Li no de Mattos - ( gcs- SlYO m e.... . 
tcsamente minha inscrição a V· Exa., o SR. :::>ANIEL KHIEG::IiR - \1 • 
quando mais não seja, por uma que:s- Exa. açodadame11tc, ~e anteci~J:a à 
tão de prmcipio de ética parlamP:l1- minha ai'gunumtação. Ju.<; iflt:r.re!. 
tar, ao cumprimento do qual eu Ja- plena e cJmbzrantem_enle, de fmtr.a 
ma.is fugiria. qc-:J não í"iquEm dúVlClas, d;:: nu:!ne1~a 

O SR. DANIEL KRIEGER- Agra- que a argu:nent:açáo d-e V. Ex.11 S':' dl-
deço o aparte de V· Exa. lua coma u tnlte dc3aparece ciirm-

Sr. Pr-zs!dente, Senhores S~nado- te da luz .. que .:1 Sr. f3cnador ,ruracy 
res: nnteont€m e ontem, os repre- 1\.Iagalh5.ea p'.'aticou ato dign~) c!•:~ 
sentantes do Pactido Soc-al PlXlgr~· ma:ores ercómio;;, comparecfJ.nr'.o a 
sista, o-s eminente SenadQrCS Kcrgl- Asst:mbléia Leqislath'a de Xinagonn. 
naldo Cavalcanti e Lino de .. Ma:t~, o Sr. Freita.! Cavt!lcantl -- D~ 
ocuparam-s-e dos trágicos a~mte;:- Alr.:;ôas. 
mcntos que en~utaram a fa~ílla a.a-

' go•na e cObrem de. a_p·reenso~ e cte O SR. DANJEL KRIEGER ·- De S~cretário - Franeisco Soares ..-:.r· "" AI D 1 1 que 
tristeza o povo bras1lenX>. agoa.s. e.scu pem-me o ar..sc, 

ruda. o Senador Lino de Mattos, nos dol.5 naturalmen:e pode ocorrer a qua~-
Reunião - Quartas·i"eiras. d!..:;cursos que proferiu no. ~cnad?, quer um no call)r do ·debate, ffiil.S. de 

1 afirtr.JJu inicialm.;;nte, que nao :rra certo mod<•, ct·emonst.t-n os elo~; que 
acusat' 'nem defender. Nun~a vi.mos prendEm a Federação. Amuz;cnas, 

·ATA DA 148.• SESSÃO DA 3.' maior conkadição en~re o enuncmdo Alagôas. Rio Grande do Sul, todos 
C t'! e o conteúdQ. Em verdade llü d1s- os Estados se confundem na fi):-;na-eomiSSâO de Reforma ons I U· SESSÃO LEGISL.ATIYA DA curso acu'> com veemência e ieren- ção da Pátria il:-asileira. 

cional pal'a emitir parecer 3.' LEGISLATURA, EM 18 UE de cem exaltação. o Sr. Fl"eitas Ca.•alcanti - Muito 

sôbre Projete de Reforma SETEMBRO DE 1957. o Sr. Li1W de Ma'!os - Conclu- oe~. Sr. I;erginaldo Cavalcanti 
Constitucional n. 1, de 1956, 'são de análises. Permite v. Exa .. um npar:e? 

lt E d C f PRESIDJ!:t<CIA DOS SRS. LIMA I O SR. DANIEL KRIEGER -- Não O SR. DANIIIL KRIEGER -- Se• 'Ue a era a men a OnS (• TEIXEIRA E KER-GINALDO 1 é conclusão mlnha. V. Exa. labora guirei técnica e diferente da Ckl no-
tUCional n. 2 · CAVALCANTI em equivoco. Aliás, segundo o Sena- bre Senador Lln-c. de Mattos, que não 

dor Freitas Cãvalcanti, é contUmaz permitiu R]larte.!i nos seus d:iscurros. 
nisso. V. Exa. pode ter qualquer Com muito p:-azer, concedo p-enais­
apreciação sôbre a situaç~ . de Ala- são a v. EKa, 

.Utillo Vivacqua - Presidente. 

Lima 
lente. 

Guimarães 

Gilberto 1\:Iarinho. 

Ruy Carneiro 

Gaspar Vello90. 

Saulo Ramos. 

Lourival 'Fontes. 

Calado cte Castro. 

Argemiro de Figueiredo. 

Daniel Krieger. 

Mem de Sa.. 

Alvaro Adolpho~ 

AIO Guimarães. 

João Viltasbõas. 

Lino de Mat<Js. 

Vice-PJ:Csl-

A:s 14 horas e 3{) miJ1·ut::s acham-se 
presentes os Srs. Senafiores: 

goas, mas, no rigor da lóg:ca, na pu- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -- In-
Vivaldo Lima --fourão Vieira ·- reza do raciocínio, jamaist poderá formo a V. Exa. que sempre ncolhi 

cunha Mello - Pnsco dos Santos -- negar que def-ender can ex remos e cem satisfação ll.'J interfe:-ênciru:; dos 
Alvaro Adolplw - -Lameira Bitter~· acusou com vjoléncia. meus:· nobres Clllegas nos discursos 
cOUrt _ Sebastião Archer - Vict•>- O Sr. Lino de Mattos - Os fntos que pronuncJo, :pertent:am a es;a ou 
rlno· Freire. _ Assts ·Chateaubriand foram t.1.o claros e objetivos que a àquela agrem!ação partidária. 
_ Leonidoa.s ltlello -· i'"Jnofre Gom~s conclusão lógica redundou nB. de- o SR. I:·A.?olii!:L KR'lEGER __ J{\ 
_ Fausto Cabrat - F'ernandes Ttl.- fesa legitima do Governador_ Muniz concedi permJssAo para 0 apart.e de 
vora - E'ergtnaldo Cavalcanti ·- Falcão e na acusação dos responsá.veiB V. Exa. . 
Georgino Avelino _ Ii:eginaldo Fer- pelos acontecimento.s; todavia, .eu os o sr. Jrergin.aldo cavalcana 
nandes - Argemtro de Figueiredo ·- analisei. ... · Não desejo abusn.r da bondade de v. 
Novais Filho _ Jarba3 Maranhão - O 6~. DANIEL KRlEGER -· Não Exa. Apenas direi que, o~rtam.ente, 
Ezechias da. Racha - l~eitas Caval- foram os fat~. O nobre colega, a!n- poderá ser exp:tleação, numa p

11
]a ... 

canti - Sobral Barre-.~o - Jorae da agora, ::e MUiVOca: foram as con- vra, 8 pcesE·m;a do sr. Senador Ju­
Maynard - Lauro flortt - Neves da clusões de V. Exa. que, para chegar racy Magalhã-es àquela hora, na As· 
Rocha - Lima. Teixeira - Pitom)o a elas, precisou usar de lógica Fra- sembléta ü~gi.slatfva de Alagoas _ 
Cavalcante - Attilio Vivacqua dique Mendes, como irei demonstrar pos.sfvelmente os Deputados alagoa. 
Sá Tinoco - Paulo l~ernandes no meu discurso. nos .o::ão blsonhou em t.t.~n.lca parla .. 
A!encastro Guimardes .,_ Caiado c~e O Sr. Lino de Matto3 - Ouvirei v. mentar. e sJi se· encontrava 

0 
emi• 

castro - Gilberto llfarinho - B~~- Exa. atcntamentP-. nente Presi<iente da União Democrá­
nedicto vallad.ares - Lima GuiTTUJ- O SR. DANIEL KRIE3ER -- No tlca. Nacional para ensillar acs clepu• 
rães - ttneu PrestctS - Lino de !.fat- discurso do eminente Senador Pelo tados alago.mo,,. a fil'granas dessa 
tos - Coimbra Bueno -- Mario Mo1; .. Partido Social Progressista cont.ra.sta técnica da qwfl pos.<JlVelrnente s 
ta - João l'íllasbôas . - Gas Ve_l- a indigência franciscana dos argu- Exa. i mesLre. ID::sa 'l única e~plí~ 
loso - Fran.cjacp Gc!llótti - Satt:10 menOOs oom a opulência oratóriA., :re- cação raooável que ' ;mcontro Para 
Ra;nos :- ,.}'nmw Bec.rc D::tnMl 1 curso magnifico de que usou e:rube- justificar aH a presença do nobre 
Kru~ger. (4a). 1 r~:! temente. . Senador Jw·aey Magalhães, naquele 

O SR. PP.ESlDE!n'E: ; Embora. os apartes iniciais procu7 moment\:1. r. Exa., talvez encontre 
',roo:1 de,vJar·me do CU'-'SO da oração, outra razão. 
1 seguirei o sistema lógi~o. para ele- O SR .. DANTE!!., R:RIEGER _ I)arel 

1 _ A list::. de prêSt~:wa acusa o 1 moT:s rar a a!::>~-;oh1ta nnprocedêncla a f'XPllcaçilo verdadeira. 
Jc<lmparec:.-nento <l'e 4~i Srs. sens.d':l~ ldn;; I'r;'U1.J~'"'r:;c.~ ~mprnados na t:rilm- Há, infellz:nent~. no .Br-asil, adult:t-

lres. Hal•endo número reglment}ll no !n; ~ pe,o brLhalLe &nado LJno de rnç:'io do pr6prio vocabulário e 
111

• 
Reuniões às ... -!eiras às ... , horas. recint-e. declaro aberta a. ~~c;rto. 1.1 ... a~tr.l:!l. 1YcrsOO do.s sentfmentos. o que devo--
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I 
:nas~ Quint;..r.._;r-., 19 . ·-· otARIO DO C00~$SO NACIONAL: ·'(Se3ão "r ----- ceten,bro de 19t>r ~ 

·• tOl"Uítituir ·nJO-tivo ~e- e!O&ió, o q,ue: Ex..•. -~bo, ..,..- • ...._ !Qier"~ ... ,J'Ait&s ~Vâloà.nu·~.~ ·-. qu~ estou· o SR·. l>A}D:ÉL 'KRIOOÉn. ~--Es-· 
&evia .ser moti\'o el-e aplaUEo, ê objeto)p .. ' .. taqAo.. • :. allbstituindo ll&. -~:l'fbuna,, J)(?J· •. Wtlnola tou. apena.s.na pr_eUminal'. com~cei. 
iit cdfica. · · .~ ~v 1· o ,SR. DANIEL XRlJOC!ER -:-·A.!i.r- minha, J)orque··~lf(o Qram'lo in1enso ST, ~·e:sid~nte.:. j~.ati!ican_cto· a atJt~~-

o .. s.e~a<io:.: Jun<cy -~agalhaes. con._1o Ul{) a v. Ex.• q,U-6 n!Q ae trati. ~pe':'" -vivido :Pek. seu ~ara~ d.e alag!?ar1o,: de do Pl't'Sldente de n. Jeu P_a.rtido .• ta~ 
~re.~tden'c· da Umao ~m(lcr.ã.tlca .nas de opiniâp .miJ.lh'!-· Há dlver.e.os alanceádo p&Ja. nor, lHtlo .. sofl~mento, rude~e~te a~a~o .... ~. ~ •. presenç~ 
Nac10nal,. recebeu _da Seçao Aiagoa:- .bacharéis €m DiJ:e.i.to' ~ta Casa, e pelo desejo· de-enoont.ral' níolh~res dias -traumatizada do emm~lfte ~~~ato: 
na Udem.st:l pedtdo- para que la/ eU os -conclam~> a. que digam i'e q "im. para. a ·lUa. desord-enada. ProVim~!'- •• • ·~eitaB Cavalcanti na A .. s~mbleHl. e 
cctnp~recessc um representant~ do pecl ntant'' medida legal. amparada. 0 Sr. Kerginaldó C'avalcanh gislativa de Alagoa_s: . t t 
PartlGO, diaute '!a ameaça mamfesta i l 1 r,e· e pela COu.stttulção figura. Tem' noi8a solidariedade nesse ponto Penso que o fiz abu~cl.~n elwll.~. 
de p~rtul·t.aç\io da ot·dem, .que ~~ não' P:. a ·. 1 t da. el· Le i.slaçào Brae ·'aia .. - • \ .' Não creio que np Sçmwo da epu-
}ivder~ ner,at .. porque· ?f! real:zou. o!cy~·~"' e oa~os~tm D-il~gali~ade. ·J:tara de0 l.i~R · DANIE:L ·.KRIEOER Já blica exista· Utll'-SÓ rep::csàenta.ntl-lb,é~~. 
Se!mt.or-.. Jur:1cy :VIa2:;,1lnaes, "que bem/ Sl _eu a, • c. 11 

. • • • , • • ~ 
1
. . se negasse a comparece~ Assem, i.la. 

pcder:a ter desig'nactO. qua1quc:· um mlm, ha üe_galldade_, ~e a~mdo com t c&hllllho ~ndad~. -d C l f' d.e seu &;tado, desde que ~orreligHl-
dos membi-c<> da UDl'J -- desde qne, que ~pre_ndt nçs dH\.S solares ~-e. m ~ O Sr.. Kergmal o ..... ava ca~ .~ ~ náHos seus ·estivessem amct\ç::tdo~ de 
à.qut llo Senado. :>canoS tre'lc; e ne-·\ nlla. lllOctdade, quanuo se oonhmia e COülO. braSileiros e patr~o.tas, não ~ue chacina. • . 
~nhurn eíe Úô.;; xe n-:::garia à tarefa üejse viola a Ieí fror:tabnen(e, Nã~ pode, r~os. para o.no&so,t P~lls 5et: O J~S- Entro agCilltl,.Sr. ?l:esidente, na,.ou_­
J"ejn·esent:u <l Fartitio no conturbado r contudo, set' ncotmado de ilegal um hçn, J!.berp.a~e e ~-corupreensa.o. Nrj0 t:ra. parte do meu diScur~o, a L"'lWl-· 
E.-,mdo de Alagô:1s ~ com nobreza 1 at-o qtle, j\tstan1ente.-J~e ampara na lei. queremos se .mst:de ~m nossa Pât a venção. fed-eral. Combat.eu-#L. vee­
exemp!ar. com dignidade mereced-ora f .Pol' iss-o, apesar -õe o tal'l;!nÍ<> o r~- o clima do tl'abuco-, c<>nt. que se assas- mentemente o p.obre Sem. dor Lín;: 
de reléro. com a bravura. que de'.(e! tório de v. Ex:.9. ser magní!JCO, cons1- sina um chefe de familla.. . . de Matt~ -e afirmOu t.nf.smod que 

1
, . 

S-Dl"Yi:· de 'par:vJ::.ma para o. povo, dúei os arg·uUlentos de qu~ usou - o SR. DANIEL ~~.JEGER_ -:- Se ato constltu1a marcha -:tplessa a pa a. 
brasileiro. r~;:;o~veu. cOmparecer, pe.9:- ~e agora 0 ratlfi.co - C'Otno de poh~eza 0 perigo "indiscU.ti:vel~en~e l'e81Clla na. a ·ditadura. . , , ... . a dit~-· 
s?a!mcnte. ?<lo del2gand? a outro.<; osiÚanciScan;t· . . hOra ·da. votaçã~, <fu ·tmP.eachment, ~ão.~ei qu~n: ua mstltlllr 
rtsco,'$. Só ele. potque, nao deseJa pD-l 0 sr. Lino de Matt.os .....:.. No· meu c<Jr.:o os Senadwe!l ~uracy _Magalhães dllla. no BJ:asll. . . - -Q· tei·ã. a. 
~!Ç?e~ e glórias. "llla:':> cUs puta. o sac1·i~; {:nte1{cter, . a -arg'u~entação que . V. e Freitas ca.valca:ry.ti; po_dena.m den,ar ~d '!-~ d n;tm d'lfti~~iãque ~~Dcrâ.tiêa. · 
1wlo pat·a ~ern 9e1'y1.r ;E•JU ~al'>. .· ·r Ex."' emprega é _q~lc: e d~ p<Jb\·eza fran:.., de )á comparecer? · , : . so 1 a~I:l.a Jase~os p~ra fazer OOtn. 

O Sr. F'l eltas .Car..:alcanll. -:- l\'Imto ciscana.· E' diflcll concillarnw-nos no 1 o .sr. Lino d.e Matlos - Dev1am. Nado, P is t ilhà..sse canlinho da. 
bem. Pe1mita o ·nobre . co1egn um; oarticular. _ ·. _. ·. . t.et-se 1 etlndo do ree11ltO da AR.em- ~e 0 rac~ / da.~Lib~rdade~ e ·j.a: ... 
ap~rtc. pa:-a_.!-'m e..;cJare::~ento, que · 0 .sr. Kerginaldo cavatba.ntt - bléia quando viram Os sacos de a.reia. .J?OCpo·d:ri mos !et<ltnar p'ara· que 
me · P~u-ece u:Jl <!O Ple_na:·w. ; Aliás, €6tamos aguat·d_ando a ~rg~~ e· w~ificarain ~o~ PJ:<?pósitos belic~, ~a~~·asn ent:as.'3e na noite .caligln?Sa 

o SR. DANIEL K.R!EGER ~ Pois n\E"nt~ção de V. Ex-11
• _ de verdadeirO ~uWNtat'ilm. serla . .seu ·de um Estado ditatoriaL . . 

n:~o. ; o sR. DANIEL KRIEGER - Dt_- l dever advertif- que ~u a Assemblé.ia os Sr!!. 'Lino d6 1\fattos e K~ygf-.; 
O Sr. Frelf<~s Ca.uafcmt.U - Idên-: zi.a. 0 "j,)Qe';.a. e:;panhDl: . . I t..egislativa funtional'!a 'de RCÔl'àO com 1l4ldo CavalC!J,nfi "-_permite V •. Ex.• 

tica cc-tnunicação foi teita a PJ"i:'_:;j-1 · "Todó cs v.:>rd:td. t-odo es menju·a. 'I 0 regime do Pn.í~. ou.' ,éles! Senadores um. aJ.Y<lrte? ;· 
dente.s de outJ"os · Partidos, inc~usn·e: depende del colar del cn.sral ,cou qu~- d?. República, se 1;ctuar~a"l?, porq~e 0 ~SR. DANIEL R:Rl.EGER _ De"' 
an .Deputado Fédera1. Jozé Mana. de, se mira". · . ..-·!·· 1-.!f#"""·l ali 'não estavam para -a.Ssl5tír a b.ar- seja..ria ·que· os nobres C.""OlCgas me_ per ... 
l\.fe!,;o. ·Presidente do :PTN, seção de J o sr. Lin.o de Mattos -.V· ~x_.ll, rié"ada.s· ou delas patttciparenr~ . mttissem prosseguír nO tneu di.Scur_ ... 
Ala,(ja.s. ·. . . ,. , arg\~menta ~ eu. ~rgu~en.to .. o JUl'l. . - .. ... . KR.-IEGER ·- Em ~o, dO cont.râ~io·J!.ãi;J' df.sL=;_::>l'ci :de tem ... 

O Deputado JG.se Man:l de Mello;sobor~uo é n op1mãu })\\hllc~t. \ ·O ~R .. DANIEL , t po ps:ra o·c<mcluu:. · , _ -:-•· --.. 
atendeu I\ S8licitaçã0 e viajou pal·a/' · .. ' . . . ·.· - '. ·: . ;prjnlelto hlg~l',,.Sr.n_a~or_Lmo de Ma.~ 0 Sr. Lino de ·yattos;...... C9mpro-
Alngõas. Jni"elizmoe-nr.e, não pôde ter -·. O 'Sr. Ker{!lnaldo Cat:a{ca.ntt - l tos, a: agl~essao é dm,annca e .a. defesa nleto:.me a ceder a v... Ex.a minha._ 
a.cesso ao recinto, Prâ.ticamente, ali i Que também_.· argu~nenta · · . . . I é está ti c<:~. . r . . . . . · inscrição- para amanhã.-
chegou di:!POi~ da.s ocorrências gl·aves .l o sr • Dpn;el K·.rlege:. -.~_o Jm.z SO-~ QUem .OI:g .. ·~mzou .os; StLC?_s de·. al~<!i~ O SR.· bANIEi. K1ÍIEGER _-_ Esi. ll. 
e acompanhou todúS os 8eus coneli- berano r-ecebe, em p11111en.t mao. 0 o Sr .. Lmo de. lll«ftos i '? ~1e t 
giouânos daí por dla.nte. assiz1~lRndo, •Sennün da Repúbhctt composto de 11?· '.dente <\;l. Assembléia Legis~at~Yfl. ~ . ·bem. ·v. :Exas." podem da.r oS apares 
ss.sim, -~ presem~a ·de s~u Partido.. I! men.s esc1~reciàos. (tHe t~;~ .H noçow O SR. DANiEl .. KRJEGEÍt . que deseja.1'em!. - .. \ 

_ ~ - _ . / pt-ccis~ dos .deveyes _co::sth~cional~- .A l'eteudeu ·defender 'a autonom1a da ó Sr. Kergiria.ldo· Cavalcanti ·dA 
O SR. DANIEL K:RlEQEJ:?. . ..._ Pe1~ êles entrego a aprecwçao desses atgu- ~ embl'i Legi•>lativa ·d-o Estado Pretendo apenas e~larecer que, u 

gunte ao Senadm~,Lino de 1\!attos tão mentes, por v. Ex}"-considcractos in- ~ a<;>aJ'~a pe-!o Governador: ao reti: lado· em que nos ~;i~uamos. nenhum. 
·;~c.rs~1do em. perg·untas. se, S. ~~-" ~ o dige11 tes, · para que s~rena1pente ~s , ~are os ·guardas civis' do serviço dei" ·se- 4e nós, em tempo algum.; tem pre­
~enL'ldOl' KerginaHlo c~-.:~l,:c::ntt. deJXR· julgUem. . · ·· . _ 1guranc;:a:; deixando a1 ca_sa tuta\men- gado 0 :re~i.me de emerg~}:cLa, ao P,at>­
rm~n. de_ ~tender .à s~llcrtaçao .. de cor- o. ,Sr. Ker.gí!l«ldo cacal.canh. ~~'te desarmada para r:eag1r. . .. soque do lado de-. V. Ex. o tcm .• _Sldo. 
rehglOnarws que ·estrve~e~ sob amea- ~Perrnire v. E.'{."' um t~l)'f\rte':' o Sr. Lir..O de ~fa,ttos-: Por essa 0 SR. DANIEL KRIEGER-.-:." .. ·No-_ 
ça de mor_te. . · · .- EL KRiEOER _, conclusii.o, ~nnanha, :&c : . .V. EX.8. ~lle- meu partido pód'e- alguém t~ .. lo prt-

. · . O $R. DANl . , · j gar ao senado e encontrar o rectnto d. porque a União Democrática. 
_o Sr. Lmo de. f..:!attos ~ Responde.! QuanJ.OS v. Ex..ll> quetrfl.. ' . . , ran.sfor-mado em bafrkada para itn- ga. <? - t'd · d : de--

!'~\ :t N.' _F;x.a: nao' .ncs u.egariam.o_s~ ·1. o sr. Kerginaldo C:J.untcqnt:. ~,.Src; t~~dir conthm~. à op'osiçfi?. a ob&t.ru: Na~d~~~~~ J:J;-~n,_ ~a~i1T~r~ t~ua. 
t ... tmmo=- J.do ~ . Alagoas, lll,ts Ju~'l'lti,, 1 ser v, Ex .f• br~nevo.Jente, ge!lewso. !E lir, .achatá 1eg1ttma -a;·m.ed1da? Só ~d fciéia e 0 .. .seU peilsàmento~ .ma.s a.· dt .. 
mos pata conCiliar no.ssa oncntaçr~~. fie 

1

. largo de corao;ão <i'f! gaucJ1?· ~ao mitind<'J um ab.•nu·do. -;;alnz c<m.<;tga . - d partid nunca 0 rê .e a bnn .. 
d '1.0cratas e __ defenson~s da legallda- dis-pl]t.emos. _ en~retanto, a.s pm:r~~Jas conveuc"'el' v. Ex.ll.~ do êrro en1 que 1-~~~~0 cto0 Senad~ da &~públiCa se reu .... 

. ~e com . .<mtu~e _.dos deputad05, a ;-da a.1"1:"umentaçao. per~mt~ o lll!bJ:co, !labora.. · - ; ·. niu e inanífestou~se cl~rametJ.te con­
ítm de c~n :e.nce-los. e _d_e~onstrar-~ com o, pil-es na mão. Adtmtc .ra~wcmo 0 sR .. DANIEL KRIEGER _ Ev~.,. tra. qua1que 1• pen~an~ento . que_ yteste 
L\-je.s qt;e:. ll1tCl}'llme~~~· ct:-' ~n~m 1 et:-- v, . }<;}:.~ com a. -alta. co~npetencta ~ue 1 dentcmente, se eucontrnr utna barn- a. comp~omete:r. a h~rdade pu?Uca 
1·nl os.~~cos ae azr~Ia,_d 1ecu~to da )lhe é p-eculiar; por marB· quc.deseJa.lcJda.-rio ·Senado da·Repúbl.ica, para ou 0 regime d-el}1ocrát1co, no BT~Il. · 
A.sse1nb!e_l~_daquele. ESL_ado. Segundo: I mos, no enr.nnte, apenas podetnos defesa d'as instituiçõões. darei plena o Sr. -Kergl1w.1do ·Cat•alcantt. :-'­
Jembr~r1a.m~ ao_ Ptestdente da A::,~. vlnculal.' nosso:.; p1111~amentos. a?s pou- s.prov:.u;~ão, porqu. e julgo que o . Poder Esta h_?menagem 1:e1~do-a _:t V. Ex ... 
SE'Ulble:a· Leg1sl:atn•a .. J?'ePUW.do Lame- CO!; f r tas de que temo.-; <:!Jni:ecanento. Legislativo deBaD:l.l::ld9 deve, por: -W- e, ao~ 1Iust.re.$ memb~.?s da Bancada. 
nh. Ftlho, qu-e, o PreSidente do-~?der ~Um, ,porénl. avulta .e é dl(icfl _em Mr-: d.üs Qs meitos, re!~g_lr -contra man~;e~,. uden~ta, n~ta._ Casa, mas, da. fo~a· 
Leg1s.Jat1N te1"~" o poder dt! pollcla e 110. dêJe 'embair' '\ opinião públJca. F?1 tações da 0preEsa~ que orven.ma { COmtJ V. EX.a. ap!~senta sua. tese r~ 
podel'i-a per!t·it:1mente. ·s~rn llecessida-:: 0 que salienta:'Ya 0 nob-re Senador partam dO Exe9utivw. · .' tão la_ta que. n?S ltU'I.Jb?-'a~ge1~a ·O: 
dP da. intervençãodo Execu/jvo, evltar Frei[óls C·nvalcantl: _que 0 Dt:putado o ~r. KergmalC!:_o

1 
C\:~vc!canll - dos nos ~~~"'Ubtos _da~ a1CI,J~. s ~l 

~- p.n::~enç:1 ·de_ m·;;~_ra:lla.d<;nas e de _1·e. Humbth:"to ·Mendes. foi n1orto ,pe!a~ ~os-~~ P:rmt~e v-_.~ Ex. a .llm ~lJa~te · ~~l~ ~~~~~elp~1?~'dt:;> cfu~raSt!o a~E:ri: 
_\ohe1es n~. m:eliDt _daquele Pall~~ , tas; e. tP.'--lo~ia · !:ndo, se~nndo Pnlece o .SR .. DANIEL, Kft.IEGER ""- vez neste ,Pa.ís se eTgueu uu favor 
men::' Tena ~mlo e~a a no..<>.sa 1?1'1: j a-Qs nossos ílus~res ?"POS.Ito~es, pelos l Qmmtos queir~ V .. EX.""- . · do 'regiine., de ·exce<;ão n?o velo. 6o 
e~ltuçao. Quan~o obs_etvo a pe,:ma.ne.n- J pl.'ópt·ios cone1ig1011ános. , . · ) - o, Sr. Kerfl_.tnO.ido '· Cavq.lcantt nosso ·lado. ~ma~. infelfzment~,· do.s fl.l'~ 
cu: do nobre ~~na~] o r. Jur;JCY M_<Jg~- i o SR. DANIEL KRISG-ER - Res- i Perdôe~me, nao . deseJo que V. ~.~t :·a.iais ·de v_ Ex.a. ' · · , · .,. . 
\haes ":lll Ma cela ·nao e parQ· criMcar; i ponderei ~.-v. ~-a de fonna frontal; /.se ·sg~:~.tte pOr mmha.;· causa. C~mtava I A . lCR G • Há. 
~~p;.na,:; penrl'2l'Q qu-e S. $J;.a'-na prã:lnã.ó agora. porQue 0 nobre. col-ega, com a benovolência,do nobre. colega ·.o SR. D Nll!lL IE ER- ,· 
t·ica nãu concil:ou o s)ogan. da Unl:1ol .. · -d ~e. ~fa~;ta .. me do obJetí-~p.a1·.a intenom .. pe~lo .na oca.aião em diferença. fund:;tmcntal. : · 

' • •• · • • • ' -·..l npaneun o~ -. ..:.. ' . . · "' to t ' 95.,.·es.ênt CCh.'"n O St. Kergmaldo cavalcanH · -
bemccratJCa Nsc1Dmd; "11benhwe . e vo ·de meu 'discurso. Era meu· mtmto í}Ue-. neg:a.. 1.8. q le :Se ~~I. ~ N· sev~í · u r o{ a. vc• dO seu 
llcmocracia: libe~·dade e legalld;;:tde" .·; fazet· uma exposicão !lt._ren-a;·' sem. ~~ cla.rl~-i~eneia.cl extra.t~rncidinàrm. ~qure~ P~iud~ se ui" me que . hoje ""~ reitl­
Reuniu~se S. Ex. a com os deput~odoS! quecer a suurenú( lei de hum:uüd~de. cet":.:u·h·u.~s;_ rc"l!.m; ",.a. queóna~ ~ nien.te 'a vo~ do eníi~ente ÍJeÍJutado 
p:nn ·estudarem a mellwr fórmula ·cte j' quoe ~enlpt·e . pre:!.ldo ·ao,; debates dO J "1~ ~ ?J~ rdecusVa~a~~; el}m u'e ~::!'0 : .carios' LaceL'da um das In!\is ·bravo~ 
f' . . 1 ·t r - do "'"' tad s . ltgiOn&rlo e . .&>z..,.. q o v . • ' . d. 

\'L r _a nam e~ :1ço-es s .. ,epu . -~ Senado. _ . . - vel'nador· cfo Estado, 1sr. Muniz Fal- / dtputados dr~ Opos!çáo, ão escon e 
a(Jv,,rmstns, ?. ,flm de que.: ll unpeclt· i O_Sr. Ke!J]i_!Hll?o '!Civarcantt ·-.R~~ j c§. o. ·ootoc::ou a- Fôl'ça; Pública· à .dllt.-. , que se deve:·ta d~crehtr o .EsVa,.do de 
tn~nt fó~e . vo:-ad~ de qJ.!a1~1;J~l' ma.- 1 almeme; v. F.x.~ e.!ta seu do, preJud.z- 1 pvsiç&o do Pre.o;identé da ·Assembléia. I Et~erg~n.cin . em· que tt Const:tu!çrt-o 
nen·.,: Na~ e .... .sob:r;e 'il. ~n·csenç~ -dO ~e-.j cf\do'na.se_qjiênci~_de.~e:u ãü~Cilt'o1~ ms._.,-:!..eg!Jilativa. o, ClJmaildnnte apl'ese~ }e1·1a rasgada e liU?Ç:l~!'l. ·a.o cnao. · -· 
11adm Juutcy Ma~:1l.haes en1 .-\lttg~RS; 0 nobre c<.Jl~Ra nao _ltnol:B que. tlill1-liou~$e ao Pre.sld-ente: da A~emble1a 1·· . . "'""' ~ -
que faço o~bjeções mas:.~ sUR. atuaçao, f bêm !'oi tenta~o pela .. paixão 'l>01itica.· Leg"i:slativa, que aceitou uus serviços, ú SR~iífD~NIEifu K~IE~~~.-;.- H~. 
<tue doev.,ria ~e1· no l!enndo de presf2r~-1 . o SR. DANIEL KRIEGER -~seu })Olicfamento f! detel1Uinou p1·ovi- t~-P1 enasC·'rloe,te

1
1')-Ça d n ~e.l .a.· 0~_ 18e.-. 

" l 1" 1· 1 b•d . · · ·d ~ d · . · .. , ·, . 1lll.OI' " S ,acer a. Plegou o ,gvpe, · 
v.-..r a ega._"lc <H e ~n: -ac 1 o. com. o, Re.s.[J{lndt~l'ei, e tenho ·-a vc1N au.-c; · e_· dênqias. que- ·vleriseril .sal\' aguardar te v. Exus., com seus. votos, denün 
Blogcm do seu .. "Part .. (l~, j. afirmal:- _de_, forma esm~~'~dora,. Qt.:e pQss.lvelmente a· 'Vida .• do.'l àCpUtRdO.S. [ 0 g'Olpe no J3ra,sil. · <Muito bCiJn!f. . . 

0 SR.. DAN'ÍEL KR!EGER _ .cre:o i n~o deixara ~ 1!1enor duvt_d~ ~e. du~ ( Apel)a~ Ul}1~ c_o1~a ':'J.RO · !êz:. tomar J o ~t .. Kergin.aldo C«p'llcan!i -:-- ,y: .. 
inc;diÍ· v Ex" l)OY'Jlll€-ntf! em eqUi I Vlda l)ode exu;or,. numa lUttehgenCla rt:nedld··S- Pal8 Jm~dlr. {/Ue dors gru~ I Ex:a esta na tribuna porque nos ti-
voe~. : · · ·· · · -!Iúcid~l-·r.omo a de V. Ex.11

• • pos s~ :-llfr~nt;.s.sem,;·s~·~í.g~~aia&:e!u ~-v~mc~ a cqrage,·:n cjvi~';\ l1. atitude \'i~': 
· o Sr L' no de Mattos -·N pin'à{).\ o sr Kerginaldo Cavalctmti - e .:t;e '"~asslha~sem. tAt.nbun .a lf'S- rll d'c defender 0 regnne. . 

• · 1 .1: :'o ... 1 
• • • ·• Ex k , "D·.1153hnlclade ao ooven1ndor dil E-s- 1 O SR. DANll!."'L KRIEGRR. ......:. "Ell· 

de V. EY..'\ estou sempre , mc1dmdo / ObngaOo tt V· · · . ' r·t-a:dr; é monsf.ruosn eCmh·oco (lu~ de-~ preferiria ~estar na huruild"!de da mi-
\~u equ~·:oc.o:~ t e_ngJ~.n()s; mlnhJ argn-. O _SR_. I:_>ANI~~ ,r;,Rn:c~E~: .. :- .. s> :sa_fiq a i:rt\~!ig·ên.c!a :do ."PD\;o "1:.•;·;1:::1=- nh:-~, l'.ida no Rio Graride ·do Sn1, dO" 
!~fntac:;a() t~ trága ~doe pobre~r. fran-jPres1dent't';. ~- p~C-f',l'"fl. do , 1 ··,-~'d_-n·~-~f!lJ..:O, ~1?-t .. r~st~. n·~o .t;e !'llc!çi 'cDlll rtue ·!'ecebet. d~ ;me":·c~:·t'sb •dl'ldiva 
IJ:J~;ln::.. Dou à ar!i!,Ulllt.;nt))f;ii.a. de V. 1 do lC.Cu P~-l'U{lo P do 1lusu:; Senado1 -fatbs W2sr::·tu;Jdoo vela. VDN. :ri" ~·~pre.'5enta1- 0 meu .Est;~.do. · ·· 



.. 

o sr. J(ergiJtQldo cava.lcantL - Pa~ -pen.ti6n.tas qut, :num paeto .;te:· t)aí'; soÜ<:ito p~ivel, mesmo porque- t-a~ 1 O SR. I!IA·NII!!L QDSGJIR, - Atnh 
r.._ v. Eft. 11 , é tmta questão d.e re- se tutham enquanto_~.- pa-ís uni~ _iUloJ grande pl'a~r em .set· «lJartoe:ldo ... ,nhi tlttvo·:res:pontler a.-V. JC&:.• 0 nu. 
terência-, estl\ ·no seu 1ôro intimo; tário, acolhemos. 1 e n.Uotarnos a. te~ do... , : - bre s~nt.dor JW:;t.cy UagaUties; ~ 
mas, para nót5, ,a caso é àe con.s-ciên~ dera.tividade, a.pen;M, PD1 .. técnica. le·~ o sn 'Li1to de-M-attot --Não :pan- 1 tou npeuas 1A-f. auteclpe.ndtl 1l a; 
cia tratawse de d.iJ.·eito nos.so. gialativ-3,. · · ce. V. Ex.• está &e irritan-:lu aem n~ lltK.•. 

O SR. DANIEL KJUEGER, - V. 0 s1• AS!is Chc~tcaubriand .:._.Mas zã,o, . O Sr. 'KM'!Ii1~ Cl1t:.rtlcanti -' 
Ex:.a cita o ·<tUe nunca. poderia ser t;.r~ffi'\./i\ 00 m,st:~uto cta Arw:entm«-. O Sft. DA!'I.'!EL !CR&EGER_ -... Quêt(l apenu ~iur a V. ~-"que t~:Uu 
mvocado... 0 _ sn. DA..~'IEL KRIEGER; '"7- NOS: é enonne interesse etn conc!w.r meu pal~~l.'lu; u.pnm:m- . aqmlo que t;.uy 

o Sr. Ke·rgi1!aldo Cavalcanti- Por l ma."5 qllt! ninGllém, P?rtanto, oe.v~e-m~s I discm.w. já CilZla d_~I_Cons~itUições: ()QUe VlVI), 

que? . . I resguat,dar a integndade da. Naçao l Sr Pl'e.sidente 0 Govcl'na.dor de da. C~na~l~Uiçlo ~ a próprb alma a: 
O ~-. DAN-IEL _KRlEGER - •.• brasileira.. · . A1 ·as- que ha~ia Afirmado- entft· ConstJtmçao. Maa fo1 quan?t, V. E.!C. 

:Porque o inter~s~e pe,soal nunoa de~ 0 sr. Lino de -Mattos - penmtt . ago 'nW 'Jr diVerSas V~"eS ue só deelar-?U que o SI' .. Mumz Falca_o, 
ve prenlecer sôbre o int-erêsse pú~ v Ex: a. um 6pa1·:1·e? · hc:a~ne '·tp d P 1. ia d'· ~êrno pela :tnteneqão, .sam nu.t~sament!! 

. · ' O .R · D:\.Nll!;.L KRlEG:ER -- Pois Mll'la IllOl 0 .. 0 a ac . ~> ... - : /do Palácio do Gov.!rno, isto é. sah\ 
bllco. - I '• S '· .. __ • n loderia negat' per- tere a. pcss.bllldade ~e Jetual-se dali .sem sm· pe'las mãc..s: dos outros, com.:. 

O Sr. Kerginaldo Ca1){1.tcanti --Não n ... ~.ã Alia~, n~ 1 J Ex.a me ceaeu mansament~, trauqtula1~1et_1te, e vir I cadS.Ye.r. !oi 1\i oue v. Ex·." se con­
invoquei interesses pessoais; lm·-;;:G_Uel n~I~s ii"c~0ã_%ue · · para a Cnpllal da R.ep_ub~~.ca, d~fcu... tmdl,<:.o;e ~ nerdóe~m-e que C' ai'irme­
o? altos_ interêsses da Naç~o, do re::. s ~ s/' LÍ11-<l ·de 1\-.(attos _ N5.-da es- d~er os seus supostos clll'elto.o;; e- mte- _ com as i)alsnas en:u:::lástica.s dt 
g1me. Nao .me JmP:ortam mdlvi~U•'S, tou cobrando de v, Ex.~ . .t\.t.11·mou resses, _ , . '''t d , poucos momfo!ntos antes. ao senten ... 
quanao ~s~ao e~l J~go os ínteresse.s uotn·-e cole a que estranha minha . Se na~ tivro•_sse- Sl~o dec_c a ,a a, ciar qlle a defestl do direito trat1.S· 
da c-::tletiV!daáe. . o - d g ue a iuterve·nçi-o Clll mtenençao, o unpeac.l1nent que e de-~ C'"de ll qualquer outro interês .. e di!t-

0 SR. DANIEL KRIEOER ~ Um dec~ara!;a? · e ~imPiro a.~o !U'a e,. cisivo, o ted~ sido, e o Govel'l~3?0r n;ture:~a individuaL' ConK1 ·~ntão. 
Congresso desmct:alizado é melhor Af_ao~a~ e ;nt~nd :eu pqUe S: mar~ do stado_ te1'ia Rido-afa.c;tado deflnlt.- v. Ex.'· admite que 0 Govenlador do 
QUe de.sapare~a; e pl'efel'íVel .!mcum- ~ta u~. · re pa-r 

0~ .. ditadura c~uando vamente .. a? _passo quç· <~. Art. .H I &sta<;lo pr-oferisse 1;air pacli'icarnente, 
Jm a se1· u~arnetado. c 1a ~e t• P ~n.<ftituiçáo. _E!;taroos da const-1tU1Çao ,determm_a CJ:_ue,. ~e- quando- êle .se achava em df!fesa de 

.&s.ses se1s _anos d~ mandato que 

1 

se_ VlO\nt_a ~ 0 n.o aniver.sé.do da movidas a-s cau~as da mte1v~~çao, Uhl dileito seu e, mais do que Lsto. 
n~e restam !lao .me mteres.sam. PJ''- ~~e 7-1rie~an ~rasn.~int de 194.1• \'Olte,m as autondaden e.sta.dua1s aos 

1

. um direito do povo de .A.Iag-o:1s? 
fnc, na tnbuna do Senado, falllr vvn:s~ \1 ç-ao ~ seus ca11gos, o Governador a·J ~eu r,ns- o SR. DANil~L KRlEOER -
com a· altivez, c:u·acteristica de mi-l o SR. DANIEL KRlEGER - Gra- to. Pmta::tó poderá voltar f-lgueiro· Confe:-:~ 0 que não ouvi, precisamen .. 
nha g;nte... . , . · ças a oeus! e feliz o Ilustre .Oovernadot: de Ala-/ ~J:!!:l;_j_e v. Ex:_a, • 

O Sr. Ke~gtntl-ldf?o Çavalca:nt1 . -~ O Sr. -I.irw de Mattos - o Sr. goas. : . , Oii -- 11 o I o Sr. Ker{!inald? CCt'I.J-alccmtl -
Dentro da mmlla di.,.ntdade, Htteies· . . t c! R" t'tbiJ·c decre•·.ou a O S1. 'Vno de Mat.t · Cm Lame-tto rrue de"gncadan1ente 11-~ 
.o nle cobl'Clll"Ue·r 1' ,- Pres1aen e a. .. p a · · : peac/1111e 11 "oiado e o pt·oce~sa- ' · · · · ·' ' - -~ " la sevr U<J povolillt"rven'!ão' no Estado de A:a.:;oas ,m 1 • ·r- .?,~ 1 serviços de microfD!~e nfio estej~nt 
brasUelro. w " t ·t r o •t1CJ.'O mento feito .com o Exe Clt<J ta .. - funci,..n,ndo "ati<:folto···,·an1et1tr . ~on1. fundamen o ll(l. at • , .. , • .. ~ . .-.. . , . , . 

O SR. DANIEL .KRIEGER - · ... IV dessn. rnesma· Constituição, cujo O SR .. DAN1·EL KRIEG~H.- ~~r· . O .s.~. DM~IEL KRIEGER . 
e voltar ao seio familiar do meu Es- aniversário hoje_ se comemora-. Nao gunto a .V. Ex.a: a vo_taça~:> do zm- Mas cr1~10~ g·~e nt;~ (le5enrolar de nu~ 
t:\dO, a viver de' mercês vu benesses. ~011 }»charel em Dil·eito, comJ y. peachment nfi-o era direlto da A.c;.sem- nha or:1~ay dttrel nmpla I't!SJu:o.sta ~ 
Sou homem que prefiro enfrentar a Ex.a; me1·0 mestre escola .• Toc.iavu~, bléia. que p1·ect~ava ser asse~urt~-do? 

1 
sua ar~·.llÇRO. . __ 

.luta e cair '<iig-nament'e. afirmo, 1,eaiirmo e me submeto. a. o Sr. IAno de Mattos - Na_? com _o Sr. l(uym_aldo Cavalca?~l.z -
Sr. Presidente, eu queria fazer um discussão pública sôbre a ma;;éna. _a prcteção de mua intel'v(~m.;aQ. fe-

1 
Nao e.-:;~·.ou argumt1o: estou tn;)_ml•) 

<liscur!:o sereno, sem impetos. ape- o Sr. Presidente da República vio-· dz-ral. Senad{l!' Daniel Krieger, a in- conc:Iu~c!'.s das palayra . .;; ~e Y. Ex.\ 
;;;ar de que os ímpetos são próprios lou a ·Gonstituiçã.o, rasgou·a, neste 

1 
ten•ençiio federa} podia ter sido de- para m~~trar n _contradlçao. 

do meu tempe~·amento. . particular, po_rque nã~ poderi~. te1· cretada com fundam:1:to na ame~~ o SH. DA~IEL KRIEG:ti.:R _ 
r::.p. Sr. K_ervznald-o _ Cavalc~n!z decreta<lo a :'lltervfnçao feder~ I no ça de uma guen·a c1nl e ela~ seda Sr. Presidente, querü' terminnr 0 a . .;; ... 
;:.ao mcoerc!VCis - nao· há duvida - Esta-do de Alagons, com a. l!mda- total, suEpendendo-se a. _atlla~ao de 1 sunto d;t inte1·vencão. com ns pala­
mas o. temperauwnto de v. Ex. a é mentaçãü ap_ves~nta.~a. Nos tt:·~m?s todos os pcder~s em con:ltto _em Ala· vras lá.pidams de Cal'lO.'i Maxirniliano 
t-ão _brilhante, t~o encantador, que do art. 40, mclSQ lX. da Con.stttm~ e:oas. · CJ,ue set'lam o Exer:uj.I~o e o quardo dit, log-o em conclusão: n. fa­
<:on_sidero um~ viftude de no...~a par- ção de Alagoas, o ~-residente da Re· Legi.~latwo. at~ que a matena sub~ culdade de iutervit· não ::;ignific!l. 
te ll'l'itá~lo. alll.da- que contra a von~ pública Só poderia mtervir se o Po~ 1udice fôsse JUlgada pelo Supremo atentado. à RUtononlia do Estado e 
t:Jde, para ter o prazer de ouvi~ lo. dei' Legislativo, solJet·-ana-mente, _se Tr·bunal Federal. f:ste o caminho 1e- não atent:l, portantd contra 0 reg f .. 

O SR. ·DANIEL KRIEGER -Mui- reunLs:se ~~ decidisse _pela interverçao. gat: êsLc o. cami;lho corrêto; êS~e me vlgeute. 11:'. pelo contrário, exce .. 
to agradeço a v. li!x.•. Esta providência na(l foi tomada. O o c1minho mmaretal. O que se fez tencia d-~te. 

O Sr. Assís Chat,!aubriand- Gran~ Sr. Presidente da R-epúbi.ca poderia foi- faccio.sidade e ilep;alidude, porque o Sr. ·Lino de Ma/los - tntervlr 
de privilégio do Parlamento e ver ter .deci~1.ado a intenenção SOb qual~ se violentou a Co-nstituição de Ala- ma.s de acôrd·J com n constituiçi1o ... 
ê&ses dois toureadores, os nobres se~ quer outra alegaçã1>. Até baseado gõ~s P. a da República. o SR. DANIEL KRIEGER ~ 
nadares Lino de Mattos e Kerginaldo na ame.aça de guer-fa civil, fa-lo-ia O ·sR. DANIEL KRIEGER --- .Ne- o pedldo da Assembltiia LegislativA 
Cavalcanti, pelejando verbalmente bem; mas, intervindo COmo o fêz, lhnm.:l delas foi violada. foi feito. ' 
com V. EX. 11

• • agiu ilegnl e faccio::a-mente. Ikgal- O Sr. Linn de Mattos - Mande O Sr. ;~lno de Malta~ _ Ni'io hou-
0 ·sr: Kcrginaldo Cavalcanti - o mente, porque viol()U a constituição: V. F:x.:t. bnscar as duas ·consUtuições ~e pedid<l. Afirn10 a v. EJc_a oue não 

p!'lvi!égio é DO$iso, faccio.sa1nente, pOrque· t~vol'eceu uma e f-9ca 0 o\:l.séqtÚ\ de lê-la-s e analisar houve p(:dido da As.sembléía- Legis-
0 Sr. Lino de llfattos - Sem sacos das partes oontedoras - a As~em- se foram 0-!1 nrti~.o.r; e incisos a que Jativa. 

dr. areia nem metralhadoras nem tra- bléift Legislativa - permitindo a \'Q- me refiro violadoR. Retiro~me. desta o Sr. K~~rr;inaldo Cavalca1tti .-
bucos. tação do ":mpeachmnnt" sob o am- discussã.o, se V. Ex.• consegmr fa- Houve .lx·mba de l'etardamento . 
. O SR. DANIEL _KRIEGEm - Ho- paro das baionetas. :Oní eu dect:u·av ·zet• essa prova. o sr. r.irto cfe Mattos --'- Eu já haA 
1e. nesta tribuna, eu só tenh.o um.a que a lnt.ervençá~ é um passo para WI I(P.IEG·ER v1a dito ~to aqui. o Sr. Sel1ador 
:misa que lamentar: haver roubado a ditadura, _porque viol-a a _carta g 8F· D. , EL rte •· d 1t:itura-, Freitas c~valcanti contestou-me. mMI 
• tempo do nobre Sena-dOl''Assis Oha- Magna da República. d,-~an o \e~ Q.pa a não discuti a ma-téria porque s. Ex.• 
tea.ubriand, também inscrito pa.ra fa- 0 SR DANIEL- ~ItlEGER _ Sr. 

1

0 ·08-• 't· · d · .. r· ttos '- rss v gMan~il:' que, no Pl'O~esso em cur~o 
lal'. · . mos 9. r. ~no e lr. a . : 0 - · no Mmtsfério d::t Justiça, cOil.'it~va a 

O Sr, Assis _Chateau.briand - Ab- Presidente. nós, em teona, ~~er- Ex. também po-de fa?,el. _ ~ decisão ria Ass-embléia .T.Jegis':ttnra. 
mJutamente. Jama.l,·; eu daria à tri- multg cuidadosos qtianto à m. 0 ~· D~IEL KRJIDG~ 1m L<>uvei~mf: na.!:· informacõr..s do eml-
buna o prestígio e bt•ilho qúe V. Ex.• vençao. Eminente hom~ ~e S!? porlâncltl. e VIOl~cia. oomi,go nã.o !

1
1: nente cobga,•para di~el' que cntã.rJ 

lhe empre~ta. Aqui estou para. ouvi- Paulo, Campos S-a.1~es. ain·mn · solvem 0 Pll:>Plrma. Respondo à havia per:lido a opm·tunidade. Hoje, 
lo. - "Se o orgnnLsmo politlOO pudes!e t~: cadamente. e ~ outra f~m":· _ asseguro .l v. -.e::x.•. face à rrien~'a.-

. . , um cOl'13.ção, eu d!!la que neste rn O Sr. Z:.tno de Mattos li: entu gem dO Sr. Ptesidente da República. 
O SR. DANIEL KRIEGER - Obr.- ment-o ~e está tocando no coraç§o slasmo .. ênf~e, apen~s. não h1t qual- emeti.das 110 Congref\:>o pa:ra a~Jl'e:-

gado a V. Ex.a. da Republica." quer vtolênc.a de mmha- part•~. . r. :c d dl f d 11 t . encã ue 
l~alando- sóbre intervenção, não sei A prt)pria cirtÍr:g:'1\, porém, avançou, . o SR. DANIEL tc:RIEG-ER. -- Que- ClRÇau 0 pe ',0 a;t 1d~ v ss'e1~b~il\ p<_>r<~,ue êsse temor,_ êsse medo, ~ssa transformou-se, modifJcou-se, e h·Jje, ro dizer a V. Ex.a que o meu \·el-hO ~lo. r~yve~ POl' Íic;t e-ção :o.s têrm(ll 

oJertza, .essa revolta. <:ontra o m.s- llllfltas vê~es, se fnte:rvém no pró~ professor de direito dizia com muita !g~o~si~Utã~~ da· ~ele E.;;tad\l. Por 1 
~·ituto que ... a_ OOns&~twção ~dotou. Pt?o coraça.<O, para. sa!.var a vida dO uropriedade: a lei não é o texto; fs.!o re}}itt

1 
i v. Ei.a e à NMáo que ! 

. O Sr. Ke:gmaldo cavalcan.tz- Não chen__te. l! o contexto. Se qoolquet· lel;;-o pu- 0 dfcreto de intel'venção, prepttt'ado­
e· contra o ms_t .. tuto, é contm a forma Na o SCl_'ia eu, entreta11to. quem desse !ntel'pi~tá-Ia, _para. que os ad.- elo 51., Minifr~l'G da Justlca, nos..;;<t 
i-JOr que se fez a intervenção. . dev'!'Se defend~ <J a.to do ~r. Pre- -vogadOI!:, para que essa cltw:e que ~ole a Nel·eu lto.mos, é un1a viola- 1 

O SR. ~ANI~L KRIEGER _ -He1 Rlde1Ite. da !l-epublica, mas smto-me na!Ceu em Roma e transm1Uu o seu §<> g da lei dR n-oastt constih.t~ção. 
d~ chege.r Ja. Nao há pederaçao que bem em f~ze-Io, por{Jue sou daqueles saber de ~eraç3o el1\ ~eraçl\o1 flvemos CtlÚhe<\ilnento, jâ ag-ora. do 
na~ tenho o Instituto da intervenção, que ente1fdem nA'? ln:t-portar a mão o sr:. Kerglttaldo Cavaloafi-ti - bio concrEto, no dia em que a cons~ 
lJOHIUe, esta é,· justamente, o pro- que segura o Oi1eito, basta que O Penmte V. x,e. um ap-axte-J - rtuição ds ReJJúb1ka festeja ,3 r.eu 
cesr.o que os E5tactos membros reser- Diretto e,ctt,ta, l)ara.· que tenhamos o- . \, • rs ·1·io 
vam à. União para que ela o..'i COJ)tro· dever de defendê-lo. O PreS:ttente da O-SR. DANIEL KMEGER -- Per-- 1· anwe F.lt ítéÍ Cavalcanti _ 0 no .. 
1e ·e a todcs mantenha dentro da Rentlblica agiu c.orretissimamente; o dôe-me V. ãEx.•, ma.1 .. quero ()(Incluir b~ 0~~doJ.epe~:1ite um aparte? 1 
sot:K!•anio. nacim:fll. Presidf'nte da República cumpriu a minha. oraç o: gasta,-- uma h<)l'a. dO -, ' 

O Sr. AsRis Chateaubriand - N-os- Lei: o sr. Presidente da Repú-blica tempo de oue dllfqJU11ha. . O SR. DANIEL KRI'EGER --
Rttt Fecleracã0 viveu vinte e três anos -· a.e:ora V. ·Ex. a vai ,·êr o contrál'iO O Sr. Ke·rofnaldo Cctvalcttntt Com multo pra:~er. • 
sem o jn .. ~t.!tuw da Intervenção; ela - em. vez de prejudicar, favoreceu P:mrei prorrog'a(!lo da._hora d-o ex"' O 81', Frettas_. Ca~It~nt1 - m:~.e. 
o'ie procel-!.sou em 1913 ou 1914 no Es .. <l aovem~dor Munir. Falc[o. pedtente, se V. Ex. a me COllotder l'e1 que CesiaBSe_rn as ulttma.s pala a~s 
tado ào Ceará, ati-an?s de. Setem- O Sr .. Ket'(finaldo Cat,alcanti- J:>e- pertnissl-o. -para. \ln'l a-parte.- do Senado:~ ~..11110 de ,Mattos, ~a-~~ 
hdno de carvalho. Rejo muito ouvir essa te!5e de ''1. O stt. DANIEL ICRJ:EO-ER. - v. r~afirmll-r, seteHa.me~lli.. ao se~ uv 

o SR. DANIEL K.RIEGER. - DO Ex." E' ni que quero cncontrar-n~e Ex.a pedirA- provrogaçllo, :mas nll.o e A-. Naçlo,' infomutçao. qu? lá tt~~:-
pontn de vista teór!co, prec."Samos cnm o nobre cr,tega. tenh~ tempo sufletente. . tnitl em diucura() al~ei:o.rb1:m l'kt .... l 
fizer uma disth11;:íc: a Federação O Sn:. DA!\"1EL KP.-:rEGER - V. O S1· .. T..l1!-f) fk Mattos ---:' .Aa:~J l'e!ro dêate ano, ~ sa;:m SI a (I(J;. 
b!w:::il-•ira cliferc, profundamente, da Fxa-". ~.srel'enJ, fiO mer:tos, que 1~u 

1 
~r.u o 11flmf'lr(l or~or !rucnto e P~" dual 'f_ AlalfO&!I~ reul'l. .~~·1 '!~~- ® 

~h'n'fl f' dn norte-!1merlcana. Estas t.!;"l·mlue meu ~:·vun~:e-rtt•J. con~eêo ~~n,,,..., Nnc-edcr mmha macrlçlo a V. çpr'le U'li'{OI.~tl!!'f'~· na;.'~ r~en~i ~~' 
'fcnu:u CCll.S'tit.uidv.s por E3t:ld-0--.> inde~ todcs_ C:> apartes; tenhü sido o Jl1a.s I F:-.:.". &M.l Pt'eS \~Jl~-.; é com p •oy . 
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'finte e dois Deputados, elaborou do- O SR. DAN!EL KRIEGER· - Em O SR. JQAO YILAE~30AS tPeUI 
cumento, na fôrma da lei e da COM~ primeiro lugar, não mandarei buscar 0 rdem) - Sr. Plre~ident;e r:equeiro a. 
tituição, instruído de todos os ele- a Constituição de Ali1goas, porque V. Ex.a consu.ite à Casa SÔbre se con· 
mentos. pedindo a.: intervenção !e- não é necessário. Sabe V. Ex.• que, sente na prorroga.çã.o regimental da 
dera! na forma do art. 7, inciso IV da em matéria de Ccmstituiçã.o," a predo- hora do Expediente, a flm de que 0 
Constituição. Cortfigurav-a-se, . rigoro- minante, a inflexivel, a que não per- nbre senadol' Dan:el Krleger continue 
samente, a hipóte~e da intervenção mite dúvida e derroga tôdas as ()U· seu discurso. 

óetembro de 195 7 

O Sr. tino d-e Matos - Essa reu~ 
nião Poderfa ser até nç Rio de Ja ... 
nelror mas nuncl. na resld~ncia de um 
Deputado· 

O SR. D.~NIEL R:R!EQ,ElR - Se­
nhor Pre-Sidente. tJ€Ço a. V. Ex."- que 
me tnanteúha a palavra •. _ 

no caso de um pOder coacto. A tras é a Con.stituiçéo da RerrCtblica. O SR. PRESID.!iNrrE - O Senado 
Assemb!éia Legislativa de Alagoa.s O Sr. Lino de Mattos - Leia en- acaba d-e ouvir 0 r~ue.riment0 _foi"-. O SR. PR.ESIDENTE (Fazendo Soar 
não podia reunir-se e foi na iminênw tão V. l!:x.a. o que preceitua o arti- mulado pel0 nobm Seru..<.lor João Vi- os timpanos) --Está com a palavra o 
eia de mrulter .suas porta.s inteira- go 85•, inciso n da Constituição Fe- lasboas. · nobre senador Danie.I Krieger, · 

t d 1 · O Sr. Lino de Matos - Se o nobre 
men e cerradas, que tcmou a delibe- era· Os Srs. Sena{'lo·~s que, 0 a.provam, orador me permitisse. Poderia citar 0 l'aç&.o solene, em documento já d0 O SR. DAN!EL KRIERER ·- Não queiram permane<:er sentados. (Pau- exemplo de São p~ula. _ 
~orhecfment.n da· Nação e dos Srs. tenho dúvida alguma em lê-lo e in- sa.) . , 
Senadores. Ainda ontem, o sr. sena.- terpretâ~lo. P;;.rei a vontade de Vossa Está nproYat10• O SR. DANiiEL KR-]EGER - Con-
dor ·Lino de Matlio8 declarou que a Excelêntia. Não mais permitirei, en- O SR. KB"RGINALDO OAVAL- cederei o a.pa.rte mas V. Ex."' vai fica:r-
A~.sembléia Legislativa poderia reu- tretant.o. apartes, porque preciso con- cANTI <Pela ordem - Não foi reviato éo['cunda, Porque .fica assini quem dá. 
n~r-se livremente depois dc-s acontl\- cluir .meu discurso, no curto e.s})aço pelo orador) - ~il'. Pr1:side..."1.te. quero e toma. 
cimentos q_ue culminaram com a de tempo que me sobra. a.pen-as declarar que -me compromete.. O Sr. Lino de Matos -Sou o pri­
morte fo Deputado José Mal'QUes da O Sr. Z.ino de Mattos --Estou dis- ra. com abundã.nda. daJma. a. pedir a melro orador~nscrito na sessão de 
Silva. Cabe aqui declarar. desde jã., posto até a ceder a "V. Ex.a. a minha prorrogação da. hora elo· Expedi-ente! amanhã e já declru.·ei cedere.!. a voz a 
(}Ue s6 foi possivel reunir-se a. As. inscrição na sessão -de amanhã. para que o nobre . &maüor Danie V· l!:..'{.a.. mas D9.S condições em que me 
sembléla, . para examinar a denúncia 0 SR. DANlEL KRIEGER _ Krieger pudesse continuar sua oração~ concede a permissão ps.ra ·o aparte, 
contra o Goyernador do _Estado por- Obrigado. Não 0 fiz. entretanto. p0rque a dis- declino. 1 
QUe o Go\~rn-o Federal tomou á ini- O 81'. Kergütaldo Cavakll-nti _ peço cus.são se tornou de' tal• rnaneira 1n.. O Sr • Kerginazdo Cavalcanti - De· 
cietiva de mar;dsr looalizal'. no edi- permissão 8 v. Ex. a. para solicitar da tere::sante que aU m~mo 0 nobre Se- sejo m'Mmo ficar cOrcunda, pe-ç.o ao 
fíclo da Delegacia Fiscal. defront-e à Mesa a prorrogação da hora do ex- nador Freitas es.va.Icanti velo à nossa nobre orad()r me conceda permis.sál}. 
Assembléia. um pelotão de Fôrças do. pediente, para que conclua 0 .seu bancada. trazer-:nos., eom sua presen- O SR. DA..."N'llFJL KRl'EG-IER- - 8! 
Exército. Evidentemente, a declara- di.'icurso. . ça. a convtcçii.o de seus argumentos. deseja.·. · 
ção do.nob:re Senador Lino de. Mattos O Sr. Vno de Matos _ V-erifiQUe O Sr. Freitas Cavcilcanti- PNmita O Sr. Kergir.:aldo cavalcanti - A 
é não só errônea, como tatnbém ba- V. Ex:.a. 1,_ artigo s.o da. Constituição, v. Ex.a diga ou oue. Miota excel-ente minha grande virtude n-estes últimas 
seada na má fé. o Presi<Iente nã0 ..., IV processo de obst1-âç~ a0 discurso do anos tem sido a paciência. 
executaria prlncfn!o OOI1$tltuciona1 onde há referência 8 <> número • se nobre Senador Daniel Kri~ger. 
confim,.,.ad() na ~o.siç•- de motivos o ato não podia sel' arguido de ip~ O SR. D..-'\NIEL -KRIEGER - Não 

e..... """"l-' ~ c0nsfituclonal. 1 o SR. DANIEL KiRmGiEla - se- -é caso de paciência . 
.encaminhada. ao OOngresso se r.ãa 0 SR .. D"~ ....,.._ -•~' ~ _ No· h Jd t ãq J.s ed 1 o Sr. Ker,.-~naldo ca-•cant1• ~ o 
tl·v ' e ~-<> ~ t t id .n..l"~ Al;:w.u'..U'.o:.~~" n or Pres en e, n rn-a · eonc ere 11· '-''-U 

di~ :oi · .L.~rosa1m1 enl(~· a end
1 
f art. 8.0 , não há referência.· a nenhum- apartes, p0rque eVldentemen*. ntlo nobre 5enador Argemfro de FlgueJ.-

0 ..,vvs o n~ COnst ufçcw e na e · núm-ero IV. A Cansti.t.uiçã0 que me con-cluiria minha oTàção:-e- de.sej0 re-s- redo, constitucionalista notável- e tre­
. O Sr. }(erginalilo · C4V4lcantf - deram d-eve estar en-ado... p.onder, inte?Talm-ente. a0 discurSo do mend!lmente perigo.so na argumenta­
v. Ex." nã.()-argumenta com fatos; O Sr. Lino de Matos- Permita-me nobre Senador Lino' d.~ Ma.tos. ção, declarou, data venia, fato que, à. 
queremos fato.s para compr-ovar o V. E:x.• · proeura-r o trecho a que me o Sr. Lino d~- Mat0 .. c; - Sem J)e1'- luz do Direito Coll8titucional é real­
])edido. se v. Ex." n~o ~ apresen- refiro. Cit-ei·o de memória e. devo ter~ mitl:r-me a-part~á~lo, subrnet.er-nle D. mente. ineontestálvel. A Mseinbléia. 
tar. não noderá. 't-ambém. contestar m-e enganado. (Pausa.) ex!gênc1a. · Legisla-Uva, em determinado momento 
as palavras d() nobre senador Li.no Evidentemente, h-aviam-me equivo- O SR. DA:r..J:·HL l{!"FtJEG®R - A não tendo garantias, Poderá reunir-.sê 
de Mattos. eado. Trata·~ d0 arti-go 9.". pará· própria Mensa~m p:-esidencial ®-- e.m qualquer parte; mas nã0 cland~s-

0 Sr. L1no de Mattos - o nobre grafo 1.0. itenl n. clara: tmamente: não sem as formalid.ndes 
Ser.ador Freitas Cavalcanti fê~ refe- 0 SR. 0.:\:N:I:lm.J IaUEG>ER (Len- "ExcelenU~stmos senhores Mem- · regimenta.Js com que essa se .apresen-
y$-.,cf::t alt8mente ofensiva. quando dQ): bros do CongrP,sso N.a.ciona.l tou para Postular a intervenção. Não 
diese que minhas afirmações teriam ua _no CM() do n.o IV. de-so- Em 12. de- feve-;eiro últiiao. a. houve_ meu nobre colega, e:; eondi}{)es 
zido de m4 fé. s. Ex.• reiVindicou no licitação do Poder Legislatil'o ou ma.!o:rla. d:t. Assembléia Legislativa indi.spensá~is para que se verificasse 
seu di:3curso, o direito de attrmar que do Executivo, coa.to ou impedido, d~ Alagoas dirigiu ao Presidente a eompeténcia.. a capacidade d~ AJ;.-
dlzia a ve.rdade tão EOmente a ver- ou de requisição do Supremo T:i.'l- da. Repdhlica -telegrama em que, sernb!éia. de impeU.-ar sem a as.sistên-
dade. Reiv-indico para mim tôda a bunal FE'.deral, se a. coaçâ<t fór eXuondn a r5i~uacr~-o grave que 0 c~a pública de delÍlais deputado.-;, me-. 
hon-:-stidad~ ·de projsto.s das .!ninhae exercida. contra- 0 Poder JUd.!dã-- Estado atravessava, soUcit.a-va "as dlda d-e tal nature?.s. Com a de-·.rid!l-
palavras. !'-ode v. Ex.• estar erra-do, l'io". , medidas necessã.!i.as à. garanti>t do vênia e correndry o ríscn de ficll' ·eor-
posso eu estar errado: entretanto, Está ..._.rova.do. nt>Ja Mensagem, que &eu llvre tunciohamento na' 0 bse- eunda, e=a o que desejava dizer ao 

· to v· ,..,._a "-h 1 ~· ~ v•nci• •· d'--•t no ,·n·•·- IV nobre S€nador Ar..._mtr .... de Filnlei-garan a . ea.. , nas m~l as p:t a- a· A~embléia. Legislativa, pela. . sua i;t. .. ......_, '""'"1--'V'-"' o ~1 d e.~· ,. ~ 
vras. nos meus pro-pó.sit-O;S. há a ho· 'Maioria. _:;, PorQUe 0 que representa 0 ct0 art. 7.0 da· Constituição~ Fe- re o. Não mais ft\l'arteare!. 
nestidade ~ atitude. Estou conven- Ass-etnbléh. é a Maioria _ requereu deral decreta~do a Intervenção o SR. DANIEL. KIVI:EXJER ~ Ain-
eifl.o da legitimidade de que afirmo: .a. m"edida. llo Estad() de Ala;~oas''· da ouvtrei com muito prJ.zer. 0 utx0 s 
não atgüa v. Ex.• minha orientaç~o o Sr. Lino de Matos- Entende V. Não estnl<io ésse pedido teiegrá- apartes de V, Ex.8 ; mas tenho uma 
minha atitude. meus propósitos de Ex.& que 0 deeidido numa simples fteo re7e-st!do da nece.s&i.rh au- série de argumentos oue aDUzi:r e 
inspirados na-má fé. re•m1áo d9. Maioria paa-lamentar, sern t~tfeidade-, para ser devid.::tment.e V. Ex.a me está 0 b8tru1rido. · 

. f l'd d ... i t 1 f a eon.stctera~. 4"eonform.e. esclareceu 
O· sr. Freitas C<ivalcanti - Permi- ortna 1 a es_ reg m~ a s. sem orm • n 'Mínístr(-; da Ju$tica a emissário O Sr. Lino de Matos - O lÍobre 

ta. me V. Ex :t uma expliCação. Longe lJdades_ z;-eg:ment:us 5~21! presJdênc!a d.a. Assembléia_ reuniu-se- a maio- Senador Kerginald0 Cavalcanti devia 
de mim a idéia de ferir a. dignidade dos t!aba.hos .,. é declSaQr~do Poder rta dela-

1
a0 s 28 de- fevereiro. na deixar para. mim a Possi-bilidade de 

do nobre colega. que todc.s reeonhe- eon.!titu!do? Nesh.s conài.-oe.s, se os fe....~dência -do seu President('! D?pu- flca.r eorcunda. Em 1947 fol pedida. 
eemos. Im1st-e. entretanto, v. Ex.• em' .trinta e dptS Senadores, qu~ compõem t1do .Antônio Lamenha Pilh.-, e intervenção federal para o· Estado d~ 
daciarar f!Ue n Assembléia Legislativa- ~~aiorla -de&tfl pa.sa quiser~~ ~eu- f(}l'"malizou ·'l pedi-ctn eom a auten- São Paulo. exatamente como êe fêz 
de Alagoa.s não nediu ao Pre.sidente nu-se para decld .. r-. sem dar sati..-f .. ção tlcidade índiroen.sivel.,_, em ~1:1f:roas. FUi à t.ribuna e reclamei 
d R Úbl' d · 1 1 1 aos memln'os da U.D.N ... sua delibe- 1 1 ~ eo .ca ecre asse a r. erven- raçã.o é soberana?. Náo será preciSo Estou tnt0 rmndn a esse respe.'tó e con ra o ato de 38 aeputados ....:. que 
ça-o f~dera.l. quandt) ~tá expresso no discuti-la? Nn caso e-m :foco. não não. passo- r-l"<:n~ar a. inf0rmnção dQ eonstitUia_m a m:.tiorla ~ hM·erem re­
própr.o texto da Mensagem. houve diecru:sãt) no pl-enário da As .. senador Freitas cav"1.lc.ant1. se não querldn a int-erYenção. O P~idc-nte. 

O Sr. tino de Mattos - Rogo a sembléia; apenas reunião na ·casa de_ tivesse sidn 'Pl'e-cedida de cnnv()Cacão, Eurico outra solidtou oue a ASsem­
V. E.-c.". nobre senador Daniel Krie- seu Presidente, Deputado Lamenha e7identem-ente s-eria ·nula a reunião bléia se reunisse e a discutisse, nos 
ger, aue le!a o texto da. Mensagem e Filho. da qual resultou a Solicitação d'l. AE~embléitl mas h('uve a conv(lea.~ têrmos do. art. 21. Ie.tra. h. da Consti­
veia Se h:í declllão da.· A.ss~mbléia Le- d'l lntfol"Venção fe::leral. Pergunto & ~Ao rep1to! V. Ex~~~ não me fará des- tuição do meu Estado. As~;im ocorreu. 
gl..~lat-lva r:omo poder eonstitufdo. sub- V. Ex.'\ jurista que é. se c:üria numa erer. Fui à tribuna e durante 15 dias fiz~a 
mf'•er-me.ei · enUio k evidência. situ-ação destas? . . O Sr. Lfno de'· Matos ·- Por tudo 9bstrucão; o Resultado: não houVe 

que é sawado t Uma reunilin famma.r mtervenção_ PorQt:.-e o Legi.slath·o nâo 
n Sr frn.rqinaldo Ca1,alcantt\- O Sr. Freitas Cavalcanti - A As- nã. rf'sidêncta do Pl•esidente da _AS .. P6de votá·la. 

Nt·,o existe. E~sa & \'erdade. sembléla re-uniu-se n:1 resldêne!a do ~mb1éia v? 1e?t . • _O Sr. JoãO Vilas boas - A intervnn-
0 SR. DANIEL KJUEG-ER _"Vou Deputado Lamenha Filho, t>orque não O SR. DA-NWEL KR!EG:];1t -· A çâo·soliclt:J<ia para 0 Estado de- São 

~r: tinha. g~rantins -para faZê-lo no seu Const.itut,.ãn 0 permite. · Paulo não foi decret-ada pela onosiçãn 
•·Etn 12 de fêvcreh•o u'ltimo, a próp-rio edificfo. 0" Sr. Lin.o de Matn~ - A'Jnde pre. t !h nA · o s L" M R n1 en:1z que e o"""'s o S-enado Federal, Maioria. da Assembléia r.eglsla- · r. m-o ele atos-- eu u-se tende nos condtrTir a Uni3n n~:noerâ.- sem l'lE',uhuma intençáo de QUe fosoe 

ttva de Ala!!D.-a.s dir~r.riu ao Pre·, .a Maioria,· não a AssE.'mbléia. se -a. tics Nacf<,nal e.--,rri ess,n ~entalM'lde? • ld " M , · é d ti'uid ou nan cumpr n rJ d'.,...-sit.f·ro da lidente d9.. R-enública, telegrama aJ.()na o po er eons " a vamt~s O Sr. Arpl!"mirn de- Fimu:i!'Mn - c · 1 fi. t d a1 ...,.f'V 
tm f!IJe. e:m-o-ndo a situação gra.. então. nós trint., e dois Senadores da.· Pê'!"mit.e n nr~b"!-n r'lt'?.:'l 0 .. n., ap1.:-t .... ? - or;-stltu ç o ez a u · 
·,e [!'.le o Est-ado atrave~ava "as· Maio~ii de-sta Ca.!h. d-eliberar. soZi- O SR. DANr:EL KlU!EGER- Com- O S.R. DANIEL KRIEG.E'IR - Nãn 
·nedidas neees-;ária.st"à .garantia nhos, quant-a ao-s destinos doBram. todo o p.~ztr.. 1 • vou re....o;ponder ao meu nobre col-ega; 
~n seu livre funcionamento na Por que perder tempo, "p-etmitindo. a. O sr. Ar(lemir0 do>! Fiqutnred0 . -~~en"do: Llno d-e- M:ltos. seguirei a 
ob:•;erv!lnc;3 ao dtspa.st-o _-no in- e~J?tr\].Ç~(l que fazem , v_. Excías? Pllrece-me que e.•üá havendn li~e.iro t.ção de S. Ex. a. ontr.':"tl, nesta Casa. 
t'!is-o tv ·do art. '7.o da Cómtitu1- -<0 Sr. Pr~~f4ente faz soar _os tlmpa .. equivo~-~ na interpretae~'J O poct~r finc'lndo mare0 intransponivel à dis-

' e!!.n ~deral decretanto a Inter-- nos_ advertmdt>- os Srt:. s~uurores l!e Let!idati\·(1 a que ~e re!t':"e. nn ca~" cvssão. 
venção n-o Estado de AlagÕaE''. que há or~dor na trib1lna). ,, Incis(l tV do A~. 7." não é 0 edi- Agora, penetra~l. no,. marco que sua 

.- · O Sr. Ltno de,.Mato! .. _ A União fici.n onde f11n~hna -mt'IS 11 t>..!erne11t"" E..""Cnelência colocou no debate. 
O Sr. L mo d_e Mattos·-: _Pef;O a_ ·ne.mocrntl-ca Naci~1-l t1'ansf{)nna "Qlna. humano. Onde · cmo?r oue se. -reun'"t~ Diz o nobre Senador Linó de Mat.os, 

"V. Ex.a a. gcn~IIeza. de- so11cotar da Ses.<!ãn de- Poder !Jegl.slath·a. reunião ~,.,nf0.rme !'I n-e:::e"" _ _..;r1::t-1"? p, ~"' c~rc'.InS- reportando-se a brilhante discurso q-ue 
}_.,_csa o !ornecLmenta de um exem- -em farnilia. · ~a,nci:1s tem au"'".-..r:..-l 'ÕP }f'..,.Hima c.--.m0 :prof'E'riu nn Senad!" d_, Repúblle,1 - IJe 
!)hr >:':'l O:mstftuit:-ão do. ~tad.o de O SR. PRm-!D~TE (Fazendo soar -:-n"nstitulnri'l , Prrde-r t ..... -r;.clat~···r.. Pa- nãn lllt' em!:ano em- 4 de abrll - que 
A.l>~g-:-ru;-; onde. o nobre Ct'l-le~a podett\ . os t.ímpan-osl -Lembro 'ao. nobre o"ta- 1'e-~ ouf' hA ~;:wfv.nc-o. r!"'"r)lt". o p,.....-J~r os reptesentantf'.') da Uni !to D'emricd.· 
)er ·~ :;1·t. -f.(!.. be!~-() IX; e, ju::-ista rlor que fnitam a.penM dois m;nut ..... ., T..t""'ic:lntiv.., a 011~ ~ r~fere nto é 0 Uca N·u~lonal· se h-nviam negado a. 
flUe é, ltlt<'.rprtt-á-lo_ P1l~ O' tér.m!no da -hora do exp~dlente. prédio; são ofl hOmens! partic~ar do ent-endimento-no qual 0 

' 
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Oovernad<>:' Muniz Falcão garantiria 
0 livre funcionamento da. Assembléia 
Legislativa do Estado de Alagoas. 

Nós, semtdores da U.D.N •• temos o 
dever de esclarecer de fonna. bem nf .. 
tlcta o assunto. Não Podertamos acet .. 
tar a proP<>Sta formulada pelo ilustre 
:representante do Partido Social Pro­
gressista nesta Casa, pela simples e 
clara razão de que. o Governador Mu .. 
niz Galvão não mais poderia merecer 
Dossa confiança. ' . 

o Sr. J 0 ã0 Vila.7boas - E.~ to. 
O SR. DANIEL KR:DEGEJR - Farei 

J)CQU.en0 histórico doS antecedentes. 
Vitórias na el-eiç:ãO, por fatõres que 

me não cumpre analisar, S. Ex.a. ini­
ciou incontinenti t.ra.balh.o de a-est.tul­
çáo da Unlão Democràtlca Nacional, 
n 0 Estado de Alagoas. Usava dois 
processos: o engôdo e a violência. Aos 
qoo se nã.o subri:Jetia.m as atrações! 
aos engodos, às recompensas, S. Ex. 
aplica v a 0 fulgor do aco, que, em mUI­
tas 0 casiões, tem mais fôrça do que 
a atl·ação suarve e o entendlrnento 
cordial. 

Quanto à U.D.U. é lógico que se 
devia delende.r. QuiJ. o Partido Pol!­
Uc0 que nâo defende seus eorreligio .. 
nâ.rios e sua sobrevivência? se .a.ssim 
não procede não é um Partido. mas 
sim um bloCo de homens em deban­
dada, qM já n:~ tem mais ehef~ ~em 
lJand-etra e marche. para. o a.ruqmla­
roento. Felizmente. a. União Democra.­
rtlca de Alag·o.aa c0ntava com homens 
d-e grande valor, e_ntre os quais posso 
destacar oS dois senadores da Reptl­
b!lca RUi Pa.lmelm e Freitas Olmll­

·Canti. 
O Sr, Freitas Cilt<alca.nU - Agra­

detl<lo • v. Ex.·. 
O SR. DAN1EL KIIhliEGlER - Rea­

giram êles; uns foram. absolvidos ou­
tros se conservaram incontaminad.os. 

Então Si', Presidente, comeÇou a 
segunda' fa.se.. a da violência., da opres· 
são. 

No munlc1plo de Ar.a.ptraca talvez 
Um <.tos mais prósperos d~ Estado ae 
Alagoas. foi dada fôrça ansoluta, dis ... 
criclonária, a um dos homens que tem 
seu nome esculpido no quadro do ban­
-rl1t1Sm0 do Noroeste Deputado 
Claudionor Lima. 

Vitima. dês.s.e energúmeno. cala.. de­
pois de uma. cilada o major da Fôrça 
!Plibllca, que fôra; delegado .daquela 
localidade o Sr. Vice.nte Ramos. Pos­
teriormente. ainda se precisa-va das 
ma.i<)rla e0 Go vênlo, na. Câmara doS 
Vereadores e como o suplente da 
U. D. N. não pertencls a seus quadras. 
tratou-se da. eliminação do Vereador 
Beniclq A~~·es. Foi eliminado - e isSo 
é <tue e trama sinistra. - essa. vida.. 

Dlate dêsse fato, os 'CQ!Ilpanheiros. 
nã0 atemor1z.ados - porque aquela 
gente não se atemoriza nunca. - ll1M 
prE>,ocupadas com a sorte do l?artJdo 
-e do Estado. pediram a Intervenção 
da União Democráti-ca Nacional e a de 
Vâ!'iOS outros Partidas ... 

O Sr. Lino de Matos- Permite V. 
Ex.a. um a.parte? 

O SR. DAN'!ElL Iffi;!IEGffilR. - Não 
poSSo conce<lt."T apartes. Vou concluir 
me.u discurSo. V. Ex.• poderá falar 
depois, 

o sr. Lino de utitos - Desejo ape­
llas sa.ber se V. E:<. a é favorável A 
intero'ençã9 quando se trata de morte 
num Estaão cuJo governador pertence 
à U .D.N. Só Isso. 

O SR. DANIEL KRI!EGER- Acei­
to o apart-e de V. Ex.". e respondo 
que, tóda vez que se configurar o in.s .. 
tltuto de intervenção seja o Governa. .. 
dor ude.nJsta, pess,;distl. ou pesse­
yista, acho que d-evé ser f-eita a inte:r .. 
venção PoNIUe só tenho ums. pre .. 
ocu~Jaçfi.0 - defender o J;>ireit-o. 

O Sr. Argemiro áe Figu~redo -
!M:uit0 bem. 

O Sr. Lilto de Matos - Meu aparte, 
Seu.acl.or Daniel Krieger é 0 seguinte: 
!E..'nl Cachoeira do Sâpo:· muriicírp.l.o de· 
SAo PaUlo de Poteng.i, Do Estado do 
iRJo Gr.ànde do Norte. cujo Gaverna .. 
dor p-ertence à União. Democráttca. 

'.Nacional, foram assissinados, Ont-em 

• 

ou a.nteontem o vereo.dor Éugên[o fté .. 
gis c sell irmão. ttOl~ motivos politicos, 
devido n trabalho d1a qualificaçã,.J elei­
toral. :e crime politlco. O respOnsável 
é o. Go·/e.l·na-dor Dinarte .Mariz·~ Não 
estou ac:usando; pez:gunto apenas. 

O SR. DA!f:lrnlL K:RIJEG!EJR - V. 
EX.a está com o objetivo de obstruir 
uma ar1!umentação clara. Nã0 fôsse 
com ê.sse objetivo,. nã_.o fôsse V, Ex. a. 
entrado em RJ:?oS. eu dll'ia que o argu­
mento é pueril, 

Não é p 0ssível que um Slmpl~'S as­
sasslnio, e.m qualqu:er localidade· do 
Pais de1termine a moP.illza.Ção dos re­
cursês da Intervenção FaJ.exa.:. Só 
mesmo quem não ten:t a mfnima. noção 
de Dlre.i.t0 Constitu-cional pQ<1e a.c~mitir 
uma tese destas. 

O Sr. Li no de M ct•~o3 - Quando há 
morb~ num Estado cujo Ooven1ador 
a U.D.N. quer de:rJ;t~bar, é ca..:o de 
intervenção. Quando o mesmo oCorre 
e nã,, hll êsse lnter&se da U .D.N .• 
nã-o é cas0 de intervenção. 

O ;3>&. DANiLEL KRLEO!EJR -· Se­
nhor Presidente, v. EX..• vai·me per­
mitir que continue. Não quero receber 
mais a.p-2.rtes. 

O SR. MESIDEN'11E (Fazendo soar 
oS tímpanos) - Atenção! Peço aos 
nobres Senadores ·que não tnterrom .. 
pam o orador. a. m~nos que êle oon .. 
ceda ,::f.! apartes. . 

O SR. DA.NIEL ;=mm, ·- A 
União Th!mocrática Nacional. mobili­
zada, sacudida, sacri!.lcada.. enviotl um 
doS saus mais diguo:! representantes, 
o Sr. Joã-o Agriptno. . 

Nessa c>portunidad-e·, não só o se­
nhor João Agripino com o sena.dor 
•Rui Palmeira e o De:putado Armj_tndo 
Lages se entenderam com o Gover­
naaor, a quem lmpL)raram que res­
peitasse a. vida dos ·t::idadãos. porque 
o interêsse da. U.D.N. estava justa­
mente em que não t:1es perseguir;sem 
os eorrelig!onários. para. que ela. pu­
desse sobreviver sen1 :;acrifício, N(J en .. 
tanto. não fot atendida, mas ecoaram 
em todo o Pais os c:rl:rnes perpetradas 
e se levantou a consciência naci~maí. 

Foi ne.ssa. oportwlidade que, por 
promoção do Sena.d.[)l' Argemiro de 
Figueiredo, se organitou uma. e<>:mis .. 
são de <1bservadores do Senado da. 

O Sr. !.fno de Mattos - () Senador 
Dar..iel Krieger fugiu hàbilrnente ao 
que se estava discutindo: a ilegali­
dade do decreto de intervenção e o 
abSurdo de se reunir a Arsembléia 
na casa do Presidente da mesma. 

O SR. DANIEL KRlEGER - Sr. 
Presidente, peço a. V. Ex.a desconte 
os minutos que me estão Gt~ndo sub-
traidos. \ 

O SR. PRESIDENTE - Não po­
derei fazê-lo, mas a Mesa co1·tará 
do discurso de V. Ex.a os apartes pão 
consentidos, .se o nobre Senador assim 
desejar. 

O SR. DANIEL KR!EGEa - Ja­
mais consentiria, Sr. presidente, fós­
sem cortados os apartes dcs nobres 
colegas; mas eu lhes solicitm·ia, ao 
men>:ls, me permitissem concluir os 
argumentos. 

O SR. PRESIDENTE - Eüou cha.­
ma:ndo a atenção 00 nobre apartean­
te, Senador Lino de Mattos, a quem 
peço me ajude a cumpl'ir o ~gi­
mento. 

o sr. Lino de Mattos - f:r. Presi~ 
dente, desde que o orador não me 
obrigue, através de palavras e cita­
ção nominal, a part!cipn.r da dis­
cussãO, nem me ligue aos :u:onteci­
mentos, ficarei dispensado <te apa.r­
teã.-lo. 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.• 
poderá responder no momento opOr­
tuno,· de acõrdo com o Regimento. 

O nobre SenadOr Daniel K.rieger 
demonstra e. disposição de não c<m­
~eder permissão para a.pa.rtE·.c;. Peço 
a v. Ex." me auxilie a .cumprir a 
Lei Interna. 

o Sr. Lino de Mattos - Pois não, 
Sr. Pre.side.nte. Eu o fal"ei gostosar 
mente. Desejo ape'nas fique registra­
do estar o senador Lino de Mattos 
proibido de apartear. 

O SR. DANIEL KRlEGER - Não 
temo debates. O Senador Lino de 
Mattos há de Pie fazer a justic.a de 
reconhecer que não procedi ~~amo S. 
Ex.", que não nos permitiu apartes. 
Concedi todos os que me foram soli­
citados porque, repito, não temo de­
bates. 

o prot.c.;to d.o maior interessado, ,que 
era o Daputndo ~\Iarques da. Silva., 
que proclan:.ou ao Pai5 inteiro que 
seria a:;sa.sS:.nado, o Sr. Oov~~·n.l::dor 
do Estll.do subStituiu o dcle:~rcto que 
lhe inf·mctia confir.nça por um ele~ 
mf!nto da fa,cção do Deputado Clau. 
denor Fer-eina. Lima sucumbiU ~~ tr~l .. 
çâo; vil e miseràvrlmente· mcrto pc .. 
las CY.>Sl.a.s, :;em que o homicida ,:,e­
guiEse ·as t.~adições de br[:.vura da 
gente atagoana. 

Dirão V .. E:x.as (;Ue o G:rvernador 
do Estado não pr•dia .a.nd.:u cons­
tantemente r~m companhia do D~pu­
tacto l\rh.rques da S.:lva, par;:t r,aran­
tir-!h~ n .vida. Çonc·ordo, ma;~ s Ex.~ 
declar<ll.! e d:esafio ;"le me co.nt€ste -
que aqu~le c.rime enOdoa\'d o t;eu QJ .. 
vêrno. 

O Sr. Lino de Mattos - v . .Ex.a 
formula desano e depois nã") con­
corda <:om os ap2.1·tes. Insisto em 
apartear. v. Ex.a interpreta.· ::ninhas 
palavras como o.!ensa. pe..~soal. 

O SR. DANIEL ECRlEGEI~ - O 
Governador do Estado declarava que 
a apw-a~·ão dos fatos. era questão de 
honra. p;lra o seu G::wêmo. Nomeou 
uu1 del!~gado• insuspeito e indicado 
pelo Trihun!ll de Justiça local, o qual 
apurou. no tnquérito, que o auto:r 
intelectual do crime fôra o Deputado 
Cla.udenor Pnreira Lima. -· 1l:ssc 
apontado rec1~beu qualque-r reprova~ 
ç00 do Ck>vêr:'lo Estadual? Nã.O! con~ 
tlnuou se-ndo oomenJal do Governa .. 
dor, c.:lm s. Ex." convivendo. Havia 
o ctesomad<l, porqut o fizera. falte..r 
com a palayra, ~as lhe mer;~cia tó­
das a.s c iHl.S1de1·açoes, 

Agora. •.. Sr. Presid·mte, eu digo: a 
UDiâO !~moc:rática. Nacional, perse .. 
guida, espezinhada., tinha apenas qUo 
deputado.; na Assembléia Legislativa. 
Era o çue nos restava, mas eram 
oito titaús, homens de fibra inque­
brável, d·":l hrmrura civica indomàvel: 
continuarem lutando, mas com o as .. 
sassinio io colega, vil e mistràvel­
mente per~trado houve - como n~ 
podia, deixar .:te hav~r - Utrl rnovJ."' 
m-ento ge:;,eroso e oolidário da. Assem­
bléia ala~;oana. TOdos queriam a. pu· 
nição do culpado e a execra~;ão·. pú..; 
blica d-os responsá.veJs pelo delito. República, destinada a ~in:\i• a O SR. PRESIDENTE - PeÇó a V. 

situação e propugnar por wna alta Ex.a. que não deseje ser aparteado, 
conciliação, para que pudess!J re- que evite debate de ca.ráter pessoal. Agora, ,gr. pn:;siden~e. vem a outra 
tornar a paz e a tra.nquilidade à fa... O SR. DANIEL KRIEGER. - Sr. fase. os Deputados ameaçados com .. 
mUla. ala!~oa.na. Presidente, estou sendo constrangido. pareceram no Rio de Janeiro, solici .. 

Fomos diversos sertadores. Infoliz.. O nobre senador Lino de Mattos sabe tarnm, pr~diram a 1ntervenção, de­
mente. não pudemos cqntar OOtl a o quanto me merece, não ignora a monstranC:O sua necessidade .absoluta. 
cooperação do Senador Lino de Mat- profunda admiração que tenho por os acontecime;1tos posteriores vieram 
tos, que. instado por mim. implozado êle, pois S. Ex.a é um homem limpo. dar-ltJ~ integral re.záo. Não podemos 
por mim, na sala do café, à última Tenho por êle respeito e admiração. aceitar, porimo, a proposta. do sena ... 
hora, por motivos C{~rtarn.ente snpe-. Acho-o um homem digno qu& me- dor Lino de Mattos. Que confiança. 
riores à sua vontade. não ;JOde com... recyo 'iet' acatado. pocteria. rr.erecEl!'-nos um hom-em que 
parecer ao Estado der Alagoas. O Sr; Lino de Mattos - Tenho por nas assegurara. garantia de um.a vida. 

O Sr. Lino âe Mattcts - Compareci V. Ex.a admiração igual e se porven- e essa vida havia sido eliminaàa e 
a.tra-vés dt~ um telegrema. e assumi tura eu o ofendl pessoalmente, que a ele continuara no mclhOl' dos mun­
com v. l!:x:.• o comi)romi&sQ de. se Nação saiba que estou lhe pedindo dos, com ,0 indiciado, como co-autor 
minha. presença. fô&e realmente ne- perdão, pois não tive tal inte:lç5.o. inb~Iectual do delito? Que créditos 
cessãria, lã estar. Não houve nenes- O SR. DANIEL KRIEGER. -· Agrn- nOB poderia m~r-ecer um !lomem que 
sldacle, d-eço a sua generosidade e :peço ape- assim pro(:edern? 

o SR. DANIEL IOUEGXR - v. nas que me permita. ccnclulr 0 cUs- Não há melhor modó de julgar·se, 
EX.a está revelando um excesao de curso. do que CO:klcar•·!e" na posição de jul-
modestta. porque se h:avla figura :lm- O SR. PRESIDENTE - V. EX.• gado. 
prescindivill e necessária. essa era a· d.ispõe apensa de dez minutoa. Diante do individuo que, usando e 
de v. Ex.a, cheio de qu.alidades mOJ:aia Cwnprtndo o Regimento, .só aerão abusando 110 nome cW v. Ex:as .• pra­
e alnda pertencente ao partido do permi·t.idos apartea CCfU ljcença. do ttcasse a.to daquela natureza, qual se• 
Governador daquele Estado. or~ • ria a reaçiío de V. E"a.s·? 

O sr. L:ino ãe Mattos - .S nwlCB. o SR. DANIEL KRtEGER -· ·PrOs.. Naturalntente só haveria um meio: 
teria· tomado posiçã,o facciosa.; nem sigo na narraçl1o doa !atoa_, Sr. Pre- afastã.~lo, oondená.-lo. porque não se 
me colocaria ao ladt> de · qualquer &dente. d pode nuncil. comprometer a tranqui .. 
doa partidos para tor9U uma ci(~ct- OJmpru:eeeu a rép1-esenta.çfio ~o S-e- lldade do Govêl'llo ~ a pure:~ do 
são. nado, entendeu-se com o aove:rnador non1e, por criminosa. f.CJ.!dariedn.à.e. 

o SH. DANIEL :B;RJEGER - Nem do Estado, fêz-lhe solicitações, !m- O Sr. Llno de Mattoa _ v. Ex.• não 
nós to1namos. plorou-lhe, demonstrou-lhe que seu 

V. Eu.a não ensina .ao humilde o:ra- dever, que o primeiro dever do QQ· pode acu.sa·r o cJovermt.d.or do l~tado 
dor compostura moral. Graças a D~ua vêrno é manter a orde..-n me.texia.l. pela luta; ttntre famfiina, Clama 9.01 

esc! • d 11 ~ d tal tu eza o resultado dêsses cntendimento.s céus e há de ferir à consciência lfm ... 
pr n .... o e Çv-..S '' na r · p·!da e lúcJ.o~- d.e V. Ex.•, atribuir-se O Sr. Linc de Mattos - Estou 1me consta dos Anais do Senado da Re- \.U1o 

referindo à atuação do prestclente da pública., na. nOta. subscrita. por tod~ ao Governador do Estado· Wl Al.agõaa, 
União Democrática. Na.cional. os senhores senadores que lá com· Sr. 1\.runtz Falc§.o, um crime resul ... 

O SR. DANIEL KJRIEGER - V. pareceram, dizendo qu.e abriam um ta.nte de }U!iQ ofllltl·e :fa.milf.M. Que tem. 
Ex.a acusa a União nemocrãtica. na~ crédito de confiança ao GovfmlQ.d.or o GovernaC.or do Estado com il!.!!O? 
cional. Não quero analisar o pa.rtldo de Ala.g.:Jas. para que êle pudes;;e ad- 0 SR.. nANIJDL KRtmOG ·- ge 
de v: Ex.•, cheio de m:azelas. ministrar serena.mente. v. ~-" tiveseEr ouvido .•• 

O SK PRESIDENTE (F~P.ndo S. Ex.''", a fi.p1 de nos :.ro.nqiillizar, . . 
soar os tírnpan.os demoradamente> - ' nomeou Delegado de Pol!c1a, em . .Ara- O Sr. Lino dlJ Matúl$ - Po·r que 
Atenção! O! ap.artes -~6. d~vem :~e.r '. piraca, o seu Assistente Militai-. Pou· v. Ex.• n.Ao re.sponsabU.iza, o Grover-
dados com permissão do Grador. 1 co der-VI, com surprê.sa nossa e sob nacbr DJns.rte 1\.fariruJ pela Jnorte . 
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q-ue houve ont-zm ou ant-eontem na rcta.s fotogrcfias:,os· a:gúmentos de S.) Mmi-lo ~U..' qu~ · ~lT>líliu; inclu-' bre C.)lega me coznpreeuaerá. Sei que. 
Estado do .Ri.;:~ Grande do Non::t K\':." .oasea,;z.:n-w, exclusivaméute; na1 ~;ive; que arm~.s ·da. COl'pol'açáo na recesso de sua consclénc1a. e no 

p.or que ctuas mcd~dt.>.s?. p:.:ova- da fotografia; : isto é, :não foí! fóss<~m entwgue:; a. 1 esti·anhos pa.- fundo do .seu co:-ação, just1ffca.r!t mt~ 
o SR. n~\NIEL KRIEGER - se- fotogr"afado, não está.;co:nprovad~:l :ma. consumaç~,o dà c:hacina.- Por nha -decl8:l'ação~ · · . 

nhor presidente, sollcito de v. Ex-• l!:sse critél'io, tom~do~ a. rigor :3:bso-1 .sua vez.- o depllt;:t.d.O Ari Pitombo, -O Sr. Lino de Mattos - E<;tou pe ... 
desconto de tempO. · . · 11uto, podia comprovar nruitas. com.::t?· ·I que vem asoossorando politica~ .sã.ro.so por. não contar'·' com a cola~. 
· o SR. PRESIDENTE -- O Rt~gl- J· o sr. r ... ·mo· de l'fiat.tos- - .lts~e J.lao. nú~nte ó Govexn~.dor ·em exerci~ boração de V. Ex.n. 
nu~uto Interno nada dispõe a' ê>;se 1 foi. 0 crit.~rio ·geral_ que adotei M'.S• <:io, declafou acreO.itar ser "ÍJQSSb _o SR. PRESIDENTE (}tt.'?;endo svar 
l'í!.SpEiro. I minhas argumentações; citei:.o a~e- 1 vcl ao sr.· sizenando Nabuco a- os tímpanos; Permíto~IT.t3 lembr<n· ·ao· 

.::;:.licito do Sr. senador Lino de/ na.s como 11111 d(~S elementos compi<>-~ cificar _ os ânimos; em·. Alagoas. nobre orador que o tempo de que di:~ 
Mac.tos que 11ão inLen:ompa o orador. batórios. • ' DiE~e mais o -par~am_e:1tar -pete .. põe está por terhlinar. \ 

' O Regimento niio p~:mit-e '.'qmrtes, se-·! i- 0 SH.. DANIEL KRIEGER - To-) bista que tant<l o ,Go\·erno, c<Jlll:O 'O SR: DAN}EL KlUEGER ·- Se .. 
n5o 1acuitudos peJo oraa<n. , I ma11da ês.'>e crnc:,;llO, em S?lltldo ab- 1 a· OpOsição_ têm_ r(lsp:msabilidades npor Pr~sidellte, pqra concluj~-; refe~. 

u Sr. Lt!tO ele 111atto~ - n~r.('t, ~n"j gi)luto, 1;m detnmulados dtas ua se-1 H?- t-_.contecl~o, :n1:a:s. q~~ o · sen~~or nr-n~e~e1 a uma pal't!f_ profuncL'lple.n~e_. 
t.to, que me au.sent.lt q~ tccmto. A m~na...::o S-::na-dor _Lmo. de Matoo~. ~l.toj l\)U?tz Falcao s~m m,t~ comp1o: em-ottva e _be~a tt9 discurso do nobre· 
m 1usnça f-e1e . I ev1stm po·que nao fo1 fotog1atroclo ..• 1 mel·ido pela atltude \lOlenta· d ... Senador Lmo de_ Mattos, quandc S. 
~. " .. , _ .;,. ' , ~ OS· f -~0 s'1. 1~1110 de· Jfattos \fl.i•HlO-Sf'.) i SE.llS ~ttnigqs e, ~:Ol'l'~1ig~onâri0s" ·· &,:,r~.. e.':oca, CO~rt-o de -·lutO, cheia. 

O SR .. DANlE!:' .... RL.Gf!~ ·. P_o !Rettibuo 0 argumeutJ de v. Ex.\>. com- No meslllo ~entlao .Çlepoe o Depu~ 1 tre lagrunas, :.:~, flgura. d. a Senhora.do 
tr:do:·mt:nLe, pcall'aJ~l 2. !!l Cl \'Cl~ça , .·~o . • t~d:>.'Ari pitcmbo elemento integran~. Governador ·Muniz· FaleM ostentan-. 
para .defe~:t da. legalldacte. O ~vcr;lú )11

'"' 0 · SR DAN.IEL KRIEGEH - O l~ cb~. Partido T;alJall)istR Bl'àsileiro,l do,. na· sua .b:!leia, a. so.mbrá . trág. ica.. 
F:del'<1.l, preocup8.d~. com w ~.tvuas~o:! riso de v. E.'{. a .só me agrada: .é nut-:

1 clesri:-:culat~O, pot·tanto,l- da. Uniil.o De· da dôr _e ·cto desei:Jero. -. · . · I 
c;.:.~w ~l~lllo bcn~ ·~!nn~ou. ~ S\. sen~ I nífetõtaÇúo hunwna, muito mais. to_h~~! mo::r{tt.ir:a Nacion['l. : . . Pediria~ aS: Ex.n q~e .lança~<:;s~_S:~US. 
d~r ~~~ ... eltas .ca:,a1 .... ~~1t:.·. P·.o~u~~u·: d: • rf.vel do que a crispaçf\o. Prc_nro o f • S!'. .Preside-:tte! ? f R. to, en~:·et-::~.nlo, I oJllos ·compassiVO_& o: se.?. corP.ç~o- com­
n:,mdl .. .sUa\c, L1te1feur, pa~a. g;ua~\) riso, .que t;:·ad. u~ .b-mn ç:.raçao, <~.o' de. ext3',ir trm~neu·a 1no r-e.cmto do l)l'~ensivo um poueo_ alem, .:: v1sse, se­
tlJ·, a:. _o:dem: .~~.~~,doll coloc'1 ~, ~;.o.?..l~ J ódi'J, qu'e rt:i)l'f'.s-entà. a· nw~dude. ~ parlnmentG alagarmo, 'não si?n_ific;a o ~hor ~r-esident~, Srs. Senad?r.Cs, a­
f~ltelalS do Ex~H:~to nas J?~·~,a,Ja~ / _o Sr . .llloraes Firho - tltti~v bern.! intuito rle agressão. E-~ta. é dmaml.ca;. f~t-Jgl'a-fia Estampada;- há mmto, na.· 
~~scnl e _do Impo::o, d~1 f:.eft'ts-. ~r:_~~e 1 o SR. 'DANIEL· KRIEG-ER ·_: Se- 1 <t-· trincheira. .é estática. Quem orga-1 revista. O · Cruze!ro • . ele--um homem·. 
a1.;so .. pode .a. A~~-Ll~ CJ~ _ . gis ali~~ i nhor presidente, o iiuotre Senad_or~:nizr.. :1·.:.. trincL!:ira org,an:i?~ a def€S<I· inanin;tado_ e ·.três .:crian,gas.-chamand() 
f11L1.~~o~af ,1?1 ;d~Ja.nbn~f· .~~trque ~n~- ; Lino de 1-:Iatlos, d~zentto 9uc m~o] e· jarn~us pret.end;:! agre.ssao. -~or9ue) p_ela su,a . vo).t?..,- tmplo1'ando. ~ Deus 
la~~"· m e.e:s ... e _em-~ 5 D u~d,' em 1 

.- :..l! acusava. in.sinuou, no entanto, acu:a~! elemento sUb.'5tnndd ·~a. agreJ;sao ·e ·a 1 que o -hzes.~· retor~ar.. ·" . . : :..;·. 
~'0.1-l.c't ~d~ se le_unu. e~ c ,que na1_·' ção alciv{lsa~ d:> qu2 _o;;, Sc~adoresl ~'\1rpr-esa., e a t~it?-chcl::\', afttsta a .Q hOI?Cm que es!ava 'l!I~.Sse ~c:llxão •. 
fo::se ~ .... t-ado_ 0 . zmp~a?1F11. 1·~;lt. ncnh~-- j Juntcy !vlagaihiies . ~~ Ft·eit?.?- ç~vak exist~ncia ·da ~urpte~a: . ~·. P.re.s1dente, suira. de ·ç._asa, na o com 
1~:,~ COll.se~ .. ~l~_l;cla p.eJUdlcJ.al ao G ; canti 'feriarn. paru;;i:mdo d:l.: ctl.o.,à.a\ ~Sr. PJ:esldente, .t=·~;ta \P~)Ve.-:J.o qt:o? os m.strumentos ?c ~101·te, .não com ;ne­
\iclnO s~,:r~m~d M ft . _ P·· ""a- feita. par~t -atrair o Qeputado Hum-; Deput..'1clos Claudwnor'. Per€ll'f\ Ltma, tralhadora ona mao( mas com ~s -ms-: 

_ ... O Sr. Lmot -.e 4 a: os e 1_ ~e~ft·1 " : berto ,Mendes, ~ · _ -~ Huraberto· Mendes, j?ntan1ente , con: trumentos da' ciência para .selva.r .ma. 
\1<>.-se, no en alhO, <.hzmp.aclln · ; .. , _ _,'. . ~· , ···o :.u .filho ,dést.e, Wa!tel· Mendes, todos· vfda. €Sse homem era -a Deputa:d.) 
·- o SR. DANlEL KRI~GER - ~f .Q. :::;R; PRESII?E~·'!E (Ja~et.~~~ ~ _a~! arnw::!.~~ de metJ.·alha~<:':·a .. , ~ent~·a~a.rn JoSé :Mal·ques· da 5iilva-. Entre êle,.. e 
p:·eparo -do .tmpevehmtn.~t. n5.o é_ dec1~ 

1 
os t1liJP·l1l~sJ. C~~m~mco ao 1t1~0~ e 0~.a _ t no _lc~U\!o d~ A;&'i~rp.b~eta. - A Pollcw.., ?~9~t1.:o, meu coraçao nat'!r~lmente s.q _ 

são· e V. Ex.s. mesmo e:1carn;gou~sc d?r ql!e tsta- Lumnad_? ,,o .. m.J~ ·e 1 o ti-e- tmh:.t a- 1nrssao :de defendcL' a. tnchna paya nquéle que a-JUdara_ a re .. ·. 
de 'de;nonstz-á-li.>. ·nis.se. indnslve, não I gimen_tal, ,da ~m:~l'l'{)t;.açao .~a. ~OI,adr~~l As~emhiéia Leg:i31ativa1 do ·_Est.~~o, nu- _.na.sce1~ uma_ -vid!, e _ n~o .Pa~·a ~!'quêle .~ · 
.sei por. que moU\'0, que o- GDvérno .exJJ?_dic~ !- · .v .. Ex. ' P01 em .. ~. po ._..~. m:.:. confusão estranha, pe.nmtm _que . que . a. :;._pretendla extmguir. Jllf:~ita 
d-e 'A1agõP.s· confiava no~ pronuncia-! ~on.Lmuar .. na tJ 11 ?~ 11~ s~ pe~_l\;- a D~n.~~ (tenlCntu n_ão Dert.enc~nte a Casa· '!n~., ~e-m; m'!ifo ben;L P~lmcts· ~O orador 
menta· faYQI·ável do Supr-clllo Trtbu- i JaVl.a P~:~·t exp Ic.tÇao .- }Je~:.:.la · ls 1 tra;;:se Ltrmãd_o ·Ó} ~ n,letr.a:-Ihadora -e, e~cump}tmentado). · ~. · ~· ~· 
nal. · · tpora, cth.tO, ,_cte der.. 1111_?~Jioy.::;, .. i põstcriol'ment·e, fêz ~~is: t> .. tirou con~- 1 ..._ . _, _ • ~ } _; 

· O SR .. DANI~L Kfl.IEG~R--: !g;n~1 tra ll A&sembléia Legíslativ:-:. do E':i·J· · . ' ·DURANTE O VISCURSO.·DO·"" 
o _SR. P~ESIDF.a.~.\'?'E (/a.z,en~~ s~-~ t deço, Sr. ~-n~.stdQnte ... a :u1fflll~~.ç .. }o:~ lndü.~ como está· proya.do _pelas. ~a~as · ~ • SR.- DANIEL· KRIEG:f.:? • . o_ SR. ..... 

os tzmpan?sl_ LerpblO ao t
10_h.t- or~~ f V~ :p,;x.n. apd~~e}.lta fotrr~t,~a_ .en<,;an-~ ·I el':lcr:wadas _nas pared. es do edtflc.1o. -~ . LI1'rfA. TEIXEIRA PAS_SA .tf..PRE- .. 

dor. que d1spoe de apenas cmc-o ml I dora- (JU!J l~erm~.·~ .. " 0 .01.aC?r:.'o.ncluu -o Sr. Freitas Cavalcanti - Sob a SIDi!.'NCIA AO SR. ~KERGINAL•,, 
nutos. A Me~a. entJ.·etant?, para de- o sell dlcm·so. &s.e prooo. dunento de-i ch.efia cio própl'iÔ cornandante da po-1' .DO CAVALCAN.'TI, · -· 
n1 ons~ral·· a ~sua t?l~r.àncm, h~rorm2:. · monstra. a coneção de V.- E]:-~. 1 Ú ; ?.iílitai: · · - - ·- -
QUe se v. Ex-u., dcpo1s de tcnmnar o ( Sr. Presidente, peço .a p::tlana pura: c. _ t · · - . 1. ,... O SR. PRESIDENTE: , .·. 
seu tonpo, p~dir·a ._pala-vra para ex;-:e,xplic.ação pessoal. . .... ~:,_O SR .. DANIEL KRIEGER-:- ~-\QUl/ .. · , ~-. - . _. 
p!icação p<:ssoal; terá .direito a nul.lSj " _ . -~ , , --.~ cabe um. adendo, T~~~o attlgo em ?0b1 ~ .a ._me.~a C:Omumcaçã?,. ?ue _... 
10 .- ut .,. 1 O SR. PRES1DE.:.~T,__.- '!en1 a pa ue 0_ }n·óprio Govemad(Jr. em exer~ j v~u- se1 hda pelo St, l,o Sec1etaHo,, . 
. mm o.s. • . )·lavra para explicaç~9 pessoal o nobre. ~íci.o :declara._que 0 Comandante da.!'':. - É: lí-da.-·a seguinte _ _ · _ ~· 
·. o SR.. J?A?-ilEL I<R!EG-ER ~ ~bn- : [t:;nador Daniel Knegc:· · _.. ! pniícia -esta.v~ comprometido 11<?· assat-·j - COMUNidACAO -

fPHiO ~ V--~·3 • '" • • I. · · . - · - j.to. P1'oya disso é-o 'fato.:. d_e que êlej'. - · ~ 
o ~r· Fre1t_as Cavaleantt,..,.-, O nob1ei o SR. DANIEL KRIEGER: 1 deU atinas da _c-OJ·poraç.W que dirige :Ern 17 dê~Sefemb:·o de 1951. 

o-::ador p~rmlt-e ouh'o aparte? . l. . · . _ · ' .. ,; .: al'â ·qUe 0 ataqu~ se realizasse, :..< Se ( J:l 'd - t 
.o SR. DANIEL KRIEGER- Com·j (P_ara. erP!?Caçao p~~soa.l)- ~enho_~: p~o Sr Lino de "Mdttos- PCnu. é( - 11101' l"e.Sl en e 

nlllito ptaze1·. \ Presld~nte. digo )J.ma co1.~a _f! 111e lou- 1 ~,... "U · te·· · "OÍb·dO de aparte:;oJ.·.. Ten!lo á honra d~· comunicar a·· 
. vo· nll{) apena._o; nos nobres senadores, qll~ L es_ Ja P· 1 - · · Vossa_ ExCelência,_ para· conhecimen-

. _ o Sr. Freita~ Car:alcanti- T<'Jmard(Júi·acy :..---M~.~nlhãe.s· e "Fl·eitns CaYt\1-j _o SR. DANIEr ... KRIEGER ·- E=::sa to d<i Senado, que _me ausent.arei··por 
ap·enas um nunuto d_ tempo de V • cantL O tlepoimento de s. Exas. pa~f a .reálidade-. O fatO<·_ de te-r .sido o alguns dia.s, a ,;_frn d-e _tomar ·parté-. 
Ex.'\ yanl e.scla.n:cer ao sen.a_do que 1rn. mim, tería. um valor ubsoJutH._ )ião\ Deput1id-o·· Humberto· .Mendes mort~ con1o repr-e-sentante -.do Grupo Bra­
já. foi apo?-tp.do, .como autor mtele~-) ctdq- .qnc um hon?-~~1 -de" .. ben1 po~sa 1. pelas cai_ta.s ~ óU: Pela',' frent~ ·não tem lllleh:o da· ASsociação Int-erparlamen- . 
tuuJ do crime c~mtr:" o _c:-s-Deputaoo: faltar com a verdade, para atender a importância. Que tenha Sldo morto .tar. :<~e·· Tq.r.ismo, na l'i.'UHiào do C-o­
José :t1arques d.a S1lya, o Deputado l illterê_&se político, mas uJnda llá. tr~s pelos', opõ.sicio~ít~ns _ pu pelas.: gover~ mitê Internaclonn.l de Turi.slllo · M 
Cllludl?UOr pereira Llm~, que d~cla-_ r testemunhas prim-oms..1s: Umri é o zústas\ l)ão· impoi'l.a, J>Ol'qla>~ UmD: ~~ez mesma ~~CiaÇS.9t a re-alit..ar~se em 
ron à. Impren.sn de M~ceió, ern entre·. conespondente -d<i- ''Con·eio da ?\-t:i~ deflagr.ada a agie.:;são, era legittmo o. Bu-eno8 Alf€'&. : · 
\lista: ·"o meu ca.'lo está . .s~b o a.r.;-jnllf\'', que declara de f-orma positív::t, QlreitÕ· de defesa. Já.dizln Cicer-o, na Apro\ceito a o~rtul1idade para re­
pecto p~sooal e mor?-l 'mdlSsoluvel_-, clara, sem sombra de. düvid~, qu_e en- .r:;u:1. o~·açãa Pre Mi,lene; "Jüs. non nova1· a. VoSsa Ex~lênci<>. os p~·otes­
men~~ lJgado ao QQvernact_or do Es~ j trahu1_1 na Ast.t~I)1bléia de c~pa,· npe- scripiu?n. sed n~l!t l~x:'. o di~eitv de t{ls de minha alta (>Stima ~ mais õiil­
ta:do • · : }.Sa:r de v ... E;x;'•\ nobr~ Se11~adqr._Lmo dej de!t-sa é anterior à propria exrstencle. tinta cons1dere.ção, - Apolonio saz ... 

0 SR. DANIEL KRIEOER __ Eu i Mattos, nftnnar ,que n.ao . en_~Earam 1 ~~-lei. o homem qUf não .se defende lzes. - . '~ 
.nã:o d.i.ase, Sr. ~l·esi~e_ntt~, que .o man-~]P?r?Ut na fOtogl"af~'l.- não se ve .. ~1~! na? cmnpt·e o deYe.; s~~ado d,e~ 2)C1a:\ 0 SR PRESIDENT 
dante ,do crimot:' fôra 0 Sl': G-Dv·e1·na~ 1 h atam ~de __ ?apa,_ ~ .. ma dos de . U1etla-. 1JW aquilo que De)X:: ~lie conceçUI co 1 ~ ~ · r: 
dor ctà' Estado. . , . ,. - . ·lhadot.as, os _Deputados .Hum?çrtoj mo s;;tprenio· b~m,. a .vidn. - -.1 A ·M-esa fica inteirada. 

_0 sr. Lino de .lnr!.tos _ v-. Ex.:~ !Meud~l': e _Clandlon<>r Pereua ,Luna.) Creio, Sr. Pres1de?te, que rE'S?O!ldl, .Vão ser lidos tl"ês p:ll'ece.!·e.'5. 
\l.'KlU !Ol'mas d-e dizer ! out.ro depouq:mto, que deve se:• muito! c::tb.alment~, as aftrmaço-e.s contidas i São l~doti OS- ~guint_es : 

- ' ! corifol'tadop Pilh v. Ex.'\ foi Puhlf .. ; no discurso do ilustre Senador Llno·~· 
o SR. DANIEL KR!EGER_- Dig-ojca.do ho;e no :'o'alobO".e.n~o creio~Qe Matos.~~ . 1 

• - p · 819 d 1957 
oe'rep. ito; n<:i entanto,.qUe'S.·Ex?.t·eh_ 1qnt: :'-r .. F.x .. a o conte.<-:te, tsi·~- autori-J.·o sf._IAno.de j(at.~os :-Na opinião!. at•ecer 0. ' e 
Urcu· o· Delegado, .a ·gara-ntia de que f d~. de 4uern o dá. · : ' . . ti:.'!~ V·:'. -ex;: a. : - '~ , _ _ Da Comissã.o ·de ConSWutcáo e ·'·•· 
-o delito não w proce&Saria., e no ... f - D.ecJ.P,J'.a -'O Vice-Pl:e.<;id~.nt.e. o .sribs-, · ' ·. · '~ . · E i- j ~ Justiça •. -,ôbre o Veto n.0 2, .d~, .. 
tneou un1 individuo ·-parcial, subme~ 1 titut-o, (l companheiro de ~chapa do~ , <? S~. ~DA!\l'JEL K~I~ R-. 1. _. 1~57, do' Sr. Prefeito do Distrito _. 
t-iáo: ao .,J:>eputado Claudi(lUOl' Llm::L,· /Governadm· Muniz Falcão: í . í_:logl~.: 2:~ao. J.lOf~ t~l. a 

0 
°~~ãoco~e·'i· -; _ · Fed'eral apõstO a-o Projeto ·de L"éi. 

C.ri<>utporLa-nto. o clima-para· que'J!e · ··.-· · · ·.· . tV·_. .,.se. a n:ess.e,, 11 · -.~ ·ii·. 1.147-B,' de"1953, da Càm:arct .. · 
eomi'!te&e 0 hciniicidio. - ! ·" "A_o G~vêrno , do .a-rmhor .1~Ul'n:~; celto;· ~t:n•ta errado,; p,m:qne o nob1e ~ dos vereadores, que e~tabelec~ a. 

O -Sr. ·Frtrit«$ Cat:nlcant( - . Muito~ . F ale no nao catJ~ .. r~sp?I1Sa~nhdadel. c<:lcga.J e· ~o ._p .·S.'P. •· partido_ ao qual· I . -ob-rigalorledadé de rese1'va de 
bÔm -

1
. alguma .pelo assassmato do depu~ 1 nao podena. pert~nco:t·. , ': · . · area.s e ·a construc:ão de abrigoS 

• t.<otdo ,Marques ·ria Silvr>, em Ara-· o. Sr. Li11o de MattoS :- Pertenço destinados ao· parquect1nento .~e 
~o SR. D~"-NIEL 'KRIEGE!t - · A1 pira~a; rnas, certamente: êle saiu: ao P.S.P, . . t ~~· • · · , . 1Jettulos em de}Jen.dtnc1as Üe·edi-

AwsemWéi~ Lei'i.slat.i\'a de AhtgoeJ; ~ oomprometido com o assalto à. 1[ · . · • -,1. I · ·· 1 t • ed'jl 
eQQ.tinuou a ru_nclonar. . _. ·. As,scrilbléla.•', declnl.'OU , ,(In tem a,' t9 SR. _?A!'l"l~I. KR;IEG~ .-- :t- -'. . JW os, •. -Tu.qr. ?lo-rmas para I -

·chegamoM, a.gura, fi.O trágico dia 13 . , 0 Globo. , .0 Governador em -exer-i fe1tam_eut-~. Eu pode~1a pe:t:te~1c-..:r a
0
o cação em 7u!irros nacos· e clá o!t-. 

· .. 0rr&n"-- m ... ~ _ _ 1 (. 81 5 . d '"b / P.S.D., nunca.a.o Pa.ttJdo·de V. Ex. . tras proz:idência.s. 
~-"'· ~. ~· ·~· · · · .' cc1.o_ .'• 1~;;nan. 0,. J~ 8 .~C<?· o Sr.-Lino de Mattos.'- Poi.s.rece- . . 

.O 5enad;o~ Lm.o .rlt~ M.a.ttos, f+z, on ~~ Aclto~centwn 1-L .. fo1a de t:it'Hlav,l b ría.nt()s ··. Ex a n~Uf'llOS.SRS fileiras .,·Rel-ator: S.r.·. Ben~dit-o Vala-da.res:·"rw~· te., .~ma. 1ngyação i~~t.essante ert}- que o a&alto fOI tramado peloJ e .f-\ 1 ·. 1 · · · . . : . , . 
. ~~ria de proYn. ~cr.miinnl:: .su~t~~ :5ogro do GO\elnador, 'Deputadl>l com mUI .. a a egua. ; - -O Prefi:lto do- Dl&tnto Fede-ral· 
-~u tóda.tJ ~à.S prova€, ·desde· a.· te.st.e~! Humbe-rto Mendf'.S, com a. cola- 0 SR DANIEL KRIEGER - .Agra· F'ranclBco Negrã-o .de Lima, tt>-l.ldQ em· 
~ha, que- w: · ;t-'D-1ho.s: clás.sle()s _di;../- bo:rrtç~o ~_do oonumr:hmt-e (ex:onê·, rlPço a_ delicade7.r., qUe •'nã.o tHe p_arn I conta o s;;.'t. 14· da Lei Orgânica ·c·Leí- ~.,.~ 
.J6tl'n 1.1tr ·~ matn~ dtu; provat, ~la · rado) da F'OHci!( ,MHitH, Connid. t;om V. & . .c-; mas. r..t~st.a hOra, o no· . n. 0 ' !Ui. de l!i · de janeiro de __ 1948)~ .... : 

o 



a. 

·. 
Quinta-feira 19 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção )' Setem:,ro de 1957 2343 

•n.viou ao- s~nado o Projeto- de- Ui A~"'EXO AO- P.ARECE.B: N,~'> (!21, DE 
n.• 1.147, de 1953, da. câmara doa 1957 
Veread-ores, ·por haver negado san~ 
~â<> aos S<guilltes dlflpOSitlvos : 

4) a parte final do parágrafo ú."'li~ 
co do art. L o que reza : 1'-coruoante 
o que for est-abelecido pelo Departa­
mento de Urbat\Üimou ; 

b) à expressão "favorável'' iruerta 
:na cláusula do art. 14, n. 4, medi­
ante parecer favorável do Departa-
mento de Urbanismo" ; · 

c) a frase, constatde\ do parágl'afo 
único do arL 16, "consoante o p_a~ 
1·ecer do Oepal'tame-nt<J de Ul·baUlS· 

Redac~río Final ti~o Profeto •te 
R.ei-lluÇ<io n,0 27~ 6.8 1957, q·~~e 
autoriza · o Senador Vitoriao 
Freire u ;pattictJJM da Deleglt­
ção do BrQ.3il à XII Sessão. :ta 
.Asse-mbléia Geral ·ria OrganJZC~­
ção das Nações Unidas. 

Faço saber que o S{mado Fede~·"-1 
apl'OVOU e tU 110S têl'tfl,OS dO Rl'tl:~"O 
27, letra n, do Regimento Interno 
promulgo a seguinte 

lllO" . 
d) 'o it"em 8 do Quadro gc:·aJ do JlESOLuç;io 

zoneamento que enumera as igrejuJS, · N.o - 1957 
cultos. capelas e sinagogas. . ! . 

0 
~c_ 

o ve.tQ do Prei"eito a êss-e-s ~!SI;IO~ ' Art1go únic?· E' a~rtdriz~do ....... 
~itivos é de inteil·.a procedenc-:.a. na dor Vlt~~r.mt) Fre1r~. a. pa.t t1c1p~.r 
Quanto aos nü.me1·os a b e c, tra- dn. Delegaçao do Brasll a Xll Se., ... 
ta-se da delegação rte atribuições, são dn. A.s.sembl~ia_ oexal da Org_e_­
privath·as do Prefeito, como chefe nização das Naçoes Uni~~as .. ::-,.reuni.:!­
do Poder Ex-ecutivo l•)Cal, à reparh- se em. Nova Io~ue, a pa1ti .. de l7 
ção da Prefeitura, o que é veda!~O de set~mbro do ano em cm~o 
pela Constituição FederaL ( Consti-
tuição - a:!t. 3ti § :Lo). Í O SR .. PRESI.DENTE:· 

o prevaleeimento dês:~e critél'iO, se~ ( 
tia 11 total sub.,.._.t"t)ão d~ sisterna d~ 

1 Adnünistracão .do Munlc1pio. E re-
dundaria ém anu.rqu.la pOlitica.. 1 0 

Vai ~er lido \1m reqüerhne!!-~"0. 
E' ·lido e aprovado s~m debab~ 

seguinte: o item númer 8 âo quadro geral 
de zoneamento colide, como bem re- R. .· I 11 .46L' de 19''i' 
alça 0 Prefeito na sua jUS~ificaçâo, eque.JIInen O • ~, ~ 
oom 0 * 4.o d·:> art.• 3. 0 do Projeto : . .: 
que exclui os tt'mplos de qualquer Requeil·o .. dispensa o~ pnbhcaç~·) 
cul-to ·das exigências dés~e a.rtigo, 

1 

pal'a n. imediata dkcussa.o e \'Otaça·) 
Em conclusãO, somos pe-la aprovn- da redaçã-o final do :t:~~jeto de Re ... 

ção do veto. soluçã0 11.0 26, de lHo 1, que acab.t 
Sala das cotnlssõcs, em 11 de ou- ·de ser llda. ~ ., 

tubro de 1957. - Cnn71a Mello, Prc~ Sala, dan Sessocs, ·~m 18 de !iC· 
sid.ente. _ Benedicto Valladare~, R.e- tembro de 19-57, ~ .. ~'rrmcisco Gal .. 
laOOr. _ L<wro Hm',<t. - Gtl.berto lotl-i. 

·==== 
l3.tar o Veto do Sr. P ~sidoimte da 
República .ao PrOjeto de Lei n. S83~A. 
de 1955, na · Cãma.ro. ~los Deputado.!! 
e n. 141 de 1957, no Senado Fed{'ral. 
na. forma do disposto no arf.igo 39 § 
2.0 do Regimento Int-erno. 

Atenciosas saudações. - Neves da 
Rocha''. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Designo 0 nobre Senador Argemi­
ro de Figueiredo. para substituir o 
nobre Senadol' Mal'io Porta. n&. Co­
mir.são Mista, . 

S.ôbre a me.o;a outra c.amunicaçfi.o 
Qtte vai &r lida pelo Sr. 1." Secrc~ 
tário. 

i.: UrJa a ~eguinte. 

COMUNICAÇÃ(.. 

Senhor Presidente. 
Ten~ a hcm·a ·de comun!e:tr n. 

V{lssa Excel'ência, para os fins C{ln­
venientes qu~ ... tendo delibe1'ado de- 1· 
sistit- do l'estante da licença em cu,iJl 
gôzo me aclwva .. nesta data re:1s~a- I 
mo o éxerclcio do meu mandato. 

I 
~ ~R ~:.::sf:~,E~:t~;rada da eo-l 

munica.cão para os fins de dheüv. 

Sala das sess&es. 18 de seteUII.H"o 
de 19i17. - F,ernaudes Távora. 

''Coi1.lidernncto a necessidade de 
e<>clarcC"er o cleitvr:\do earioea .sô­
bre o procediment{l incorreto d-e 

·seus re:,Jre:;entante:;; 
"Con:;iderqndo, finnlment.~. ser 

dever partidário o Sllneamento de 
seus quadros, resül\'e o Diretório 
Regional do Partido Social De­
mocrático Seção do Di~trito 
Feder:"ll, não tom<11 conhecimento 
da. cRrta enviada pelo deputado 
carclosu :Yienezes ao Presidente 
do Dirdór~o. nos t é. mos ero (1ue 
está rt~dlgiC:a. na qual ct:3cl!·~~:a. 
"0PTA.R'' por outro Pa!·tld.:l, e, 
em consequf:ncia c!n!3 motiv<1s cx­
p3stos, .considerá-lo eluninaclo dOS 
quadros do PSD. 

··R.e3clve, aimb, dar Clcncia d~S­
Sd resoluçfLo ao Tubunal n.::-gio­
nal E!eJtcrnl do D stnto F2deral .. 
R.O Din:tório Nrtei•)llfll do Parti- ' 
do. n.ssim Como fiOS Di··etórios Ite­
g·ionais e- ·locrtis do Partido no· 
Distrito Fede1·al"'. 

E' .só, Sr. Presidente. Muito bew) .. 

O SR. 0 3ES!IlENTE: 

Passa-se {:. Ord-em do Dirl. 

contin:Hlção da t:fJiaciio, em diS· 
CIISSfiO única, do PrOjetJÍ d1~ LCi 
da cau.~ara 11.0 74, àe 1057. que 
concede a pensão especial de .• 
Cr$ 3.0'0-J,OO 11teJ!Snis a }'elamita. 
da Silve:. •tfllla de Fmncisco Jná­
cio da. ·Eilva, e:r.-inS!Je/.Or d.e Unhas 
tclegrájirãs do A1ini~tério da Via­
cão e Obrcu: públi~wi, tenão -
.PMecens contrário.~. sob ns. 734. 
e 735. d~ 1~157. das Comissõe,~ de: 
constftui~t;lo e Jlt81 fçu. e de Fi­
nanças. • 

~IarinJw. - Francisco Gallottz~ 
Attilio. Vivacqua. -: Lima. Gwma- 1

1 raes. - Line·u. Pr~-te11. . 

Parecer n. 820, de 1957 

Ante-s· de se iniciar a OrCem do 
Dia. a Mesa deseja comunicar aü 
Plenário que entre as matériAs qu:: 
na. sezsã.o ordinária ·cte ontem não 
pude1·am set• votadas. em virtud.8 da 
falta de nú!nero. figurou o requet'i­
mento n, 460, de 1957 do Sr. C:;trlos 
Saboia e cutrDs Srs. Senad::>res, Pl'­
dindo urgência para o Pro.1eto de 

O SR. PRESIDENTE: Lei do Senado. n. 31, de 1957. que 
:mm virtude da aprovação do re- ~~~Ia a locação dos préd:iüS J.U'b~1-

querimento. passa-se à. üned!ata ~is· P{)r lapso, ê.sse !'equerimemo dei-

VotacG o, em rli.•wu,1sâo 'ÚII ica, tfo 
projetO" de Lei da Câmara n.a 74,. 
de 1957. q1w concede a 1)ensdo es­
pecial de Cr$ 3.000.00 mensais a 
Felamira da silna, filha de f'ra?t­
ci.sco Inticfo !lu Silva, e3~-inspetor. 
de linhas telegrá.ticas. do Minfs- "'"' 
t.ério da Viacão e Obras Púb.:i<~ls, 
tendo" Farcéerel:j Contrárkls. sob~ 
ns. 734 e 73.3, rle 195'1, da.~ Com.is.: 
sões des Con.sli/.Uiçti.o e ./lllit.iga i 

i cu.ssâo e· vot.a.ção da ~e.d .. ~çao Fina'. xou de constar da Ordem do Dia de 
Redacão final do Projeto (c do Projet-o de Re.soluçã{) n.a 26, d·~ hoje. · 

R.Csoluc_:do nY 26, de 195'1 • 195" · · d Fi.. i· Todavia p.3r se tratar de maté!'i8. 
Relat-or: Sr~ .4.rgenmo e Em discu::.são a redação fin~:; que, regimentalmente. é lida 'no ex-

gueiredo.. j (pausa) pedient.e e pode ser votada na mes· 
A comissão apresenta a 1·edação ·Não .havendo quem queira fazet m,a sessão, ao fim da Ordem do Dia. 

final lfls. .anexa) do PJ:ojeto tie Uso d:~ palavra. declar?-a _encenada a Mesa a sub!neterá ao voto do Ple- ele Finanças. Reoolução no 26 de- 1957 (le inicia- Em· votação a redaçao fmal. nário. em seguida. a-o último ·pro.iNo 
tiva do Sen~do ':F'edet'n1.' Os senhores Sen:t.dal'es que fi. wnstante da pauta da pre.sente se;;-., O SR. PRESIDEN'I'E: 

Sala das comissões em 18 de se- apro\rarn, qLeiram cons~:t:var-se .sen-

1 

são~ 1 

tembro de 1957. - E'zech1"as à~ Ro~ ta dos. (Pausa) 1 8 
d 1 Em votação. 

·.IIe, Pt'e<_·'tdeJJte. _? Arnenuro de Está a.provada; val ~. promulga- '•FrT·a
1
e
1
m,,·,"c"o p:1 a na o nobre cna m· 1 0 •· S <I . ' ., , GallotU, para explicfLçào , s "'"'"·.s. t~na ores que aprovam C· 

!i'fgncjn•do, Relator. .uourcio ç~~Ôbn~ a rr.f."sa outro J:ef',uerimen:o pessoa.!. : projet(l QU~iram pzrnw.necer .sentadúS 
~. '~-) i ! que ra.i ser lido. ; · -, 

.~.1\.Nl!:XO AO PARECER N;' 820, j E' lidO e .:-em dr:b::~te Hp~·o•;acio 0 SR. FRANCISCO GALLOTTI: 1 Está rejE~itad'"-o, 
DE 1951 : o seguinte: · (Para e."Cplicação pessoal) Sr. PJ<'~i~ i E' o JSEguin!:e o pro.ieto rcjdtfl,• 

Reclaç(Tu Final elo Projetá de i Requeiro di.spen.sa. de publicação dente, apenas alg-un.s in.stantes, ·oara do, que \!ai ao Al'qUi\'o: 
11 

Resoluccio n.u 2G, de 1957, que par:l a imediata diseu.ssã..l e votação ler e, as..•üm, dar conhecL'11ento. ao 
tlutori.z~a a Senador aom.es d~ d..l. redação final do Projeto de Reso.. Senado, a nota oficial da Seçã<:• do 
Oliveira a participar da Delega- lução n. 27." de 1957. Distrito Ff'deml do Part-ido &Jcb.l 
ção do sratil à XII Sess{ío: na Sala da:; S~ões.. en.t 18 ôe' se· Democrático, ao qual pertenco, a res-

PROJETO ::>E LEI DA CAMARA. 

N." 74, DE 1957 t 
Assembléta Geral da Organt:<:a- tembro de 19;:~7. F'n<:!çJ:ko Gu.t- peito da atitude de um ~ d-eput:l(\{) 
çiio das Nações Utúclas, lOtti. eleito pel~ sua legenda, i <N." 2 001-B-19;>6, "' C:iunarn dos· 

Faço saber que o Stmado Federnl 
~r)l.·ovou e eu, nos tênnos do artigo 
1,7 let-ra n do Regimento Interno, 
~rOmul~·o El • .<;eguinte . 

~ f,ESOLUÇ.~O 

N.0 - 1957 

. O SR. PRESIDENTE: i 
-Em Vil.'tUd<' da ap:::ovaç-ao o:lo , 

r-equerimento. passa-se {~ i.niediata I 
diSCU!;Sã.o e VOt(l.GãO d::t Ft.edação .F!• 
nal do Pl·•Jjeb de R~solt~ção n.O 27. 
cte·1957. J 

Em discu:;são fl. redação final. -
Artigu único. E' autor;"a .. .J o Se- (Pausa). . 

:ador Gentes de Olireil'a a t)tutici- · Não havendo quem queira Ufiat da 
1at· da, Delegação do .B!·asil à Xll palavra, declaro ence~·r:tda a dis­
~.ssão da A.ssembléht Geral da Or- cu.ssãu. 
a.nizaçõe::; das Nações Unid~s a Em . votação. 
eunir-:;c em Nova Iorque, a partir os Sl!nhore-s Senadort:s que tl.pl'o-
e 17 de setembro· do ano em cur;;o. vam a reclação finnl. <IU·~iram oon~ 

821 d
. 1957 'serrar-se "'ntados. !Pausa), 

Parecer n. : e ,. g~tá aprovad.a: va_i à Dl'·Omulg~ção. 
RP-daccio final do Projeto 1,.<! . Sobre a ruem~ o!tcio, . ';l.'ue vru ser 

Resolucáo nY 27, de 1957, que hd~J pelo Sr. L Secretá11o. 
R~lato~·:" Sr. Monnio Vieira. · .i: lido o .~egui11te 

A Ccmü.;~ão apresenta a reduçãJ l Ofício 
illal ífls. anexaJ do, Projet<.) de. ''Sr. Presitlente. J 
:.e:;olu1;áo 11 .0 27, de Hl!i7, originá.!·i.o I 1 
0 ScnRdo Federal. Tendo~se afastad."'l d1)S trabalho.s · 
Sala 1as comi.!!.sões. em 18 de ~e- :do Senado o. Sl'. senador Mário Pm·- J 

~mbro de 1957: ·- E·.-e'cllias da RO- 'tto, solicito Sf digne Vo.r.sa Excelên-j 
w, Pre~ident<~- ,- M9unlo Vie~m. ci~ _de designnr-lhe srih~>tHuto •. nn · 
~Jato::, - Argemiro d.~· Frguei1:edo. :comís.S,IJ . .Mist~- d!,'.<;ignadl\ psl'a re-

, 

"Considernndo que o depuwdo 

1

. 
Euripedcs Cardoso de Menez~ foi 
eleito pela legenda do PSD, a cujo 
quad.t~o se filiou em .sessão púbh~ 
ca, contorille ata do Diret-ório Re- ; 
glonn.l do ·Distrit-o Federal. 1 

•·con.'Sidel'ando que como depu-! 
tado pcssedista. amparad9 por 
çartas de algumas altas autor:­
dades . católica.ê, · pleiteou a sua 
n.:lmeação para Embaixad~~.1!1· ~l 
Brasil junto no Vaticano, não 
sendo a .sua pretensão acolhi<:ht 
pelo eminente ·Sr. P)'!'Sidentc d:t 
República, por PJ.Otivo.s que .'JãO 
nos cabe inp.agar; 

Depulado.s 1 

C01lCCdt: a pCJJSâo espe.cWl dC" 
CrS 3. OOO,GO mensais a Felenilfi dO. 
Silva, filha de Francfpco Inácio da. 
Silva, .rmw. de Francisco rnlicio 
da Silva, !!x-Inspetor d.e linhas u._, 
legrâficas do Ministêrio da Via .. ' 
ção e Obras Públicas. .~ 

o Congresso Nacional dCcH~t": 

Art. l." E' ~onct:·didn l'l. r,eh~nHa clt~ 
Silva, fllha .scltcir:;: e nu1ior (ie Pran .. 
cisco Inácio ela Silva, ex--Inspetor d•~ 
linhas tel€grá::icas. classe O, do Qlla~ 
dro III do Ministério dn ViaC"ão •~ 
Obra~ Pública.>. f::~lccido em 16 de rc~ 
vereiro de. 1940. a pen.são espeC::Rl d~· 
Cr$ 3.0úO,Ou (":rês mil crm:eiro~) m•:-n~· 
~ais. 

•·considel'ando a de.'Sclegància de 
.seu gesto, <tbandonando o Par­
tido que o elegt-u, no mesmo ins~ 
tante ~m que · via p-;rdidas sua~ 
Husõe,<; de embaixador: Parágrafo únil.'"(>. A pensfio, d~ uue 

"Coruiderando •eu discurso ao trata ê.ste art.i~o. e cleyida ::~ partir dÇ 
se .transferir pa!'R a UDN, e ·o;l'lLS 1 de janeiro d·~ 195G. e co~·te;·á à contá. 
amques na TV ao eminente p;!.·c- da verba Ol'çnment.t:..!'in ào Ministério"· 
si dente da República; o da Fazenda, ·c!estinada ao pagHmento-

"Con.siderando que tA.ls :atitu- dos -p~nsionistas dr-t Uni5o. · j 
des nãà . .sá·:l cJndize-nte-5 c?m .~1m l Art. 2.0 Est~ lf.i entraH\ em Yil-!ot 
ho~t;m llt- bem e ct.nt: M; Q;z hdcr na data de .sua pübllcaç:'i(J. rt<Y(lgt~~bW· 
carohco; ; ~~ dis1Jü.'-dçôc~ (·m cm.~tníl"i•), · 



~~._ ~.·,~2~3~4~4~Q~u~in~t;;a~-t;e"g;.r~a,1~9;,==#~==;::;~;;:";;;R;IO;;,:;D;,;;O;,;C;O;;N,;;Ci:;;R,:;;E;SS;'O;;:::N;A;C;::l="O;::N;::A:,L:,:(S~çã;.o,;I~IJ~=====,;~;e;::t;em;;;.;b;:ro;=:de;·::::;;;9;;;5,;,J= ~ d .-o SR. FERNANDES .TAVORA: t to lll<cll.nlco <!!lOs estudos, obras ·Parál!ra!o · dnlco. O Diretor ae-
__ ·-votação em. discussão úntca, 0 r ou- serviQOS rJ:traj os auais haviam ra.I poderá f..xar prazo para. a com-
Projeto de Lei da Câmara nP 131• Sr. Presidente, como Presid-ente sido consignada.s

1 
na. lei orçamen- provação da aplicação doa suprlm.en• 

de 1957. que dispõe sóbre créditos eventual da Comissão de Economia., tãria.. q!J.er. en;t ,outros estudos e tos efetuados. 
orcamentá.rios destinados à deje- vou ler o part.'Cer relativo às em2ndas obras de defesa contra. as- Sêcas, Art. 4.o Ao faze:L' Ul'n suprimento 
Ba· contra as sêcas do Nordeste, em cau.3a. e em desapro.pria:ções, de urefe- de numeráJ.io, o Chefe de Distrito~ 
regula a forma de pagt:mzento de Ao pl'e&ente projeto, que dispõe sô- rênci.a iio ~.tado- a. que tiverem Serviços. e conllssõea "determlna.râ 
prêmios pela construção de açu- bre c.rf:dltos orçameu~ws uestina- sido primitj:"mm.-ente -pestinadas, prazo de aplicaçãoy r.ã.o excedendo 
des em cooperação e dd outras a-cs à. defesa contra as secas ct{J .Nor- e ern oonfot'lnid!ade com o plano ao último d.ia do a.no~ 
provutências (em regime de ur-1 ctéste, regUla a forma d-e pa~ament,o de obras decouente da auforiza.- .• 1.• 0 .. suprllllen'"· receb1·•"· re-
gência, nos térn. ws do art. 15-6.. · 1 h • • 011><rt"'' • 111 "' """~::> UoO.Ja o.e prem1us pe a consu·uçao ue açu- çao or_çam ~ ....., • · r'" obr.riotór!a.niente dennQ:ita.cloS 3." do Regimento InternoJ em VlTM - d · t o A1 " m "Ua ····tii,·caç"ao ue - •• ~ 

de de.s e1r.: cooperaçao e a ou ra.s P1' - eg""'~se e .., )""" ~ Q . .:,..,"' ag· e'nc'"". ".. Banco do Br·•" tu de do Requerimento n.• 447, 1 ~·t ar! ·c art 7 u <n'l'i-n ~ ......o ruv ~ VlctênClu.s tomm apresentadas em p e- essa norma -vuu T a ' . • ....... -~ S/A., B"nco J. Nordes.'e ou caixas 1957, do Sr. Má'rio Porto e outros 1 ~ "" d L · ·d · !mente o se" ' 1 o .. .-~ I"edi ~ "" ~ ~ n;.";;rio pc o ilus~.~e ~na or eom as Clpa ~ 11 ··, ~ .... u ... ""--nõ-'ca.s Fê~"''"a'•, d-·e·"o a. Srs. senadores aprovado na ses- ~ -~0 • .E:A;v ~ '"""' .. ...., ... , ~ 
são de 16 ·ao m.ês- em cursa)' ten- !VleH:> duas J;mcnua.s. sócre aa qua,:.; gl . "§ .1.0 AS. im"",t'tâncias, a que. presha.ção eLe ~tas ser instruida. 
do -- Pareceres favoráveis (nú- no~ d:_6eg~~=;, P~~;-urc~~~llda suprimi:· se refere %te áz:tigo, .só o:l::ter§.o com um extrato da re.s.pect1va. c~m·ta. 

J 
meros 793 e 794, de 1957 das Co- ser aplicada:; nas o-bras ou ser- corrente.' -
mi.çsões de Economia e ãe Fínan- 0 a.rli, 8·11

' ·que reguJa. a. Z:pl~caçüo viços a QUe Ee d-estinavam no or- IJ 2. 0 Os jurc.s das cont.aa abert...s.s 
ças e dependendo de -pronuncia- oas lmportâmaas nao u~~llzaoas peto· camento do exercício anterior". nos têrroos do parágrafo anteri-or 
menta das mesmCLS C07Jtissões SÔ- De:oartam-e·.lw Nacional ae Ob::as COn- Dê' 3:cõrdo C(l-!U o· !HltCCer da Co- constituirão renda. "da União, 

· · tra~ as .secas até o fim do exerclcio , bte M emendas de PlenCl110. miss.1-o d-e EconHmia; opinam-os con.. t 
nnanceiro, a.s. quais, de acôrdo corn ·o trtrr!amen~e à eoen'da n.G--l. . "§ 3.o A prestação de con as do re.s .. 
art. ·'1.~· • .seraú u.or.Lgawriameme n·ans- !\ de n.o 2 cria, :lQ: :E::stado do Piaui, pons5.vel pelo supnmento será, den­
lt:nd3.s para uma conta es_p·eclal no coin sede em Tl?resin!J, 0 s~o D.i$rito &ro em 30 (trinta.) d:as contados do 
Banco a.o Brasil S. A., à disposição do Departament-J. Nac~onal de- Obras término do prazo marcado pai-a a 
tia ~.,dnunlst:açá.o central. contra as sêcRS. .sua. aplicação, apresentaaa ao Chefe 

"" O ~R. ARGEn!IRO DE FJGUEI· 
~tEI'O: 

r
1 

(Pela ordem) (Não joi revisto pelo 
(."nrador) - Sr. · Presidente, solicito· 
.-ie v. Ext informar se foram retira­
das as duas emendas a ciue se refere 
o Avulso. 

Em d~acõrd.o com a. justüicaç_:lo- Ainda de acôrdo com o pronuncia- que o tenha credenciado. 

O SR. PRESIDENTE: 

emenda.. não vemos em que o art. ~.u mento daquela, oomi.ssão, iulgamos Atr. 5. 0 ·Os Chefes de Distrito • 
coutrá.rie o § 1.0 do art. '1.0

• un:a desnecessária a. m~dtda, de vez que Serviços e Comissões ehca.m.Inharão, 
vez· c1ue, t:.nquanto êste .:iispõe -iue ns 1á es~ previst.."t. elll cl'ojeto que está Drimestral~te.. à-. Administração 
relenda.s importâncias "só p-otierão ·tendo o seu cur;:o normal na Câmara Central, a d<><:uroe-ntação das despe .. 

\ ser aplicadas nas obras ou. servJ.Ços dos DePutadOs. · . .sa.s - realiiadas à conta dos supn .. 
a que ·se dt~til!avam no Orçãmeüt<:. Assim, a comissão de Finanças é ment.ô.s de- que· trata o art. 4. 0 , fa­
do exercício anterior". aquêle pe:!m~te de parecer contrário -às emendas. zendo-a. acompanhar das prestações . 
.sómente maior elasticidade 1), aplica- (Muito btm!) • que. j.á. t~veram_ sido ap]:(zsent~ 
ção das mesma-3, exigindo. toda v .ta pelOs agentes. ,pagadores. 

.:.J Ainda Dão. 

"conformidade com o plano de obras O SR. PRESJDE.N'I~E:. d 
decorrente da ~utoriza~'ão Ol"r><lmentà- Parágra.fo único. Qs Saldos.~- 08 · 

!O ~y~ Sõbre a. mfsa requedmentc QUe vai Suprtmentos cuja aplicação ·tenha. 

O SR. ARGElll:r:l.O 
;tEDO: 
' 

DE FIGUEI· 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
"c'tesejo saber se há sõbre a mesa re­
I'{Uerimento para a. retirada das 
~merldas ao projeto. 

ria", expressão esta que. pr...- si sô. as~ ••r lido· pelo s-r. l.o e.ecretárkl. "ld. om ro'vacta serao· p••a nnnte· • .,.ma o fiel emprêJ!.o · das verbas s o c P , • ...... v~-.... lido e, sern debate, aprovado r1 un· entaça·o no d-er· do tra~fcridaS- do.s E.'XetCtcivs antel·i<>res. .~::o or mov - ..-....... u 

. O SR. PRESIDENT.E: 

· Há; · ein temPo oportuno .será. dado 
n conhecer à Casa. 

- <i SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
~EDO - Agradeço a. informação, 

·~r. Presi~cnt~. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o. nob.re Senador Lineu Pres .. 
tes, para efuitir parecer sôbre as 
ltinendas, em nome da COmissão de 
Economia. · 

O SR. JOKO VILLASBOAS: 

P' <Pela ordem) (Não\-joi revist~ pelo 
, mador) - Sr. Presidente, ao respon .. 
~·ter a questão de ordem formulada. 
pelo nobre Senado-r Argemiro d~ Fi-­
;:u.::iredo,. V. Ex" afirmou exiStir sô­
llre a mesa requerimento. .do autor 
Lras emendas, solicitando sua. retirada. 

Pergunto á V. · Exa. se a votação 
dês.se rcqUerimC:nto não precederm 
os pareceres das Comissões, os quais 
"\'ão ser dados pa.r1;1- o efeito da dis­
cussão das emendas. Uma vez que o 
autor das mesmas requereu .s:ue. re­
-tirada, parece pouparíamos tempo, 
votando desde logo o requerimento, 
antes das Comissões se pronunciarem 
sõbre as emendas. (Muito "bent!) 

O SR. PRESIDENTE - Há pre­
~edente que justifíca a resolução da 

'!.~.... . 
~ O· nobre Senador Aloysio de Car­
~valho, em certo tempo, le-va.ntou 
;_1uestão de ordem idêntica e ficou as­
t>entada que, havendo- emendas, pode 
Ç: Senado aceitar ou não o requeri:. 
l11e~to. Seria interessante, primeiro. 
f)Uv1r os pareceres, para então pro .. 
~eder-rse a votação do requerimento. 

O SR.. JOãO VILLASBOAS' 
J'4ulto grato a v. E.~~. Sr. Pres.i.~ 
dente. 

somos. "-'iBim, contrár-ios à suprt:s- O s~guinte: , exereic~o, recolhidos ao Banco do 
são proposta. Requerimento n~466, de 1957 Brasil s;A. on ao Banco do Nordes-

Peia. emenda n.o 2 é criado. ncf ne- te a crédito do- Ohefe do Distrito e 
partamento Nacional de oorns con- "Requeiro, nos· tê~·mos do art. 125, servlço. · · 
tra as Sêcas. 0 a.o Distrito, no Estado. k. do Regimento Interno, a retirada Art. 6-. 0 Até- 30 de março do ~o 
do Piauí, com sede em Terezina. dfis emendas ns. 1 e :a. de· minha nti~ subseqüente, f~á~ ·o Diretor _ <;Jera.l 
. Justificando a medida. esclarece 0 toria, oferecida ao .projeto de Lei da pre:;ente ao Tr:bunal" ·de Co~tas: o-
sen autO.l" que a mesma. já consta de Câmara n.o 131-57. quad!"à demoriatra.tivo das compro· 

Sala. d"·" ses::õ€'s. em 18 de setem-1 • · de apll"caçao· 'de ·numera'rio 
Pro;·eto em tramitaçao· na C""""• r·a ~ • ll vaçoes - · - ~"' br·o de 1957. - Le~nicla:s Me a;. , uld d exer !elo aos dos Deputados. ora se se trata. de distrib o, em ca a c , 
proposição orginál'la do .Poder E:"ote- Distr.tos, Servic;oa· e Comissões~ · · 
cutivo, certo que tenha sido pr-ece- O SR .. PRESlD~rl'E-: Art. ·7.o M impo.rtã.Dcias 't1âo uti-
dtda de acurados estudos do órgão Em_ virtude da. 4eliberação do Pie- lizadas pelo DNOCS até o 'fim do 
técnioo interessado. uo ca.so, o p.ró- náxio, são retir.a.d~ ns menda3. exerctcio rmanceiro, serão obrtgató-
prio D.N.o.o.s ... que bem ..:onhi~ce Em votação o pr-oj~~to. riam~nte transferidas para um& 
as suas deficiências de organização, ·Os senhores· senadores que o apro- conta ·especial do Banco do Brasll 
para propor a expansão -de seus ser~ váln, 'QUeiram consena.r-se sentados. S;A. à cL.spo5ição- da Ad.millistra-. 
viços. (pausa) • · ção 'central, para. a aplicação pre-

. ~Está aprovado. . . · · ....... a o d pr~ente lei 
Dois motivos. nos levam a- opinar · ~ 0 segu1nte -o nrn;eto aprovaa-o, v:sta no A-J.~o, • • a· ...., • 

t · · t d i · ... ~...... Nas comprovações- de contas, serão 
con l"a..rlamcn e. à ~en a. _Pr rne.tro, r1 que vai à sanção: anexadas· oS ·extratos das contas-oo:r· 
porqu-e oferece soluçao pa.rctal ·?- um ~PROJETO DE I./EI DA CM[ARA rentes bancárias aeusando a. sua. 
pl'Oblí.lna estudado, em seu conJunto. 1 No 131 d ~ ·1957 e·x!.stêncfa, 
por_ órgã<>s mais bem aparelhaçlos -e :t _. ' e . 
objetu de propOSição que, a esta· ai-: 'I • (N.0 1".386-D-1956, na Câmara § 1.0 As importâncias a que se re .. 
tW·c. já se encontra em adiantada I - dos._ Deputados) . fere éste: artigo Só poderão- ser apli-
tramit.açã-o na. outra. Casa do Con- f · _ . mtdas nas o-bras ou servíçOs a que 
gresso; segundo. porque, se- aprovada .t Dispõe sôbrs créditos orçamen- .se. destinavam: 110 Orçamento do 
acarretaria o retardf'·'!lento do pre- :.rtãrios destinados à: defesa contra exercicio anterior. 
sente projeto, sem resultado prático .L'as séca.s do Tyordeste, .reguLa a 
quanto à antecipar:'io da providência ftorrna de pagamento de prtmios § 2. o- Quando· êsses recUrSOS e-or .. 
pretendida, a qual, também, pru::sa.ria pela construç_ão de açudes em. responderem às obraS ou serv~ços 
a. depender do pronunciamento da. Câ- n cooveraçãv, e· dá outras provi- oonclu1dos ·ou constatada.· sua inexe-
mara~ · lldências. quibilidade~ p.a..ssarão a ser aplicados, 

, ~~tas. condições, opinamos ~e~a :.:e- o' Congresso NaciOnal decreta: . ~~ad~riaamqueentese, - ~t~r:!t;:r, ~: 
JE..'lçao das emendas de plenano. - · . · · - ~ ...... 
(11-Iuito b'etn) • - Art. 1.0: Os créditos orçamentãrioo do-se, todavia, . essa; aplicação de 

e adicionais;. destinados a atender au acOrdo com os, planos . especiais do 
d!.sposto,no arl. 198, ·da Constituição r>NOCS. • 
Federal (Defesa Contra as. Sêcas. do Art. s. o As hriportAnclas a que se 

Solicito pare.cer da Comissão· de Fi· Nordeste), considerar-se.oão automà- refere 0 artigo precedente deverãO 
nanças. ticamente registr~dos pelo T~bunal ser a.piicadas pelo DNOCS, que na 

O SR.. PllESIDENTE: 

O SR. VIVALDO LIMA: 

<Não- Joi re-visto pelo or-Gà'l'r>­
Sr. Presidente. V,ioe-Presidente em 
exerr.fcio r.a presidência da Comissão 
de Finançns, avoco a matéria e pas­
s-o a emitir o parecer. 

Volta no exame dêste ól·gão o Pro­
jeto- de Lei da Câmara. n.o 131. de 
1957; a fim de que nos pronunc~e-

de Contas ·e diStribui dos· ao Tesouro aqu"!Q.ção- de equipamento mecânico 
Nacional. . · e nos estudos._ obras ou serviços pa.­

0 SR. PRESIDENTE: mos sõbre as duas emendas que lhe 
·foram ofe.l'ecidas, em plen:J.rio, quan-

AusJnte o relator do p1·ojeto, 0 no- do da sua discussão única. 

Art. ·2.<;1 O Tesouro Nacional, conta-- ra os quais haviam :sido· ccns1gnadas 
biliza.ndo corno despesa efetivada, co- na lei orçamentária. quer em outros 
loeará.no· Banco do· Brrisil S.A. a im- estudos e obras· de defesa contra as 
portâ.ncia dêsses créditos. em quotas .sêcas, e em desapropriações, d~ pre· 
trimestrais Duncal inferiores a 25% ferênc:a no Estado· a que t1verem 
(vinte e ·cinco- por cento), até a· dia. sido prlmitivamente destinadas, e 
15 dos .neses de janeiro, abril, julho em conformidade eom o pla.no de 
e outubro de cada. uno, em conta es- obras decon-ente .da a.utortzação or­
peclal a cré-dito do Departamento Na~ çamentã,ria.. 
cional de Obras COntra. as Sêcas CDN-
OCS). . . : Art. g,o F:!.oom elevadOs para 

Art. 3,'1 .A conta das importâncias Cr$· 2.500.000,03 (dois m.ilhões . e 
a que se refere o art·. 2.", o Diretor qUinhentos mU cruzeixos) e Cr$ • " 
Gerai etetuam·sui>r!mentos de nume- 10.000.000,00 (àez milllões ~e .. ~u~ 
rários aos Chr:feS de.Distrito,-ServiC03 zeh"os>; respectivamente OS hii;l~ 
~ Cnm4;sõe~ que os aplicarão· indepen.,. málrlmos. dos prêmios con.cectldos pe­
dentemente do regime de duodécimo lo-· Govêrno F'ederal, como auxílio, 
através de ·agentes pagadores, _para construção de obras de açu.ga~ 

bre Senador Lineu Prestes .. solicito A er.1enda n.0 1 suprime o art. 8.0
, 

do nobre Senador Fernandes. Távora, .que :reza o seguinte: · ~· 
presidente eventual, a designação de 
novo relato1·, para, em nome da Co­
missão de Economia, pronunciar~se 
sõbre ai etnenâas aoresenb.daa.... 

1' Art. s.o As importâncias a que 
.se r~fere o artig-o precedentE~ d~~ 
verão ser ap-licadas pelo DNOCS, 
quer na aquisição de ·equipamen· .. 



•• 

2 54r 
~<>~;;;u;;;in,;;t;,:;a:;:-f;,;:e;;;ir,;;a;,;1,;9=======,;,=,,;;o;;l:;A::;R:;,IO::l:;,)0;,;C;;O;;N;;,G;;;R;E:;:;SSO:;;:,;:N:;,A:;:;C:;,l0;N;,;;;A,:L,;,(~S;eç~ã;;;o:;,;nf,, ===~"';:;,~;;,:<;;e;;,'"lbro ela ~ 'J::>I ~'"~~-

gem e Irrigação em cooperação CQm Art. 21. No RP"'-"'lha.mént<l do poço ções ain<!a ~ntel! <lo Rogulomen.!o 
particUlares. indiVidualmente ou as- pUblico serão incluídos uma cn .. x;a- expedido _pelo Decreto-lei n.o 19.726, 
wctadca, e oom entidades de direi- reserva.tóriot que com:porte o minimo ó; 20 de fev'm'eiro de 1931, e ck> De­
to público. de 5.0<30 tcmco mil) ::itrJJB, bei>ed<,uro ereto n.o 6.255, de 9 de revueira de 

Alt. 10. O dispooto no a.rt.go pre- e chafariz. 1944 e e.rt. 3.0 da. Lei n.0 1.33<!,, de 28 
oé.dente ê extensiVo aos açudes au- Art. 22. O DNOC~J efetu-arâ estu- de janeiro d-e 11151. 
toriza.dos ou enl construção na data dos gerai.s das ~ndições geo!p15ic:u e Art. 35.. O Orçamento da trnll'i.o 
da publicação desta lei, hidrológicas cU.;stma.dflS à onentnçã<., consignará a.n.ua.Imente dotaçâi> espe· 

Parágrafo único. Quall.do 0 prê· racioru.IJ. d.o serviço d!9 per!are.ç:\o .ue cifica para .a a-Quisição de m:!l.-q1Iinaa 
mio, relativo à obra em· andamento, poç<Js. e equipamentos de perfuraoão de pu-
tiver de ser majorado por efeito ào Art. 23_. Os estudo.s, p:oJett~s, orça ços. 
dispo.sto neste artigo, a ma.joraçâo menots e a e:x.ecução de obr.u> a zar Art. 36. os casos omissos DJ~ta lel 
aplicar-se-á apenas à paxte da obra go do DNOCS, ob.sen'adas as forna.- serão d-ecididos pelo Ministro d.a Via-

. 1 A lldad.e:s lesalS e admlnist:-atívas, po- ção .e Obras Públicas. 
executada depols 'a v.genc.ia. desta derão .ser contratado.s c<Jm em;~rêsa Art. 37 . .ICm nenhuma hipór..ese, as 
lei e 0 prêmio, conçspendeute a tra- idônea, sob os u~gimef' de turefa, ·em- verba.s consignadas no orçamento da 
balllos já executados, .será mantido preitaéla e administração com.ra!..<,:ia. União por conta .dos recursos pmvisto.s 
na baBe an~.I'iormente estabelecida. Art. 24. o regm1e cie tarefas .3era. no art. l98 -da Constituição li'ecleral, 

Art. 11. O pr~ pela const..-liÇR<l adotado l~lo Di..retor Geral quando deixarão de ser aplicadas no "Poli­
de obras indicadaB no art. .!J.c é fi- 0 exigir a urgência do.; trabalhos, m.e- gono da.s sêcas··•. 
xaà-o em 70% Áaete:nta por cento> diante ordens de serv.~ço ou aju.st~~ a Parágrafo único. As verbas r.ão d!s· 
para 05 Estados e Mwlicipios e 5D% titulo preeárlo, nas o)lras cujo o:rça- trii>uídas a qualquer titulo serão, aa­
<cinqüen-ta. pO!r' cento) para Parti- menta nfo exceder <te Cr$ 5.000.000,00 tomàticamente, no último trime.stre 
cula.res. individualmente ou assocta· tcinco milhões de cruzeiros> • do exercício consideradas lançadea à 
doti1 .sôbre o total C.o Orçamento ela- Art. 25. A empreita.da, no case a.e conta "DesPesas da União" e credi-
borado e a.pro·vado pelo DNOCS. obr.a.s de 'i'alor orc.ado superior a. Cr$ tadas ao D:NOCS no Banco de' Brasil 

Art. 12. O DNOCS auxiliará a 5.000.000,00 (cinco núlbões de ~~m- s;A, para sua aplicação no eKercicio 
revisão da 'ral;)ela. de -preç<~s Wlita.- zei.ros}, será ajustada rtx:lo Diretor Ge- seguinte~ 
r1o.s no proro illlJ:)!'(IITOgá.vel de 00 ral pCJr preços globais ou unitá!:ioa, Art. 38. Esta lei enil'ará em vigor 
<noventa) d~.a::. a contar da. vigên- coiÍ!orme a naturez.a dos respectiv08 na data de sua publicação, revogadas 
cta. da let ou decreto que venha a trabalhos. as disposições em cont1·á.rio. X 
modificar o sa.Iário minimo, paz-a Art. '26. As peqt.1eiW ·tru-.efas, a.te 
que seja adaptada ao ·nOTo custo d.e () Umite dtl Cr$ 500.-'[}()1),00 (-quiDhen:to! Projeto publicado no "Diá to do 
material e mão l'l.e obra. mil cruzeiros). serã.o ;adJudicadas soo Congresso Naciona/," de 10 ele julho 

Art. lS. O DNOCS auxiliará a a l'f5IXI'I"''billdade elo Ch<fe de Dls- de 1957. 
eunatrução de açud.es em terras que trtto, serviços e Comis.sêea m~~:.nte 
~ prestem à imlgação e cultura. ajuste, de que Be dará conhecum~to 
aglioola e pa.ssib11ttem .reserva.tóriOB ao Dir~tor Geral de:c.tro em oito diaa 
com -a .capacld.ad.e não inferior a da da.ta. respectl\~a... . . 
300~000 m3 <trezenioB m11 metros Art. 27. E' penmti:ia. a1n:d~ nc.J~­
cúblco.s) e a profandidade 'de 4m dicação de .se~co J;M>:~ admirustra_çao 
tquatro metl'oo) no núnimo. eontratada, medianlt~ prévl~ ~utar.~· 

çâo do Presidente da . Republlca, ~:eJa 
... 1\.rt. 14. o inicio da.s obras sob o no caso da iinposslbil:.dade de eraw­

regirne de cooperação fica. oondiciO· ração de (ltçamento rl.goroso, seja no 
nado à di.sponibilidad~ de recur508 de necess.idade pública de ímedi ata 
rmanceiros próprios e na dependé-n• execurrão ela obra., d.emonstrados pelo 
cia. de autoriZação do Diretor Ge- Diretor Geral a.o Min·lstro d-a Viação 
ral. e Obras Públlcul. 

Art. 15. O D~OGS de&..>ODtará 5% Art. 28. A a.-djudicação supzrl.:lr A 

DisctLE!i"iG única: elo Pro;~-~to d~ 
Lei ãa Câmara n.o 1'79, de 1957, 
qu-z retijwa a Lei n.n 2 •. 99U, a e 
10 de aezembro de 1!}56, quo es. 
tima a Receita e fi:w a .lJe;;pes$ 
da União para. o ezerc~ de 195J 
(em regíme de urgéneia.. 110s têr,. 
mos 00 art. 156. i 3.0

• d/.) RCJ1i,. 
m-ento "[Jl.terno, em virtu·le do Re­
querimento n.o 448, de 1957, ào 
Sr. cunha Melo e ou.U-vs ser.Jw­
res Senaaares aprovmi.o na .ses. 
são de 16 do més trm cur~O), ae. 
pendendo de parecer da Ccnni~>são 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

<e..nco p.or cento) do ~ de cada Cr$ _5.000.000.00 {c.iDco mllnões ~ 
prestaçl.o do prêmio que pagar aos cruzeu-O.S) até Cr$ 10.000.000,00 1de:l 
eooperautes, a tít~o de garantla ps.- milhõfli de cruzeU·.os) !!e fará por con-
ra a execução da. Obra, 06 quais se- 001-én"';,.. a-'~-~;,...; .. ~,,,t,·vo salvo caso d ~-• - d "" . ~ ~...... .....~u-.. ... Pet;o 'O paxeeer a. ............ ~~~ao e ~- ~-
ráo restitufdQS juntamente eom o de caráter excepcional a -critério dO 
pagamento da última parcela do Mini&tro da Viação e Obras Públil:~; nanças. 
pr-emio por ocasião do ténr.ino da acima dt:! Cr$ lO.OOO.i~OO,OO <dez mt­
construção. lhõe.'l de cxuzeiros) ce,berá a eoneor-

Art. 16. Os orça.mentcs t1c pe:!rfU- rência púbUca, nos moldes da leJis· (Nilo foi revUto pelo oradot'.. Se· 

O SR. VIVALDO LIMA: 

raçtio e aparelhamento de pOçOS tu- lação em vigor. nhor Presidente, Presidente em exl'!t-
bulru·es de custo .global inferior a Art. 29. E' vedado o desconto <lti cíeio da comissão de Finanças, der 
Cr$ lOO.OOOtiO {cem mil cruzeirOs) tax.ns e comjssôes de f.ornecimEnta s1.gnei 0 n-n-Pre Senador Fau~to ca~ 
aerã.o aprovadas nJediant.e portar!a de qualquer e.sJ?éc:C scq pena de rea· bral para prOlatar a mat.er!a s. Ex.t> 
do Che_fc de D.st.rito, Serv!ços e Co· po~ab111dade CIVil e cruninaJ do l'a:- · entretanto, teve de se ausentar do 
m.iBSOes a .que tenham sido" requeri- pectiV? agente,. , senado pOr nw.Uvo de fõTÇa. m:üot. 
dos; ultrapal.isado esse limit-e, a sua Paragrafo ~l~. r ()S_ desco~to::. a e enviou a esta PresidêncLl ·o ~;eu tra.. 
execuçliro dependerá de prévi..a apro· titulo <1e contnbwçno de previdêncla balho que :Passo a ler. 

ão d pec~lvo o ..... ament pelo e assistência sooial devem ser en·;n~:- • · . . . 
vaç o res ~ ·~ o , gu""'" ,\., entidades interessada.'! no O presente projeto,_ de ml.cl~Ül\'l\ do Diretor Ge1·at. salvo oo casos prcVJ&· ...., ._ p d tl • fi "' · t prazJ especificado em lei. o- er E.xecu vo, re~1 1ca v~·l<;s 1 ens 
too no a.rt. 19. hipóteses do Art. 30. O DNOOS tará a rev~.sã<J do Orçam~t? et;t Vlg"Or, no~ 6ubane­
art:t4::o 1~0 f~~t<~~i n.O 6. 255, de e a 2.mpliação dos s~~mas gerais ele xos dos .MlnJ.Sténo.s da Agricultura. E; 

8 de .fe\·ereir{j de 1944, poderão ser obras previstos no u.rt;, 9.0, aline:J, c, Educação e Cult~ra, sanando erros C:! 
abertos e ap:ií.l'"'lhados poçC6~ por con- do Regulamento aprovà'"do pelo .De· SGma. e impropriedades nos nomes c:.e 
ta. dos recursos do DNOCS. na área. ereto n.o 19.726, de ;~o de fever1üro e~_;tidades contempl_adas com s~byen. 
do "Pollgono das Sêcas", _para ~bas· de 1931, e criará outros sls~mas ge- çoe~. com o ob_Jebvo de perrnthi.· o 
tecimento público em c1c1ades, VIlas e rais nas bacias hidrográficas do Pol1- regiStro, pel.J Tribunal :ie Contas, dae 
povoados de ma13 de 500 <quiDheDtoa> gono das Sêcas. A execução dos no... dotações respectivas e, em oon:s.eqüên· 
habitant.es, onde não exista. num raio vos .sistenms gerais dependerá de apro- c:ia1 a fiel execução da. lei or~D-"112D-
d.e 5 (einocn quilOmetros, aç.ude p'6· vação elo Presidente da Jl.epública. tária.. . 
bHoo. curso d'ágUa perene ou ma.-tta.n- Art. 31. Para garantia de execuçi.o Exami...•um.iv o assunto, a C{tm'.ssã.o 
cial d'água potável. c»3 estudos de açudat~m~ os ooope- de FinançM opl.na pela Slh nprov~u::ã:O. 

Art. 18. A autortzaçAo de poço re· rant.es fic.a.m <lbrigado::i o. uma caução E' o pare-cer. (Muito bem·t. 
quel'ida por ~ntidade. pública federa~ de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros L 
tr'~ como .a de poç:1s em grupos d.a Art. 32. O Diretor Geral do DNCCB 
maia de 5 icinoo'l unidades, a que pOderá admitir a titulo precário, t.ea· 
.se referem o.s am. 7·0 e 13 do De- soa} de obras até o Umite de sa1úrio 
ereto-lei n.0 6.255, de 9 de fevereiro correspond-ente à <:la:se:e inicial das 
de 1M4, é da competência do Diretor respectivas ca.rreira.s do ~~ de­
Q(!fal. tivo d<1 Departamento que· desempe-

Art. 19. Aos suprimentos d'água, nhe funções análogas. 
por meio de peças, à instituiçã.o de Art. ·33, O DNOCJ3 po:ierâ, com 
beneficênela, qua.ndo de lneg&vel pro- autorização do M'm1stro da Viação. e 
\'eito para a ooletiv.idade, se esten- Obras Públicas· e sern inter_ten!I!,.cta 
derú, em caráter exrepcionai. a facul· de <lUtro órgão. contratar técwco para 
dade do art. 17 a critério exclusivo a execução de trabalhos cientitit:OIS, 
do Ministro da ViaÇão e Obras Públl- ou de alta especialb:a~ilio, relativ~: à 
ca.,, ou po1· SWI de!iberação em face d-efeBa contra M sêcas, .inclusive chuva 
da p!'ODOBta do Diretor Geral. ., artificial. . 

AJ.·t. 2{1. o DNOCS .dará a.sslstêncta ~ Art. 34. As nbrlgações resultante!! 
técnica aoa agricult.l)res e industriais de cooperação em ~·CUda_gem e aber­
oom ,•!sta ao Jntegml aproveitamento tura de poços oontu1ua.r.ao a 1Jer ne­
dágua. I ~idM,J respeetlvamente, peW .cti.spc-.51 

' -~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa. emenda que -,.ai :.el" 

.ida pelo sr. 1.0 Secretário. 
E' lida e apoiada a seguinte 

EM~DA N.t' 1 

Rv~ificaçâc à Lei 0::-çarnent.á~:a 
Lei n.0 2.896. de 10-12-1956. 
Ministério da. Educação e Cultura, 
Subvenção Ext.raordinána.. 
Subvençá(l Extraordinária. 

Ao im·és de Asooc.i.lçáo d>J Planta­
dor· ,de cana de Al'Maju _;_ C:r$ ••.• 
4.0.000;00 - L"!ia.se: :\SJJ(!uç:i.) Q'J.S 
Pl:mtadores do C!HUI. Je S·e:r:z:im' -
C:"$ «l. QGO,OO. 

Tinta-~~ l/i:vlamente, de :etlf1car 
ên.o ooonl.tio n.-o Ot\amrn~~..<. -· H.ui 
Palmeira. 

O SR. PREH!DEN:!'E: 
Em discussão o projt..to cLm a emen. 

da. (Pausrt). 

Nenhum senador mlicl':.~l.ndo a pa~ 
lavra, declm·o encerrada a diseussáo. 

o proje iO c-em a emenrh, rolt.a à 
Comissão de gnanças. 

Votação, em dis:1Js'liio única, da 
ro~io final da~ em~JU!as do 
Senad:J ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.o 142, de 1951, que estima,.­
a Jwc-eita e fixa a Des,pc.;a ã.-. 
Untão par" o exercício financeiro 
de 19~8 - Anexo -n.o 3 - ltrgãos 
Auxili'lr<::s - Subanexo a.oa -· 
ConseJ'fto ;~?actonaz de Economia 
(redação oferecida. pela Coratssâo 
de Finançc:.s, em .seu. Par:!-4~~ nú­
mero .802, tl.a 1951}. 

O SR. PREi!IDE~TE: 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam r~ 

t~daçãó ;:inal queiralll permanecei:" 
sentados. <Pausa). 

Está ap.~ovatta. 
Vai à Câ.rna.ra dos Deputados~ a 

redaç.iLo ,final constante do fie-
guinte: 

F~RECE:rt 

N .c 802, de 1957 

Da Com!ssão de Finança.~. sü­
bre a Recl.c.:ção Final das- emenda.'> 
do St:na,fo ao Projeto de Lei da 
Cdma:·a n.·• 142, ele 1957, qu.c es­
tiuia .:t Receita c lixa a Dt~esa 
da Untão :Para o exercício finan­
ceiro de 19fia - Anexo ·3 -- ,. ~ 
gãos A.uxü:!ares --· Snbane~w 3.02 
- Cnnsellw Nnc-lonat de Jo:co· 
1101JtiG· .• 

Relator: Sr. Lima. Guima.riles. 

A Comi!ísão rle Filmnça.s apresenta 
a fôlhas ntlc~cR.s a Hedação Final da.s 
emendas tio &nado ao ?rojeto de Lei 
da C:ima.ra ·n.u 142. de W57, que csti~ 
ma a H.e,~eiüt e fi:rn a Despesa da. 
Un\f'\;O pm a o exerckio tinan.ceiro de 
1958 - A'tlCXO 3 - ó:-gãos AuxiliareR 
- Subanexo 3 .. 02 - Cons~o Nacio­
nal de Economia. 

Sala daH Comissões, em 30 de agôs­
to de 1957. -· Vivaldo Lima, Presi­
dente em exe1·cicio. -- lAma Gnima­
n"ics, Relator. - I.tlfterbn.rlz Nunes. 
- Daniel 'Krie!TCT. - Ary Vianna. -
Lameira 13itten~nurt. -- Nomes Filho. 
- Sobral Btl'ITe!.o, 

EMENDA N.' 1 

Ret.~artiçio -· 3.02 --· Con~elho Na­
cional de Econmnia 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consigm.ção 1.6.00 ··- EncA.rgo~ Dfr 

v(!rsos. 
Subconsignaçiio 1. G .23 - Reapare_ 

lhamento ·e Desenvolviment..o d1~ Pro­
gramas, g,~rvicos e Trabalhos IC.Specf­
ficos. 

1) Para tnquc~ritos e pesquif:.a.!l;, 
Onde se di7.: Cr$ 300 000.00. 
Diga.·se~ CrS 400.000,00 . 

Vel'ba. 1.·0.00 - custeio. 
Consignação l. 1. 00 -· Pes.SO:J.l Civil. 
Subcon."lil~naçf~ 1. 1. 05 ·- SaJários 

de Cont.ralados. 
Onde se di2:: Cr$ 258.0Cui,OO. 
Diga-•e: Cr$ %8.000.00. 

O SR. !'RESIDEN1"E: 
Designo para acompru>.ha::- o anà:-~­

mento da matéria na 01ttra C~:LSa .Co 
ÚOflJUCSOO ., nnbre Sc.>nndor Lill~'l Gm ... 
tna.rli~J: 

. .. 

/ 
• 



c 

~. ..-.2346_,. Quint.Aoira U 
~- •_, 

JIMmiDA N.• C-CI 

Secretuia ·de libtado 
1.0.00 - custelo 

.-' 1.4.000 - Milte;·Jai Pel'manenie 
1:4.06 - Material' e .. aces'- · 

Votaçáo, Bm discussão únfca, do 
Projeto de Lei da C4m«rc:t n." ·14.2, 

_de..,.l957, que edima ,a;· R~C~it.«, e 
ji3:a. .. a Despesa. da União para ·o 
eftercício financeiro de· 1958 · -
A-nexo 4 -·Poder Ex~utivo · · 
4.18 -- ''Ministério das Itelar;ões 
Exterior e•,-· tendo .•Par_ecer9~ sOb- n,0 

805, de _1957, -da ··Comissão de: Fi~ 
ndnças, .favorável ao projeto e. 4 · 
emenda de plená.rib .e apresentan~~ 
do as emendas de números 2-C e 
16-C. 

o. SR. Pl\ESIDEIITE: 

16~m votar;ão as~ em-endas H~.· 1 ·a! 

os' SrS. Se!J.ad?reS ·que aprovam' aS.j 
,.. emendas que1ra!ll permanecer· senta­
-~ .do.s. (Pau~a). 

~ Estão aprovada.s. 
t · São as segtiinte:s 

'i aprovadas. 

-· EMENDA N/' 1 

Anexo 4· ·- POder ÉxeCutivo J'"s 
Ministério das Relações Exteriores·._. 
TraiLsferências - ·Ali..:ílios ~e Subven-l 
(;ões. 

AuxÍlios. 

l) Auxilio, coúforme discrimü1ação 
com;tante· do Anexo "A" Cr$ .....•• 
C6.922.650,00. ·' · · · 

· só~·ios ·· -para instal~ção. 
con.set·Va~ll-o e segruariça. 
dos ' ser\'l;os de trans~ 
porte, de· comunicaçã9; de 
canalização; ;material pa~" 
l'a extinção de· incêndiO 
aumente-se · pãra · Cr$ 

EMENDA NY 7-C 

Secretaria de Estado 
1.0.00 - Custeio 

1. 750,00 

L6.00 - Encargos Díversso 
1.6.15 ·- Representação e Propa­

gand~1 '·!lO l~teriOr 

. 2) · Representaçãt? em Congressos. 
Conferências e Reuniões 

2) A !'e realizarem no Extel'iOl' .;...­
Cr$ 10.080 ... 0000. 

Secre-taria de Estado 
1. O. 00 Custeio 
1.6.00 - 'Encargos Diverso." 
1.6.15 - Representação e Propn­

= 
IIIME!IDA 'N".• 11-0 . 

. ·i'"' v .. , 

' 01 - Secretaria. ([e Estada 
1.0.00 ·- Custeio 

. .- 1. 
1.'6.00 - EHCB.l'gOê DlV~J'M>I 

1.6.~~ '...:... DiVi;.Sog . 

1) Oraiios mtstos .de cooper~ção in~ 
tet·naclonal. :" 

1 
Reduza':"se ·d~· Cr$ ·5.000.000,00 para 

Cr$ 2.ooO.óoo,oo ·'e inclua~se a .Sub­
consignação .1.1_.05 -- salários de con­
t.ratados, com a dotação dl~ 
Cr$· 3.000.000,00, 

{ 

EMENDA N.• 13-Q 

Secretaria dE'. EStado 

2.0'.00 'I'l:ansfcrências 

2.1.ÕO 4:uxíflos· e Subveúções." 

2.1.àf- -AuKmós. . . . . . I . 
, .1) 'Auxflios, conforrne discrin:lina­

çüo Constã.nte do :Ad~~ndo A, 
. . : . - ( ' . 
Incluam-se, no ! Adendo A, as se­

g·uintes contrlhuiç'ões destinadaS aos 
órgani.smos e entidades ábaixo di.'i­
crimiundos, cuja ··Utilidade. foi -feco­
nhecidá pelo ~1inisti~rio das Relá.ções 
Exteriores: ' 
' -: t 

Elevar essa dotar;ão global para Cr.$ 
~;:.a.922. oso,oo. · 

~anda no Exterior Câmara _de Comé1:cio Bel .. 
Cr$. · g"o-Bra.Sileira ....•... , .. 

Cr$ 

!H .1oô,oo 
2) No Adendo ''A" nO número -~ 

- !'nstituto Brasileiro' de Relações 1;1-
ternaciona.is, elevar para Cl'$ 
3.000.000,QO. ., 

EMENDA, N." 2~0..., 

Sccz-etaria de Estado. ' 

~Ú~ 1.0.00- Custei(!. 

·1.1.00 - PessÜál Civil; 

1) Para custeio de tõdas ns 
despesas dO; Esctitório do 
Ministro ·para Assuntos 
Econômicos da EmbaiXada. 
do Brasil em Wâshington 

EMENDA N." 9-C 

Secreta ria Je EStado 

4W,OO 

2. O. 00 - Transfi::n!ncias 
2:1.00- Auxílios·e Subvenções 
2.1.01 -·Auxilias. 

· Conselho Iriter:nacional de 
Músict\ Popul~.r _( ..•....• 

Imtif.uto 
sileiroS 

de Ei;tndos · Brf\­
d~ Coimbra ... 

Instituto Luso ~ B1·asileiro 
de Lisboa ..... + ....... .. 

Sociedade Anglo ':" Brasi~ 
!eira .......... ,' ....... . 

Uniiio Belgo-Brasi~eira· ... . 

2. 700,00 

13.200,00 

13.200,00 

!!8.300,00 

22 .SOÓ,OO 
. I 

1.1.12 - Diferença de vencimen­
to• ou .salários - Cr$ 250.000 00 .. 

',,. . . , . 
lJ Auxílios, COnforme d!scrimina- t 

T--
E~rEt\'nA~ N.O 14-C 

cão constante do. Adendo A. · 

El\IENDA N.0 ·3-C 

Secrêtaria de F.stado. 

·1.0.00 - Custeio. 

-1.5.00 -·Serviços de Terc~iros., 

Telefone. · tel~!onemas, telegramas, 
·. 1radiogram:.1s, porte postal e assina-

tu·ra dé caixas postais •••••• ••• .... 
Cr$ 10.500.000,00. 

EMENDA N.~ 4-C 

Secretaria de Estado. 

1.1).00 -.Custeio. . 

1.6.ÓO - Encargos DiverSos. · I 
1.6.10 ~ Servico:; 'de ~àráter ·se-

crero ou l'eservado·. Aument ... -se oara 
f-.:91:$ 12.000.000,00. 

E.:O.IENDA N. · 5-C 

Secretaria de Estado. 

1.0.00 :____ cUsteio.·-

1.6 .. 00- Encargos Diversos. 

1.6.13- Sen·iços Educatii;os e Cul-
tuuis. 

Subdivida-se a alínea lJ da forma 
. --&"f;Uintê: 

1) - Iilt-ercã.rúbio Cultural. 

· Onde .se lê: 

5) · Associa•~ão Permanente, 
dos Cóngr.:-Jsos Sul-Ame­
ricanos de Estl'ada de 
Fet'l'O -.-.......... ;,. : . . · ... . 

Leia-'se: · 

Cr$ 

35.010 

.. Cr$ 
5), Associação do'. Congresso_· 

Panmnericano de Estradas 
de. FeiTo .. .. . ....... ... 35.010 
Trata-se npenas cte dar a exata de-

nominac:ão áo organismo int-ern·acio­
nal beríeficiárlo ~a contribuição. 

Er-.1ENDA N.0 10-C 
'-

Secretada de Estado 
2.0.00·-:- · Transfet·éncias. 

·2.1.00 - Amcflíos e Su!Jvenções 
2.1.01 - Auxflios 

, Cr$ 
n I Auxilias, 'confotme~ diS­

criminação · constante do 
Adendo· 'A ....• ; ..... :· •••• 

2) · Fundo Internacional de 
. Socorro à . Infância, au~ _ 
mente-se para· Cl'$ ...•.. 9.000:000 

EMENDA N.•. 11-C 

Secretaria . de Estado 

2.0.00 Transferências 

2.1.00 -·Auxílios e Subvenções 
2.1.01 Auxn;os 

Cr$ 
1) Auxílios a CongTessos e Confe­

lêucias culturais, nO Brasil e no Ex.: 
terior inclusive para atender às_ des-
})~sas resultantes de convênios cultu-- 1) Auxí!io, conforme di.;;~ 
r~t.is, bolsas escolares, abonos a pro- criminação constante do 

Secreta1·ia 

•:o.oo 
de Estado' 

. j, 

Inve~timento 

4.1.00 .-----: Obras. 

Inclua.,se: 

4 .1. 01 ~J .- :E:studos e projetos 
Cr$ '500.000,00. ' 

-:-.~·--

EM~fDA . N.0 15-C 
. ' •, I.' 

. Secretaria de · EStàdo 
. ' 

4.o.oo:: -~. lf!ye~tili'lent() 
4·.1. 00 - Obras~ - ' 4__.1;02 - Infcl~ .de. obras·-. Ct'.$ 

2.000.000,00." ~· 
I 

-' • EMENDA N.• lô-C 

Secretaria. ~e· ~~ado 
4'.0.0ó - Investimento 

4.3.oo .:_ Des~ProPi·iaçã~ e aquiSl­
ç~o · de imóveis. 

4.3.01 -. Infcio' de desaprOpriaÇão 
e aquisição de ímóveís - Cl'$ •....• 
3.000.000,00. 

O, SR. PR.ESIIJ..EIITE: 

Em votação o Projeto assini 
dado. · · · '· . . . 

eineri-

ós Srs. Senadores ·que o aprovam, 
queiram consfrval:-se sentados.(Pau· 
sa) ' · 

I' 
.Está nr,lr~vado. : 

fe35ôres e outt-as COl'relatas - Cr$~.. Adendo A .............. . 
U.000~000,00. ' 37) Ül'":rtn~Zfl.C'::':O dos E~tã 4 

'2) Auxílios a. e.'ltudantes bra.::;ilei-· dos Àmericrmos Au-
l'OS 1'\0 extt"rior - Cr$ 3. 000.000.00. mente p::tru · ............ . 6.!00.00J 

E' o sEgui~t<: o projeto a,pro­
vndo c_íuc vai; à. C?:nls_são de Fi- i 
nan';as p::u·a. re<b-ç.ao !ma~· . . ., 

r~ ..... ·-- ....... 
' r 1 , -, -

S.et<m•bro de.1957 

PB0J[iJ'!0 DE LJH DA C.HHRA 

(Pro'jeto -n5' 2.620!"B, ·de · 1957;· ·u 
-éâmit~~ 'doa Depl!tados)-

" . -. 
EsÜ1!~d:.a Recei(ci -~ ji~àe. xaerDc·,!c~. 

vesa da. União pQra o ' 
iin'!n(:eiro -d6 1?58; 

Anexo_ 4 ·-:- Poder Ex:ecutiv9 

4.18 - Mini.stêl'io das R-elaçÕeS Ex 
teriores. · · _,-. 
(DemonstraçãO da·. Despesà · por Ver· 

_bas ~- Con:sig1wções) ·. · 

· (PJ.!blicado em. suplenien}~) 

Votação, em 'idscussão única d• 
Projeto de Decreto "Legislativo ·hü· 
mero 23, · de 1956, · originário d!l 

.. Câ'm.ara dos Deputados, que a'pro· 
va o têrmO de contrato· celebra­
elo entre o Departamento, Nacio­

. ncil e POrtos. Rios· e Canais .e_ o 
firma. ll-fo1nhos Brasilieros S.-,'~"'-· 
(MO B-RASA). ·para·· o arreni;lá­
mento de_ terreno na zOna da 
pôrto .de Na~a.l, .iio Estado _do· Rlo 
Grande do Norte, onde será cons­
tntif]a uma bi.~talaçdo pcira 1noi~ 
nh,j de trigo, aó qual.o .Trilnâíai 
de Cottttis recusou regisúo em· se.~· 
-~ão de 16 de ,setembro de 1955, 
tendo Pa1-eceres Favorável.<:. soll 
ns. 290, 291 _e 787, o ele 1957, 'das 
ComissõeS: de Constituição· e- JJLs~ 
,tiQa: de Finanças; e de EcOno-
mia: · 

O SR. PRESIDENTE.: 

Em votação. 

Os Senhol'es. Ser:.adore.s ·que ~.!_).i • ..,-· 
~·ttm o_ prôjeto qur:iram germ:iu-"'"'"' 
::.eu ta dos. 

·~pausa.> • 

Está aprqvado. 

·-

E' o seguinte o projeto apro. 
vado, C]Ue vai à ComissãO de Re· 
dação: • . 

PROJETO DE ÍJI!:dRETO 
LEGitii..ATIVQ 

N ,o 23, .de 1956 

(N. 0 57-A-1g56, na Câmara .. ,,_. 
dos De;:tUtados) · 

Aprova .o tCrrrto 'dC contraio r.,;­
lebra1lo '.entre o. 1Jepar~amen<a 
Nacional de Portos Rios e- C1-

. nafs e a jtrmf}. Moinhos- Brasi-
leiros ··s. A. (.iflobrnsa). ·.' • 

.o· çonÇe&.c:o · Nacional decreta· 

Art. 1;0 E' apmvado o têrrí1o u~ 
\'-<.'ntrato, celebrado~ em 17 de ·mar!:'Q 
de 1955, entre o Departamento ·Na• 
-:ionnl de Portos .. · R!Os E: Conais e a 
flrma· Moinhos BrafileirOs S. A.-·­
(Mobrw.·a) - · pa·.-:~·. o arrendamento 
d6 ten:eno na ?.ona do • Pórto· de 
Natal, no Estado dv Grande do Nork, 
onde será ooristr.nída uma inst4lu~ 
ção _para moinho de trigo, .ao qua! o 
Tribunal .,de Con!:~i-". recusou; registro 
eril sessão de 15 de sete~mbro de 19S.l~ 

Art. 2. 0 R.evogam:.se ás dlsj}OSiçóc~t 
em contJ·~io. - . 

. ,Discussão 1Í'lica do Projetó- à.~ 
Lei .. da Câmara n.~ 51,· de 1952, 
que: .honwlog(', para todos~ vs 
efeitos, a Lei n. 0 539. de 12. -at: 
janeiro d.e 1948. do Rio' Gi:ãr..d~ 
do Sul, q~e dispõe sóbre a. di]Jl9::, 
mação de\ p~:~jessóres -primdnos.:-1; 
tendo· parece---u . contrários', . :-.olJ .. 
núnwros 16f:i. de'l95ü: · 36.3._i:! 781: 

· de'1957, das .r.:om!.~.~a~.~ QP. · (;óP:>-~. 
ti!uicii.o·e Justiça; e de E~lfCtú,'~~ 
e" C~·ltura, 



.. 
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O SR. 'I'RE'SIDENTl': ..... ' ' . > ·çÃQ 'lldÍ~!o'nÀ! P.,r· ~íiiPo Ole. itl'viOÕ"vÕiê'i . f.-Ívôri,;.lniéiite"l' ,.P.,opósiÇlo • ..• ::;:; 'Discussão ü,;lea do Projeto 
aos BGrvtdores da Secretaria. cf~_uele porque conheço ~lll que ~ probleh1~ de Re~olução Jl.0 16, de 1957, da co-

·En'i vot-ação. Tribunal,- no exerclc!.et 4e 1656. (la. mudan~ 4.\a. capital já tinha -êle missão Diretol'a, que coneêcle aposen-
Os Sénho1·~s Se'nadDl'tS QUe apro .. 

toln. o projeto. lll1Hinun permAnteel' 
:,"t'ntadcs .. 

fPausa). 

E'3-tá l'ejeilad-o. 

E~ o segutn:e' o projeto- rejeita~ 
do, que z,'(li ao Arquivo: 

PROJETO DE L.El DA C.\MJ\I'-;\, 

N. 0 51, de.195J 

Aft. ~·~_Esta lel f!]ltrarA e~_,·!gor inspirado oo constituin~ d·~ 91. Eu ... tadoria a ·Manot'l'-Jo:;é da Sih·.~. Aju­
Da (lata. de aua })UbJi!~ft.9lO, revoa·adas tenderam 0&. ~.OS.S:O leglS1D.clO)'~S que dante de )Porteiro, tendo pareceres fa-
11.8 disposições em:- contrária., o atual Dl.str1·to FeO.era.l dercl'1a. -con.s- voráveis,. :soiJ n~. 718· e 719, de 19117. 

·votação; lm?, rUscu.ssão t?.lHcà, titu_irMse no Estado da c;urma~~al·.a, djts CornHsões cte Constituição e Ju:.:;­
do Requertm.enttl llP 461, de 1.9~7, quando fõsse da rnudanÇ.l da C-a•J;J-ltaJ. tiea, e. <:l.e;. F\~1~mças 

. . A:ssi6ti, porém, Sr. Presid-ente. no ('n· ~ . L · . ~ 
do Senhor Seru.llrot Sá Tmoco, tqsiasmo, ao inter~_se. ·ao zêlo da p1·o- E.~t::t encena-ela a scs;;an, 
solicitaudc. tran.so-ri_çl!o 1lOS· A'!,z ais .......... iça· A do ilus.tro oou.odor }\l'linr:o 
d t ' d t '• " t ora .1-'""' " "' 

0
" '' - Levrmta-.se a se.;sào à.c; 1'1 hort'IS o. ar ,ao e au ona ~ ..... e .. cr :- Rodrigues, fluminense a_p.a!xonndo que e 10 minutos. 

Raquel. de Queira~. 1)ttblzcadat na ilesejav.a sem dú~>ida, eBW g-rande ei-1 
ret•tsta '•-o Cruzeiro'' de !;4. do dade tôise a. capital do sNl Est~v\0, 

1 

jat•etlÍII" • . . " '1'2R:\.10S DO Rf.:QUER.IME:-.iTO 
mês em cttr.~o. sob' o tit1llo A_.wl-~ desejo multo justo, nobre -e razoáv.ei.I AR.TIGO QUEl SE PUBLICA NOS ' 

Sr. Fres1dente, m.e_u V·Jto !OI rt~t.n!_~s I N.O 461, no SR. SA TIKOCO, 
Ilomologa, t.vJra todos os ej_ci- O SR. PRESIDENT-E: I homenagem que qms P.r""....st~r ao_sentl·l APROV.~DO NA SE:3SAO DE 18 o E. 

to::;, a Lei n. ·J ft39, de 12 de JU· ment{) no!J-re da.queJ.~ llUsL~e. <'..oi-f'ga e SETEM:3RO lJE l!Jj7 
neiro de 1949, do Est«do do H.io - Em votação. fcomp-anhe1ro de P'artldo. (Mtut{l bem.), . • ~ · 
Grande do Sul, Qtl.e d.Jspõe sà{ll'<! os Srs. Senadores .que aprovam o 1/ .HIALFABr;'Jos 
a. diplomação em cursos esta- requerimento queiram permanecer 1 O SR. PRESIDENTE: 
ctuais ~e.J_ormação. de 1Jroje'3só-, sentados. í.Pausa) 1 E>gotada a Ordem cb Dla. (lou' a·~ 
res prwumos e da outras p:o-1 • . . . 1 . b. senado>· Att'lio Vi' I 
t;'idências. . E!sta. aprovado: O u~bgo sem .. 9u- '~a avi~ ·a~ 11~ le ,. d . , <:: ... ,_' ,·· a: 1 Eu n5o o_ue~:i:J. entt"at· ne;:;sa b;·ig;t. l blicaóo no:; AnalS do Senado. l \ ncqua, p.lm;n·o 0 · u m "':- c. l,( , l)· 1 a. · dcs analJaCet<;.s me,c;m0 uorqne toch;.$ 

· 'esta op'.:lrtumdade· (Pausa,. . ,,.., · .: · . •
1

" , O Cong.Tt'.~t;O Nacional decreta: V'otação, em pri1Jleira discus.o:(í.o, I ~ savdnos que nao e p<..:'o J..,m motl.0 
Art. Lo O.:; ce~·tificados de col!· ao Projeto de Rej'orma Constitn- f Nao está pre-sente. que certns.: pe~~o?.s ccg!tam agcra no 

clusão do cur.so secundál'io, a que cional nY 1, de 1957, que subs- Tem palavra 0 n-ob;'f! .q0113 ctor roto do.;: Q~Je n<~._o !inbeu: ler .. Mas, JJa;·:,t 
se l'dere a Lei n. 'l 539, de 12 de J:t· tilui o § 4."' do art. 4:' do .tto M-ou~·ão \Tieira, .seguhd.) orador m.s- f~l::tr honE.<;tamente, nmg~tem po~ent. 
neiro de 1~49, do Estado do Rio das Disposições Cpn~t.i1.ndoJjais c:rito. (Pausa). d1ze:r _que_l) y{lto dcs <,en:!:Rlfa~le1~1?.~~ Grande do Sul, habilit:nn seus pol't.a- 1'ra-nsitôrias Uncltddo ern Ordew • 1 d~"',.rJI•e~:-!) ~ue t:mo.'i t:ao ~te .1 Je, 

· d ct ·~ • do Diu. nos trm.os tio art. 91, Esca ausente. . dl!e~e eL_,-E~lcw.ln.Je,lte do vo~o dos 
Cores a presr~r t-!-:nmc e a mu;."iJ.O Z·tra ", do Rett'l"el!to lnter,.,o 'I b· .• ..,,,. D' I analfabeto,;, Exige-.<:~ pela lei el<:t~ em estabelecimentfl oficial de fm·- " ""• ! . ,. · Com a pa avra o no 1e ~ens .. 1• -a- t . 

1 
,· . ~ " d'dat . M 

mação de profes.:;(l•;cs primários, !'_€ em virl.ude do Ilequerunento n." nit>l Krieo·er t-erc 2i!·o oraclQ~· in.<:c:·itQ. ma er!1 ,\ tgc1 q_ue o .. ~ .tn 1, o a :. '.l 
eEtiverem autentic~ão.s pela !iscaü· 375, de 1957, do Sr. Senwlor {pausa) "' ' I ta~te f .. Ía umb n~qu·~"tlment~ ~o :fio-
:r,açftO estadual junto à.s escolas no!"- Caiado de Castro. aprovado na · · prlu pun 10._ so as v:,-; as Co JtllZ .• a.<;. 
1nais cquipal'adas que os tenh:un ..:>:- 2."' sessli.o extmontlnâria de, 5 de Está ausente. me.::mo aquele ~ue_ SI.mpl~smen_t.e ferra. 
pedido. aqd::to findo. tendo Pftrecer cc·n~ Não há outros orfld:~~·:o.> i:w~:rit..::s o pO!~e: IJ{~de "~opwl o ~e?uelíme-nto, 

trário, .~oh ·n.~ 774, de 1957, da I {lenos.-llt.ente, J..,,ra por Ltr.l, _fR_l como 
Art. 2." Rcvogam~.se as dis~ições Comissão Bcmecid. , IPau~a) · f:lz. c:n-.: a assir.:~tura. E 0 .JUIZ, se:~1 

em eontrãrlo. \ Nada nwis h~ vendo 9\~e t•:c..t_~r. v~~ Í arb:t:~.rHo?~.de, uao 0 1nd:ra .impe,~:r 
SR PRESIDENTl' lenC<enar a s-e8-.~ao. Des,g~l·J p~u .. a. c •• de m.,'-rc>e.-se. já que .. a LI nao m.~.-

0 SR. PRESIDENTE: O · · .: . amanhã. a seguinte ! ea \) tempo qu~ o eleltor deve g:lSLar 
. . ,, - A enwm!a n, Comt.H.uir;:lo tem o ' ' 1 na p~·epam•iã-o marm.scrita do ~eu re-

&-_rá felt:t n. dt~"lda _comullH.:no,:ao : obieti\'o de integrar o Distrito F'e- ' ORD-EM DO DIA 1 quel'imento de inscriçiln. 
il, camara dos De-cut:ldG.~. I · 1 t f .· ' " · 

· , dctrJ, o:-;o . que ~corra. a rans eten- 1 .. . '• o que ~\CI·.:1tece. em -pi!.ls de fl"-alfa-
Di,o;cussâ~J úniC'~t do Pro}elo rte cia {ht <_?.a~.llal :fed-.i,~:al para. 0 ;Esta; I 1. -: Discussão Úf1ica ?c?~ Pl'oJeto ~e 

1
· beti.~mo trDdic.1onal co_mo o n~So, ó 

I.ei- da Câmam n." 143, de_ 1957, do ~e tl'Oi<LS, ao .c.u.,atlo do R.o ct .. da Camara. n.o 20, de -":.'7, qu? r~:s- que um t:mtinhc_ de leitura, ou nada, 
que autoriza o Poder &cecutit:c J:Ule~l'~. . , , , ~ , , , d a Câ-mara. n.O 20, de 19:>7, _9UL., d~~- pouco i'alem na formaçào intelecto~ I 

a abrir ~lo Porler .Judiciário - • yat-se Pl occ~u a • ... hanhl.d,t. nos; oõc sôbre o Plano c'le A~sls(,encl<t '10 do indivíduo. sabemos C!Ue se acumu-.._ 
Justiça Eleitoral -- Tribunal Rr.- ieimos do RC'gimento. Funcionário e sua Famfha a qt;te :e la. nas soci€-dades ilet:-ada.s <creio aue 
(1!01W.l Ele-itoraL do Estado (lo Os Sr-s. ,Sen:Hlore::: f:woráveis 3. referem os arts. 161 e 256, da. Lt:l ~;:--~· era a~sim 1

1
ambém na Idade Média, 

Esp1ri.to Sa.nto ...,. o crédito e.~JJ~- emenda, responderfto "~;im: e os rpe mero 1.711, de .28 de o.utu?ro ~e Lh;_. quando ate reis não sal;li:un ler) mn 
t:ial de Cr$ 175 OUO.OO pam alCJ~- a. ela forem contrá"Hos dir!i.o "nào. na parte que d1z respeito ~ Ptevi~~n- acen·o com•11n de cultm·a &ral, pa.~-
rter ao 11agamcntO .ie gratijicar;ão 

1 

cia, (em regime de urgéncm, D?~; er- .sadn de paü1 a filhos e ele .:erto moctCJ 
adicional por tempo de serm:.-o, ... , 1,,,.,,1ada) mos do art. 156, § 3.0, do Regnnento muito mrds ímJ~ortantc e r.sclarecf'-(Procedc-se u. d R i e t aos servidore.~ <ia Secreta1·ia ct.a- Interno, em virtude o equel' rn n O dor:1 do qu(~ essas imJ:wes.sões Rptef; • 
. tlt~e Tribunal, no exercício Ue Senado- n.o 462, de J957, do Sr. 'Senador 011- sadas, colhi,jas nas páginas de ·,ior-
1956 , tendo P-:trecer javorav.~l. Res}JOJUlem ,·çsim.'' os Srs · berto Marinho e outro_s S1·s. Senado~ nais de oriellta<~áo duvi-dosa e que: srto 
.sob '.L 

0 
807, de Hl57, da Conw.;,;..:o res: res, .aprovado. na sef.Sao extraordiná.. a p!'incipal fo~nie de iuformaçã

0 
do 

tie Fmança.~. Paulo li'ernandes e. Lima. Guim~.- da de 17 do corrente, depend_encio ~e p.:vo miúdo, na.:; grande.s cidad-es, 

I. rãe~ pareceres da.o:; Comissões de: Com:ü-
J SR, PRESIDENTE: · · tuicáQ e Justiça. serviço Püblic<~ cl~ O homem, seja lletrado ou não, t..em 

neszxmdem '·wio'' os. Sr.'?. SenG.- \'il,- Legislação Social e de Finauçus. sêde de conhech:~cnto, e uma cort.'i· 
dores: t-ante curiosidade pelo mundo c os _. Em votaç4o. 

Os Srs. Senadores que aprowm) o 
J>:!.'Ojeto queimm permanecer senta­
d06. (Parna) , 

E~t.ã aprovado. 

2 - 1?rirneira discus;:âo do Projeto seus fenômenos; assim, aquêles .-.ue Vivaldo Lima - Cmfha Mello -- d 19-7 ., 
Prisco dos SanWs _ :Laraeira Bit_ de Lei do senado n.o 20. e. '! , não aprenderam a. ler colhem a suct 

que institui o Plano de Val01'1zaça.o cultlU'a de ouv1dD, e podem formular 
tencom't - Sebastião Archer -:- Vi- da. Ilha da Trindade e dá outras pro.. sôbre Rs fign:as pública~, sôbre jm.tiça. 
torino Freire - Fernandes Táym·a l'idências (em regime de urgência. no_s e injustiça, opil1i5es t.ào razoáve:s e - GeDnrino A\'elino Reginaldo l' 

· Fei'llR!lde .. ". . .. . .,,,.01.aes ~,,.1110• _ Jal'• ténnos do art. 156, § 3.0
, do .egl~ dignas de reJ!peit-n quanto a de Qlllfll-E' o seguinte o proJeto apro- .~ ~- -n l: • t ·" d Reque I 'to I'f' d · 

ri · · · - ba." •·r"•aiill'·o _ Ezech,·as da Rocll.~ men.to Interno, em tar h-ue o ~ quer e e1 r çua l <ca o w p-orque tra .. 
V H. Q que Ylll a sançan: ,~ l"""'" ... -" rimento n.o 463, de 1957. do Sr. Cunha r; a umas linhas na frent.:! do juiz. 

- Freítas Cavalcnntl - Sobral Bar- Melo e outros senhores Senadores, Converse c0n:_ um ·:elho .sertanejo que Ti'R0.7ETO DE LEI DA CAMARA 

N.'~ 143, DE l!J.í7 

(K.ry Z. 174-B-1951), na. Câmara 
dos Deputattos) 

reto - Jorg·e 1\laynanl Laul'll á ! - h · 
Hora _ Nt:ve~ da. R:~ c h a _ Pi· aprovado na sessão extraordm rut c e nao ccn ece llm A. mas c homem fn~ 

17 do corrente), dependendo de pare-. t-eligente e reparzHlor. ~le lhe conüu·ã tombn Caval~anti ~.; :1 i a do d~ ·á 1 · t · 
Castro _ Gilbr-rto Mlu·inlio _ Li no ceres da.~! Comissões de Constitmç· o e/ caso.<J: da 1:s l)l'Üt ,jo Bra.">il, Ie-mbrnn-
d~!- M::o.t.tmi _ Coimbl'a. Bueno ___ João Ju.stica, Economia e Scgmnnça N:~- ças e opfní6e~ sôbre Washington Luiz, 
Vil!~sbl••s- GaSPR"~" VF!Jlo:-o'- Frrm .. cional. Ge~ülio, J~~m!z, J:mgo P até .sôbr~~ o.., 

'' N KaLset,• Hitler, ChurchiH, TrununJ. 
cisco G2Hott\ - Saulo. Ramoo. ~ 3 - Vo_taçao. em

0 
discussão ún1ca, Discuta o petróleo nas Zonas em QUe 

AutO/ iza o Poda E:rer!lltino a Priruio Beck. do Requenmento. n. 460, de 1957. ,.do o tema inter~~ssa o pcvo ~ (porque 
abrir, tto Porler Jmlidário -- .Ttts- Sr. Carlos Sab~ta e outros~ Senhü-es lá existe petrüleo ou protllessa- de ]:tr-
tica Eleitoral - Tribu!utl" Ele!t.o~ O S~. PJ;U~S-IDtNTJ:: /Senadores, ~olicJtando o urgenci~. ~~ t~~1eo): ~les lhe_ dmão a respcit.o opi .. 
rul do E!llmlo clo.F.:spzrito Smtto Res~ondel'am à ~ha.mvda 29 Senha- têrmosdo a1t. ~56, ~3-j'tdodRe'tn~ do moet> mmto llllllS .Sfo!1satr.R do que us 
- o créditO especial de Cr$ . , . 'j'n:o~ sêmu\or~s c-om ~ Pr.;i'iidrntf' '30. to Interno0 ~ara O 9~~ e 0 e e~. da turma ÔO!! tupi;liqulr::s. - ele·1·to~ 
.175.000,00 pa_ra ate-nrler ao paga- Não Íuí núm~w _A,dià<la a vot<~.çi'í.o. Sen~o. h. l.éd!e 1 b, que regu ·1 a re.s. tot·.f'S. mas embnagadc:~ com a )l'rl-
l'"'llftJ de grati/iCa~{io adicioual · Iocaçao dos pr d o.s ur anos. t:ma do peb·óteo e nessa. 
por tempo de se':~:u,-o ao:-; .~erri- 0 SR. LIMA GUIMAR1ES: 4 - Vota~ão, em primeira disr.m~:ão, Não-, não é só peles lhTos que ~" 
flores da 8eeretana tlrtqllelP. Tn- • do Pmjeto de Reforma Constitucional aprende. Aprendc-~:c peln ouvi-dotam~ 
bunal. no e:r:ercido fie lfl5ti. Peço a palnvra IY.l-ra exp!kação n.'> 1, de 1957, que substitui o § 4.0, bém .. n1<nmenté de ~l,r:u;1-s an'os pr,ra 

~SfJORl. do art. 4.0 do Ato das Disposições câ: que hoje, a grRnde- fo::1t.e de in·-
0 Congres.:-;Ô Naeional decl'eta: /' Tranl'itórias (incluído em Ordem do fo1·mação das ina~SHS pCJ.pulares não I! 
Al"t. l.? E' 0 p,1der Exeeuti\"o .-iU·I o. SR. PRESIDENTE: /Dia, no::; têrmos do mií. 91, letra u, mal.s a. letra ,._é 

0 
râdio. 

to 1z do bl. p d r .1 d' · · · 1 Sen:<.d-J•· rlo Regimento Interno, em \'irtude do 
r a . a a :w ao o e . u ICiarw Tem a. _palavra o ll'.h•:·r. • Requ~rim~nt_o n.o 375, de 1957, do ~;e- E a f é que Jmte n ponto: nas e: .. 

- Justu,:a Ele1tora! - Tnbunnl Rr!- •Lima Guinw.:r·-;es. dad•• n• i< t · 1 b 
• )nbm· Semtnot Caiado de Castro .. ap1·o~ """"• no l"<to m 3era·ve :1rracão de 

gl.onal Eleitoral rlo Estado do Espi·l . vado na 2.~ sessão extraordinária de favela que nã.~ tenha 0 seu Jâdw. 
:rito Sru~to - o Crédito especi::tl Ce 0 SR LIMA GUIMARÃES: 1 t d ' · 
Cr$ 175.000.00 I cento 1 e sctt~nta ~ . ' · 1!i do. n-;ê-s em ~ur~oL. en r.o ~a!'~:c:·j E no.inlie!1L~·. ti-nde a ene:-~dn elêtrita 
~tnco mU cn1u•iros 1, de:st.inado a , (PM'a P":fJiicu(!ãa pesi/:11/i 1,Y~? _tni. j •·c.n~~:-:1·;~·. ~o~ n. · 7 1 4. ue 19.l7, an v0-

1
-é_ ~mus ~Cf1SS:1,. o.s pn:'n_:-:dm'i m~is: in­

atender f>V pr.gamemo d~ ~ratírica- rwi.~to pdo vrudor) s:.-.. p~·es:Ct•mte, ml:"Uo E:-;pec,nl. f1m~. "e n!to t-órrt r:ad1os n:1s c~.,.~.,. 

.... 

o 
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·não dispensam a sua irradiadora, na 
praça prlnetpal, a espalhax aos ~r­
roa música, publicidade e noticiaa .. 

sendo assim, como é que nós ficamos 
a discutir o voto doo analfabetos 
(pa.ra muitos equitatlvo e sensa'l;ol 
quando pesa sôbre o Pais uma opres­
são ,:erdadeira, realmente um perigo 
para cs destinos da democracia - a 
censura oficial nas estações de rádio 
e televisão? Isso sim, é que é grave, 
isso sim é que é intolerável, fsso sjm, 
votando ou não votando analfabetos, 
pode viar incurà.velmente as manifes­
tações do povo, em quaisquer eleições, 
Melhor dez atas falsas do que um rá­
dio tendencioso: porque no voto frau­
dulento o vicio é formal, é uma ma .. 
nipulaçã.o posterior se assim o posso 

~izer - é um simples: roubo. Mas na 
_..,.Jutrinaçã.o criminosamente unilate­

ral a manipulação é feita na. cons .. 
ciência do eleitor: corrompe-se a fon­
te não apenas· o fruto. - que no caso 
é o voto. -~ -....._ 

, 

., 
-•ARIO DO CONGRESSO NACIONAL: ( Seç:ão llJ .. etembro de 195'! 

Todos "" SCSS<nta milhões de brasi­
leiros, até 0 fndios do Xingu quando 
o podem, escutam râclio àvldamente. 

Multo lugar existe, no Brasil, cuja, 
única liga:ção .com o mundo é o rádio.j 

Essa ~hora do Brasil", que aqui ouvi­
mos tão mal, é escutada. relig10Sà­
mente no interior, cotn'() palavra ofi• 
cial do Govêrno- "a voz do Getúlio'~. 
diziam naquele tempo. Nem o antlgo 
ditador, com tóda.s as suas legislara-Ões 
soci~is e· etc., telia alcançado n po.:.. 
pular!dade imensa que inegàve1mente 
alcahço.u, se não fõs.sem os inc!IIlSá­
veis serviÇos que lhe prestou o rãdio 
(então c:omo agora sob censura) a 
lhe proclatnar as virtudes e a lhe ce­
lebrar o paternalismo. Era o DIP dia 
e nolt.e a- buzinar nos ouyidos 1a gen­
te o amor do pai dos pobres pelos pe­

-'Quenlnos; era o rádio, o grande re3-
pc.nsável pela mfstjca getulista, a ca.n­
ta.r o que 1!::1e fêz, o que 1!::1~ disse, o 
que s;, promel\a. Tal e qual os oú'troa 

' 

.J>"ises de- garêrno PeSsoal. onde o rã- -das. ou tocam música, já que não a 
dio tem sido a. principal fonte de po:. · dado à consciêneià livre, no Brasll, d 
der . de bourrage ãe' crânes. · . . mais elementar dos direitos de uma 

-""· _- ~- -• • 1 · ·- democracia -que é o c:Ureito deres--. 
Aliás ~ entendO J::omo ·a·,;. oPoSição, posta e de ~efesa. · 

que se tem mostradO tão forte tão Não, distintos cavalheiros, deixem 
coesa, e ·.eu quase diria tão Pod-érosa, que os analfabetos votem. Não serã.o 
nos mom-entos qUe ~- parecem 1m- Vütos ~enos consciente~ do que o dês­
portantes, não re:mel tôda a sua ca- oo elmtop.do citadino, embedado da 
pacldade de luta, e nã.o apela para demagcg1a. Ao contrário, talvez o 
tod;;s os ret:Ul'SOS d~ pressão p:ula- eleitorado de analfabetos até produza 
mentar e política, a tim de afastar a uma .Slll'})l'&a. feliZ~ 
~nsura radiofônica ~ ela a!'m. real- O lndlspensável é libel'tar a tele· 
mente iniqua. Bast~! ligar qualquer visão e· libertar o rádio. Enquanto a. 
estação d.e simpatia-) ou prop.riedade tTradia.ção de noticiário e doutrina.. 
oficia~ - e está ali a jorrar incansà. ção politica fôr privilégio de uma 
velmente, a par da lnai.'l d.esbragada facção, não se pode afirmar sem men• 
louvação ao~ homens do p,der, ·a onda tira que neste Pais se pratica a de- -
de insultes, remoqueS, piadas e mui- mooracia. Com analfabeto ou sem 
tas vêzes falsos testemunhos ·nã-o ~ó analfabeto eleitor, o que haverá sem ... 
contra a oposição e Seus lideres, mas pra será a carneira da l1ipnotizada 
contra tôdas as instituições demoefá. Pf~los realejos oficiais, a votar em 
ticas, inclusive o Patlamento. E en- quem o Benedito manda. O Benedito 
quanto isso as estações que não per- cu outro piür do QUe êle, porque exis­
ten~em ao govêrno Ou as que pro. tem outros muitos piores do que Q 
curam $e< !mpO<o!a!s;maulém-~ mll• ll~nell!to, to<l<>.~. 116s sabemos •. .. ...:..---~ ...... ;;._-~ .~ _.....,._ -......... _., 
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